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^ m i n o s 
M a d r i d ; — El profesor e s p a ñ o l | 

doa Eduardo Tor ro j a M i r e t ha f a 
llecido a las once de la. m a ñ a n a , 
como consecuencia de una a n g i 
na de pecho. Estaba considerado 
como la p r imerá , au tor idad m u n 
d i a l en estructuras de cemento. 

D o n Eduardo Tor re j a M i r e t na 
ció en M a d r i d el 7 de Agosto de 
1599. T e r m i n ó la carrera de I n -

ü l a d r i d . — E n los salones de l a 
Escuela, de Minas ha tenido l u 
gar la entrega de t í t u l o s e i n -

«tónias a los nuevos ingenieros de Minas . P r e s i d i ó el acto el 
nfrector General E n s e ñ a n z a T é c n i c a , don Gregorio M ü l a n , 
¡I jHroctor General de Minas d o n J o s é M a r í a G a r c í a Comas y * 
profeaore« de la. escuela. Con e l n ú m e r o uno ha -salido de la 
Escuela don Casimiro Herrera Escalante. — Foto Europa Press 

E s t a b o c o & s í s / g f ' & S i O e o i 8 3 & / & p r i m e r a c r t í f o ^ 

ríéad m u n é i a l é ® G i f m z f u r a s d e c e m e n t o 

« L a r e f o r m a a g r a r i a e s n e c e s a r i a » d i c e e l s e c r e t a r i o n a c i c n a í d e S i n d i c a t o s 

e n l a c l a u s u r a d e l a a s a m b l e a fie C o o p e r a t i v a s d e l C a m p o 

geniero de Caminos, Canales y I que hace f a l t a que desaparezca el 
Puertos a lo« 24 a ñ o s , 8 u p r e s t í - j exceso de mano de obra que p l a 
gio t é c n i c o v profesional í r a s c e n - j v i t a , sobre la agr icu l tura , porque 
dió p ron to a otros p a í s e s . Escri-1 queremos unas empresas agr ico-
bió numerosos libros y ensayos, j las rentables, porque querepios 

^ especialmente sobre temas r e í a - ' acabar de u n a vez con el m í n i f u n -
' clonados con las estructuras y 
aplicaciones d s l . c e m e ñ t q . A c t u a l -

F.l Pardo-—Su Excelencia el Jefe del Estado recibió en su des
pacho del Palacio de E l Pardo ai periddista norteamfiricano Mr. Ran-
dolph Hearts, Jr., presidente de la cadena de Prensa que lleva su 
nombre y a! que acompaña Fian los periodistas señores Bob Consi-
dlnc y Frank Coniff en unión del Sr. Mar t ín Gamero, director gé-
aor;ü de la Oficina de Información Diplomática de Asiintos Ex
teriores.—(Poto «Cifra») 
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Sstocolino. — E i primer ministro 
j ^ É o ó , NUcita Kxnechef, ha in
formado a su, país, a t r avés de la 
radio y do la televisión, acorca he . 
tas conversaciones de Viena oon el 
pre?!(lí'jit© Kennedy. 

El jefe del Gobierno soviótico d i 
jo «JUÍI coaBidera las reuniones pw-
soaalea pomo algo esencial, porque 
wn —dijo— los únicos medios de 
rtíolver proMesna»? • que no pueden 
eer resueltos por medios diploraá^ 
ticoii normales. 

El primer ministro manifestó que, 
en ka actuales coiadicioijes, i i i 
ttón do la prohibición do pruebas 
rabeares debería aer resucita con-
Jttníamonte coía el problema de un 
dísarmo general y completo. 
Coa su hihittml cinisano, Krus-

«hoí (¡e refirió a laa coaversacio-
HOB de desarme durante los últimos 
«Sos y dijo que <iJos reprefíoatantes 
"^n oí desarme». Insist ió en su an
tigua íórcuüa do «un desarme ge-
^ra! y universa^ y a s e g w ó que, 
sllas potencias occidentales acepta-

m fórmula, la Ünlóa Soviética 
dispueíjía a aceptar cual-

sLstoma de c o n ü o l . 
Kiiwohef dijo que t en ía la im

presión de que el presidente Ken-
comprendo la « j a n responsfi-

WUdad que deBcansa sobre los Go-
J^nos de ambos poderosos Esta-
,les. y expresó su esperanza de que 
í8u oonsciéncla do responsabilidad 
«oütlauaso' en e! futuro». 

Ins'stió eo que . l a Unión Soviéti-
«aanca aceptará que <aina eHpecie 
^Hammarskjold» so mueva Ubre-
aeníf. ©o <̂  terri torio raso para 
jwtroiar la prohibición de pruebas , 
ojeares y a tacó a Pmnoia por lle-

a cabo oxpariraentos atómicos 
^ « * r a s las tres ffrandes poten-

-levan a cal>o sus conversacio-
c^ on Ginebra. 
^olvlendo a luiblar de los temas 
J^aos on yiena^ Krusclief dijo 

Probleam a iemán h a b í a ocu-
CIOTM. ?ra^ P81^* ^ Sus con ver sa-
es n COfl Ker^sdy- Ajladió que 
AJR*reHario un tratado de paa con 
^oíanla y p5dló a todos los Es-
^ s lucharon contra este país 

tomen parte en una oonferen-
Paz para f irmar dicho tra

te de la seffimda guerra mundial 
«pero sí teman obügraciones respec
to a toda Alemania, q«c han sido 
completamente violadas». «El Ber-
l in ocoideatJl —dijo también Krua-
chef— será una ciudad libre, ü b r e 
de todas las cousccuencla» de la 
rendición de la Alemania de í í i t l e r 
y do los dwrechos de ocupación». 

El primor ministro .soviético in
sistió durante un buen rato en esta 
cuestión y dijo, entro otras cosas, 
que el rechazar u n tratado .de paz 
y di hacer permanente la actual «i-
tuación en el Berl ín occidental «re-
p^-c-^ontaría una continuación de la 
guerra fría, y la guerra fría es la 
preparación de una guerra c a 
liento». 

.""Algunos h a n amenaTiado con 
la ui i 'Hzación de las armas. Es
tos nareaen haber o lv idado que 
el balance do fuerzas ha cam
biado. L a p o l í t i c a de fuerza n o 
tiene n inguna posibi l idad de 
é x i t o . Cualquier uso de ia fuer-
za, s e r á contestado por nosotros 
con la fuerza, porque tenemos 
a"mas suficientes pa ra hacerlo". 
"Si Jas potencias occidentales, 
d e s p u é s de que la U n i ó n S o v i é 
tica haya f i rmado u ñ t r a t ado do 
oaz con la R e p ú b l i c a D e m o c r á 
tica Alemana, tratasen de l legar 
a B e r l í n por aire o por t i e r r a 
s in permiso de la A leman ia 
orienta!, la U n i ó n S o v i é t i c a se 
o p o n d r í a a tales intentos por l a 
fuerza". 

^ fríanaUer 
V P ^ P u é s do llamar al canoi-

, ^denau» 
^ia», ©i primor ministro 

en £ue-
sovié-

qne «las actuales fronte-
qL?0 Pueden ser cambiadas». 
"¿oTr - intento <te cambiarlas 
aŷ i ' ría ía guerra... Una guerra 

^es 0 qUe ^ . P o t e n c i a » ! occlden-
jia . «o tlenej? ninguna obligación 

«l Berlín iccldental resultan-

mmm m :e i m 
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Madrid.—El Boletín Oficial de las 

Cortes españolas, núm. 701, publi
ca un proyecto de ley por el quo 
so modifica el ar t ículo 85 del Esta
tuto eje Clases Pasivas, en 61 sen
tido de que «loa empleados del Es
tado, civiles o militares, que con
traigan matrimonio después . de 
cumplir la edad de sesenta años, 
causa rán pensión en favor de las 
viudas, siempre que entre la fecha 
de celebración del matrimonio y ía 
defunción del causante hubie ran 
transcurrido, por lo menos, dos 
£kfio3, o hubiesen nacido hijos del 
matrimonio. Cuando la viuda no 
tenga derecho a pensión és ta podrá 
ser percibida por loe hijos del cau
sante aun er vida de la madre». 

El ' p r imer m i n i s i f o s o v i é t i c o 
se r e f i r ió . t a m b i é n en su discur
so al problema oe baos y d i j o 
que " i a actual po l í t i ca de inter
venc ión ' nor teamericana en L^os 
c o n d u c i r í a a giavas consecuen
cias". , " 

Como resumen de su disciu-so, 
el jefe ciol Gobierno sov ic iKo d i 
jo que es iá "satisfech:) en gone-
r a l " de sú s conversaciones con el 
proskiemo' Kennedy , 'que n i n g u 
na de ambas partes tuvo t m i o r 
cíe reíí'Fjr&e a "los asuntos n í a s 
cscsb.ivjsos"* y ías Folatifefíés 
entre ia U n i o i : So vi etica y les 
IT^tados U n i ó o s "dejan m u c h o 
q u é d e s é a r en los momentos ac-
Luale.s", pero que ello "no es c u l 
pa de la U n i o n S o v i é t i c a " . 
P R O P U E S T A . C O M U N I S T A 

B e r l í n . — E l dirigente comunis
ta a l e m á n . W a i t e r UJbcicht, ha 
propuesto inmediatas negociacio-
nes con Alemania occidental pa
ra Decar a la f i r m a de u n t r a 
tado de paz a l e m á n y, a la so
luc ión .del p rob lema de B e r l í n 
occidental. 

"Declaro en nombre del G o 
bierno de la R e p ú b l i c a D o m o c i á -
rica alemana — d i j o en u n a con
ferencia de Prensa— que esta
mos dispuestos a in ic ia r tales 
conversaciones con el Gobierno 
de Alemania occidental m a ñ a n a 
o pasado m a ñ a n d " . 

A ñ a d i ó U l b r i c h t que las p ro 
puestas negociaciones con .Ale
mania occidental p o d r í a n tener 
luqar a l ternat ivamente en B o n n 
y B e r l í n y a f i r m ó que las medi 
rías expuestas en el ú l t i m o me
m o r á n d u m sov ié t i co c o n s t i t u í a n 
" la ú l t i m a posibi l idad de r e u n i 
f icac ión del pueblo aTémáh" , 

I n s i s t i ó el d l r ieente comunis ta 
en la dec is iór t del Gobierno de 
Aleman ia or ien ta l de cont ro lar 
todas las ru tas de t rá f ico con la 
propuesta "c i i i f lad desmil i tar iza-
/ in v / l i b r o dr- F o r l í n ccciaenta l" . 
M A N I F E S T A C I O N D E 

P í l O T E & T A 
B e r l í n . , — Las autoridades de 

B e r l í n occidental h a n hecho u n 
l l a m a m i e n t o a ,1a p o b l a c i ó n pa
r a que se manifieste ante e l 
A y u n t a m i e n t o e l sábado- para dar 

(Pasa a coar ta pág . ) 

mente d e s e m p e ñ a b a ia D i r e c c i ó n 
de í I n s t i t u t o T é c n i c o de la Cons
t r u c c i ó n y del O e m c n í o y era 
profesor de l a Escuela Superior 
de Caminos. 
CLAUSURA 

M a d r i d , — El secretario general 
de l a O r g a n i r a c i ó n . S indica l ha 
clausuraco en la Casa Sindica l la 
X I X Asitmhlea General de la 
U n i ó n Nacional de Cooperativas 
del Campo, cuyos trabajos se h a n 
desarrollado durante dos d í a s . 

D e s p u é s de l e í d a s las conclu
siones el sfteretario general de la 
O r g a n i z a c i ó n Sindicial , p ronun
ció u n discurso, en el que d i j o : 
"Estamos, vivieiiílo unes t iempos 
en los que el Mundo busca f ó r m u 
las «u« condvízcp.n a una justicia, 
social, y entendemos por ello « u s 
hace fa l t a u n a nueva ley de co
o p e r a c i ó n que recoja esas formas 
que se apuntan , dent ro de u n 
a u t é n t i c o concepto social c i i s t i a -
no, respetando en lo q u é t iene de 
l e g í t i m a l a propiedad pnvac?a, pe
ro marcando a esta unes l ími t e s 
y c e n j u g á n d o l a con normas co-
i n p n i í a r i a s de las que la coopera
c ión es ufe aleccionador ejemplo." 

. "Otra cosa a la que no r e n u n 
ciamos —pjrosíguió— es a l a r e 
fo rma agraria^ Sabemos qtie hay 
a quienes asustan estas palabras; 
pero si, somos cristianos y espa
ño las , tenemos qne serlo ^ron to
das sus consecuencias. >-,1a re -
i&tmít agrar ia es ^n,ee*^lT!«; por-

dismo a n t i e c o n ó m i c o y con el l a -
t i í ; m d i s m o in jus to ; porque aspi
ramos a; crear u n a g r a n masa de 
propietar ios a g r í c o l a s en t ier ras 
colonizadas y con agua abundan
te, que sea e l va l ladar cont ra e l 
que se estrelle cualquier predica
c i ó n con t ra r i a a nuestros signos. 

A n u n c i ó el proyecto de comple
t a r la f o r m a c i ó n de dirigentes con 
ia c r e a c i ó n de u n Colegio Mayor , 
en el que se fo rmen los hi jos de 
los labradores, y l a c e l e b r a c i ó n en 
M a d r i d , en e l O t o ñ o venidero del 
I Congreso nacional de la Coope
rac ión .—Ci f r a , t 
VXSÍTAS D E L SEÑÓR SANCHEZ 

ARJONA 

Barcelona, rr. E l m i n i s t r o de l a 
Viv ienda r e a l i z ó esta m a ñ a n a una 
v is i ta a diversos po l í gonos de 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas, a l g u 
no de ellos parcia lmente t e r m i 
nados; y otros en c o n s t r u c c i ó n . E n 
t o t a l comprenden i m n ú m e r o de 
11.500 vivienda.s, con servicios y 
u r b a n i z a c i ó n . 

Be regreso a l centro de la c i u 
dad, el s e ñ o r S á n c h e z A r j o n a se 
detuvo en la plaza de las Glo r í a s , 
para ver la u r b a n i z a c i ó n de la 
misma, con el paso elevado i n a u 
gurado hace poco, y luego r e g r e s ó 
a l hotel . 

Por 3a tarde v is i to los terrenos 
de l a nueva d e l e g a c i ó n de l a V i 
vienda, y se r e u n i ó con el perso
n a l de su Depar tamento. M a ñ a n a 
v i s i t a r á grupos «dé viviendas én-

(Pasa a cuar ta piig.) 
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Quito.r— H a llegado a esta ca
p i t a l , procedente d¿ L i m a , el m i 
n i s t r o e s p a ñ o l de C o m e r c i ó , d o n 
A l b e r t o Ullastres, que real iza 
una j i r a por diversos ^países his
panoamericanos, con c a r á c t e r i n 
f o r m a t i v o sobre el desarrol lo :del 
oomercio en. esta par te del Con
t inen te y en r e l a c i ó n con ios i n 
tereses de su pa í s . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o r y los m i e m 
bros de su s é q u i t o fueron r ec i 
bidos on eL aeropuerto in t e rna 
c ional ' M a r i s c a l Gucre" por 
miembros del M i n i s t e r i o de A s u n 
tes Ex te r io res del Ecuador , e l 
embajador de E s p a ñ a en Q u i t o 
y miembros de la -Embajada es
paño l ; ; . 

E l s e ñ o r Ui las t res se entrevis
t a r á Con el presidente Velasco 
J.ba.ira, hoy o m a ñ a n a . — E f e . 
H O Y R E G R E S A S O L I S A 

EMPANA 
B o n n , — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 

jtfuur norteamericano e x p r e s a s u e s p e r a n z a en 
cuando se complete ta hberabzación, J a s inversiones 

capitales de su país en España serán aún mayores 

BaroeJona.—El banquete anual de 
la C á m a r a de Comercio Americana 
en E s p a ñ a se ha. celebrado esto no-
chCi presidido por el niievo embaja
dor de los Estados Unidos en Espa-

}\ fia, Anthony J . Drexel Biddle. 
Asistieron autoridades y reprosen-

tacionee oficiales, cori>oraclone8 eco
nómicas barcelonesas y dlréGthros 
dé las Delegaciones de las Cámaras 
on M'idrití, Zaragoza, Valencia, B i l 
bao y Sevilla, 

A la hora de los postres hizo el 
ofrecimiento del acto el presidente 
do la Cámara, de Comercio Ameri
cana en España , Mr . WiUiam 
J . Abone - l lar , quien dió la bienve
nida a i embajador, afirmando que 
ve su í legada a E s p a ñ a on momen
to oportuno. 

se embarcó hace 

cerca do do» años en su programa 
do liberalizaclón y cooperación in
ternacional, que. ha dado, sin duda, 
magnificoR frutos. Económicamente 
hablando, E s p a ñ a tiene hoy día un 
solo camino a seguir y ésto es, i n 
evitablemente, hacia arr iba». 

Seguidamente el embajador de los 
Estados Unidos en E s p a ñ a pronun
ció un discurso en el que, entre 
otras cosas, di jo: 

cUna de las m á s intensas de mis 
impresiones en E s p a ñ a hasta ahora 
es l a que me ha causado Barcelona 
misma —comenzó diciendo—. Esta 
hermosa y ffran ciudad tiene para 
mí un significado, especial, porque 
su estlmxilante actividad es. simbó
lica de l a nueva España , de la que 
he visto pruebas casi en todas par
tes, desde que desembarqué on A l 
geceras». «España —di j 
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U n c i ó n d e " u l t r a s " c I n c a u t a c i ó n d e 

' • « t e r e s a n t e s d o c u m e n t o s " p o r l a P o l i c í a d e P a d s 

f rancés ha 
^ cai^, am»),iaí' el plazo de un m-s 
taj^ ^> ed fuego unilateral». Este 
• ^ t i f"*^0*. adoptado de forma 

martes. ^nnina,. eí próximo 

W f ^ l 0 I N T E R E S A N T E S 
n . ^ ^"T OS 

v ^ e i - . v Policía ha realizado a 
^ b>¿. ^ 121 nnu íana de 

rasas de 
t Q,tmiembros de organixaclo-
í onei«)ra 'derechas ' la mayor par-
P ..... f?, ^ la reserva y r e t ü ^ 

'a y ^ l t o ¿ranoés, y ha de-
para so me-

? ai<* aU^ffada a la Policía 
J^ ido (f¡lCn !oa « « I s t t o s se 7ian 
d^0 Que J rCS3nt<s documentos», 

*aa «decisiones» sobro tós 
Inéerr opados se-

r á n hechas a ú l t ima hora de hoy. 
I . ÍBEKACION » E P f í lS IOXEKOS 

Paris.^—^Ei Gobierno francés ha 
decidido continuar y ampliar las 
medidas encaminadas a liberar a 
loa prisioneros e internados políti
cos en Argelia- Seis m i l de ellos de
berán ser puestos en llhertad para 
el 20 de Junio, según las decisiones 
adoptadas previamente. 

Se acordó también tomar las me
didas necefíarijis conducentes a «la 
vuelta a la vida normaL», en las nue
vas zonas de Argelia, incluida la 
vuelta a sus hogares de las pobla
ciones rcagrupadas. 

l a continuación del acuerdo uni
lateral do «alto el fuego» en Arge
lia dejará en libertad a las tropas, 
como hasta ahora, de repeler cual
quier ataque de los terroristas «y 
perseguir a sus autores hasta don-

don J o s é So l í s , que p a r t i c i p ó er 
esta capi ta l los cijas 12 ,y 13 d 
J u n i p en la r e u n i ó n del C o m i í c 
in te rnac iona l p a r a la defensa d • 
la c i v i l i z a c i ó n cr i s t iana , saldrá 
a p r i m e r a ho ra del viernes, po¿' 
v ía a é r e a , hacia M a d r i d . 
D E L E G A C I O N E S F A i ^ O L A A L 

C O N G R E S O D E M U N I C I F I O Ü 
M a d r i d . — L a d e l e g a c i ó n espa.* 

ñ o l a que r e p r e s e n t a r á a los M u 
nicipios en el Congreso de Ciu
dades que Se v a a celebrar on las 
cap i t a l de • Estados Unidos, ha 
salido en a v i ó n para "Washing
ton, via Nueva Y o r k . E s t á inte
grada d i cha c o m i s i ó n por el d i 
rector del Banco de C r é d i t o L o 
cal , d o n José F a r i ñ a s Fer re ro ; 
alcalde de C ó r d o b a , s e ñ o r Úfm 
Conde y don J u a n A n t o n i o Lara : 
jefe del Servicio nacional do ese-
soramiento a las Gorporaciono:. 
locaies.—Ci'ra. . 
I N T E R C A M B Í O D E 

M E N S A J E S . 

A m m á n . — E l Rey Hussein ha 
enviado , a l Jefe del Estado es
p a ñ o l , G e n e r a l í s i m o Franco, u n 
mensaje de c o n t e s t a c i ó n al que 
r e c i b i ó de él , en o c a s i ó n de l a 
boda regia. 

E l sherif H u i s e i n B e n Ñ a s s e r , 
embajador de Jordania en Espa
ñ a , se hizo cargo del meneaje 'on 
una audienc ia concedida per e l 
Soberano con mot ivo del regreso 
'de a q u é l a M a d r i d . 

E l embajador ha declarado a 
los periodistas que las relaciones 
entre Jordania y E s p a ñ a son ex
celentes y que él pueblo e s p a ñ o l 
considera a l 'Roy Hussein como 
u n g r a n jefe á r a b e . — E f e . 

u m m i r L M mi \mmm\ 
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Cádiz.—Los minis t ros de M a r i n a y subsecretario de la 
Presidencia, saludando a los altos jefes y oficiales de las 
unidades par t ic ipantes ea las maniobras navales m o -

* >b;ntos antes de subir a bordo del crucero "Cana r í a s " . E n la o p e r a c i ó n "Foca", tiue a s í se l l a m a n 
i estas impor tantes maniobras, in tervienen "50 barbos, 54 aviones (14 de ellos de fas fuerzas a é r e a s 

nor teamericanas) , 1.70C hombres de I n f a n t e r í a de M a r i n a , u n a a g r u p a c i ó n del E j é r c i t o de T i e r r a 
^ y las dotaciones normales de marineros de cada uno de los barcos. S e r á l a p r imera vez que par 

t ic ipen fuerzas anfibias de lucha an t i submar ina . 
Foto C I F R A G R A F I C A 

A l hablar de . las rel-sciones conierr 
cíales destacó qué entre 1958 y 196(1 
las exportaciones españolas a Esta
dos Unidos aumentaron on m á s del 
sesenta por ciento. Habló luego del 
ingreso de E s p a ñ a en la O.E.CJE., 
dol Banco Internacional y del Fon
do Monetario Internacional y dijo 
c(uo ímestro país ha llevado a cabo 
la mayor parte de an programa 
esencial para la íiborallzaeión de las 
importaciones y ha reducido sus ba-
ifteras a las inversiones extranjeras. 

«Mientras Esyañi i ha estado dlr i -
gios^do ima. nueva mirada a l Mundo 
—añadió el embajador—, en los Es
tados Unidos hemos estado viendo 
a E s p a ñ a en un jmevo aspecto, co
mo una nueva frontera en !a que 
nuestros recursos pueden •corablnar-
8$ con los insuperables recursos hu
manos que ya hay -aquí, a f i n de 
qüe obt-engamos, ambos, beneficios 
más ricos que los qiio podr íamos 
producir actuando aisladamente. 

Luego se refir ió a bis Inversiones 
norteamericanas en E s p a ñ a y expre
só su esperajiza de quo cuando se 
complete la libcraiizaclón, la parti
cipación no r íoamer i r ana s e a aún 
mayor. Destacó luego las medidas 
tomadas pox- su pa í s es: materia eco
nómica y de competencia y, señaló 
que en Washington hay hoy un nue
vo dinamismo, una Imsqucda de so-
Iriiunes positiva:;. s¡ i>ici> con sen
tida do continuidad. 

A/in.)ó que los norteamericanos 
desean ver a l Mundo en paz; desean 
que tanto los grandes « orno loa pe
queños países estén libres de toda 
dominación p o r otros pa íses ; no 
quir-ren que su pa ís s" apodere delj 
terri torio de otroa; es tá dispuesto i 
a qiH- una ¡«arte eonsi.-erable de sus i 
ingresos y de sus conocimientos-téc-; 
nicos se utilicc«i para mejorar la 
sí ierte de países mié jóvenes o me
nos afortunados. 

Insistió ei embajador nortoameri-
cano en que aunque las metas gene
rales de la política de su pa ís ape
nas han cambiado nada, sí se han 
modificado lo» métodos para a í ca s -
zarlas. cPero —terminó diciendo— 
estoy seeruro de que cualquiera que 
pueda ser la medida en que las 
formas existentes de ayuda sean 
8USt1tuidasi por relaeiones comercia
les y de í m ersión m á s normales, los 
esbjetlvos fundamentales de la . polí
tica norteamericana Heguirán siendo 
los mismos, es decir, ayudar a Es
paña , dentro de nuestra capacidad, 
a hacer el m á s pleno uso de sus 
recursos humanos y materiales y 
alentarla y ayudarla a de-empeñar 
un papel principal en las OrgranIza-
clones internacionales y especial
mente en la batalla cooperativa del 
Mundo libre por el mantenimiento 
de su libertad*^—Cifra. 

r g i ¥• e 

en ei 

f a u i a & r s a 

ti Mmm las Mmtimn 
Mita Min a S i d M 

P a r í s . — Informaciones ais- .^ 
laclas que l l ega ron a Occiden- & 
te en d í a s pasados, • dé B u l - K 
garla, h a n tenido con f i rma- & 
c i ó n : B u l g a r i a se enfrenta?? 
con una grave esc i s ión da % 
c a r á c t e r po l í t i co en el- seno ?> 
del p a r t i d o comunis ta . Cua- p 
t r o generales in te rv ienen íc 
como beligerantes' en - esta íl 
pugna. % 

e s c a p a d e 

a b o r d o d e u n k v m 

E s t á e n c e r r a d o e n Ü« ^ÉSIUÍ 
y se e s p e r a c a p t u r a r l e h o v 

Genova ( I t a l i a ) . - ^ U n enonri ' 
l e ó n se h a escapado de l a j a u l 1 
en Que ioav encerrado a bord 
del paquebote a l e m á n "Kandc 
í e l s " sur to en el puer to de G Í 
nova, en escala hac ia e l P a k L 
tan. 

Fuerzas de la. P o l i c í a íue r t -
mente armadas h a n estado vlg 
lando toda la noche e l buque ai 
te la pos ib i l idad de quo el lee 
se fugase t a m b i é n de u n c s í r . 
cho pasi l lo do la nave donde r 
le hab l a logrado reducir . De. 
p u é s se ce r r a ron dos puertas d 
h ie r ro pa ra Incomunica r e l c-
rredor. 

L a fiera l leva dos d í a s ene 
r r a d a e n este lugar y m a ñ a r 
se espera poder cap tu ra r l a , a i 
tes de^ que el barco salga. D i 
rante todo este t iempo, se le h 
estado ciando de comer a t r i . 
v é s de u n a ventana, con l o cur
se cree que se aplaau* su. í e r c 
cidad—Efe. 
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1% 3 IPLIA os la 
"bibliografíi 

buréense dedica-
tia a la divulga
ción y exaltación 
tie motivos bor
galeses del más 
diverso o r d £> n. 
A m ' p l i a , a u n 
Cuando aún no lo 
ssCciente para ÜHHH 
íjue la grandeza 
Cel maravilloso acervo de 
«.as h is tór icas , artísticas, 
taentaies' y típicas sea 
\.omo 

rKjue-
mor-u-

conocida 
debiera, incinso por los pro-

íios borgaleses. 
Por eso, porque nunca será su-

Gcieate el caTtüno recorrido en es-
t?c*o tan transcendente, tiene In 
dudable Interés la labor que vio-
ben desarrollando las Corporacio
nes municipal y provincial, coi^ 
V ddicaciones meritlslmas, dignas 
Ce toda loa. 

Estos días, precisamente, la I>l-
p-tacicn provincial acaba de edi-
i i r un sugestivo folleto. «Castillos 
(le la provincia de Burgos» se do-
comina y de él es autor el bene
mérito p-blicista e investigador 
don Guillermo Avila y Díaz-übier-
hâ  querido amigo y colaborador 
nuestro. 

Ante nuestra me^a de despacho 
tenemos el ejemplar de dicho U-
»)ro, pulcramente editado y con in
teresantes ilustraciones. Se trata 
de una de esas publicaciones dig
nas de figurar en l i s bibliotecas-
tie todos los amantes de Burgos y 

de sus glorias 
pretéritas. Por
que en el estudio, 
pletórico de no
ticias y perfiles 
e v o c adores de 
episodios, costum
bres y tradicio
nes provinciales 

•BSBBBBBBV 86 compendia to-
d o e s e cen -

tón de hitos memorables que di
chas feríale jas aportan a la His
toria, constituyendo inntarcesible 
legado que los burgaleses de hoy 
debemos velar con especial celo 
para transmitirlo hacia el futuro. 

Don Guillermo Avila y L?. ÍZ-
Ubierna, académico correspon-
dierte de la de la Historia y, d? la 
de Ciencias Morales y Políticas, 
así como de otras doctas Corpo
raciones acatíémicss de Córdoba, 
Toledo, Vaíladolid y Barcelona, fue 
desgranando e=e trabajo de divul
gación, meritorio en extremo, a 
través de sucesivos números de 
nuestro periódico. Y el valor acu
sado de t"l estudio ha inducido a 
la Corporación' provincial a editar
lo, en el folleto de que nos ocu
pamos. 

Felicitamos cordlahnente al au
tor, por la distinción que ello su
pone. Y a la vez nos complacemos 
en hacer extensivo ese parabién a 

>la Diputación provincial, alentán
dola a que prosiga en esa labor, en 
verdad benemérita desde todos los 
puntos de vista.—B. I. 

L E T R A S D E L U T O . — L a s e ñ o 
r a d o ñ a F l o r e n t i n a R u i z M a r t í 
nez, c ó n f e r t a d a con los Sanios 
Sacramentos, fa l l ec ió en el d í a 
de ayer. 

A su apenado esposo don V a 
l e n t í n Manso O r d ó ñ e z ; hi jos, h i 
jos pcliLiccs, madre y resto de í a -

Actualidad m burgales 
M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 

Durante el d ía de ayer se verifica
ron en el Registro Civi l las siguien
tes inscripciones: 

X a c i m i e n t e s : Jo sé Luis To-1 
bar y Puente, Mar ía Carmen Sáiz y | 
Alonso, José Ignacio Angulo y Gar
cía, Mar ía Emi l ia Manovel y Mo
reno, José Antonio Carrascal y E l i -
zondo, Pedro Arle la y Lázaro. 

D e f u n c i o n e s : Cipriano Ale
gre y -Fresno, de Pampliega, 62 
años. Doctor Zumel 6; - Santiago 
Quintano Ruiz, de Grijalba, 35 años, 
Capiscol; Victoria Pé rez y García, 
de Villahoz, 68 años, Madrid, 29. -

m i l i a d o u e n í e , p o r estas lineas, 
les-expresamos nuestro sentimisn-
í o . -

s s u m s n i ñ í e r m a f l v o d e C e n t r o s y 

Administración de Rer.tas 
Públicas 

Se recuerda a los con t r ibuyen-
es sujetos a Cuota de Licencia 
'isc.al del Impuesto I n d u s t r i a l l a 
b l igac ión de presentar las de-
laraciohes correspondientes a 
i s actividades que realicen, en 
i D e l e g a c i ó n de Hacienda o en 
1 Ayun tamien to del respectivo 
í r m i n o m u n i c i p a l . 

nf^rmoción múitur 
D E S T I N O S . — Se destina a 

| A d m i n i s t r a c i ó n del Hosp i ta l 
i l i t a r de V a í l a d o l i d , a l capi-

;ah de Oficinas Mi l i t a r e s , don 
urel io Alonso G o n z á l e z . 

indicólo p ov ncial 
el Espectáculo 
CONCURSO DESTREZA E N E L 
F I C I Q PARA OPERADORES 
E C A B I N A . — E n Sindicato N a -
onal del E s p e c t á c u l o , a l igua l 
ie; en a ñ o s anteriores, ha con
dado para e l presente, el "Con-
irso Destreza en el Oficio" pa-
, Operadores de Cabina, en ,su 
rcera ed ic ión . 
Las condiciones . pa ra t o m a r 
r t e en aquel concurso, se h a -
ití de m a n i ñ e s t o en este S i n d i -
to p rov inc ia l , a d i spos ic ión de 
dos aquellos productores, que 
seen consul tar lo . • 
Las inscripciones, d e b e r á n h a -
rse por escrito, antes del d í a 

21 del corr iente, pudiendo t o m a r 
par te en esta c o m p e t i c i ó n , los 
operadores de cabina de la p r o 
vinc ia que lo deseen. 

Auxilio Social 
"AVISO. — E l p r ó x i m o domingo 

se c e l e b r a r á la acostumbrada 
c u e s t a c i ó n quincenal de " A u x i l i o 
Social" u t i l i zando los emblemas 
"Elche", cuya p r e s e n t a c i ó n es 
obl igator ia a las entradas de t o 
dos los e s p e c t á c u l o s . 

Se ruega a los d u e ñ o s de ba
res, tabernas, sociedades, hoteles, 
c o n f i t e r í a s y empresarios de es
p e c t á c u l o s , que pasen por esta 
D e l e g a c i ó n p rov inc ia l para h a 
cerles entrega de los emblemas 
correspondientes. 

Xudiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S PARA H O Y . 

(Sala de lí> C i v i l , — Pleito de m e 
nor c u a n t í a procedente del, Juz
gado de Laredo seguido por don 
Floren t ino Abascal H u m a r á n con 
don Aure l io S á i n z de la Maza. 

Pleito de mayor c u a n t í a proce
dente del Juzgado de V i t o r i a se
guido por don Tiburc io Ruiz de 
Arbu loxo i i f ldon Santiago F e r n á n 
dez. 

Inc idente procedente del Juz
gado n ú m . 2 de Ei lbao seguido 
por don Santos Eguino Canales 
con don Juan Coca F e r n á n d e z . 

Sala de lo Contencioso. — Re
curso contencioso a d m i n i s t r a t i 
vo interpuesto por d o ñ a Rosa 

F e r n á n d e z A Í a n t e c ó n co n t r a 
acuerdo de l A y u n t a m i e n t o de 
Anievas. 

Ot ro interpuesto por don V a 
l e n t í n de Ben i to Ortega con t ra 
acuerdo del Excmo. A y u n t a m i e n 
to de esta c iudad. 

Ot ro interpuesto por Texti les 
Campeador con t ra Fa l lo dictado 
por el T r a l . E c o n ó m i c o a d m i n i s 
t r a t i vo de esta p rov inc ia . 

V ü l a r i e z o 

El domingo, d í a ^18, en Vi l la r iezo 
se c e l e b r a r á n grandes par t idos de 
bolos, d i s p u t á n d o s e u n m a g n í f i c o 

cordero. 

MENSUALMJCNTE E L 

L E F A C I L I T A R A L A FORMA 
D E HACER 

TUi<>ISnO 
COMPLETAMENTE 

G R A T I S 

Se imM w M M i 

Fresentarse en 
Carretera 

Cent ra l Lechera, 
de L o g r o ñ o . . 

P a r a o í r y v e r b i e n 

G A F A S A U D I T I V A S y 
L E N T I L L A S C O R N E A N AS 

de importac ión. 

O p t i c a I n t e r n a c i o n a l 
G U I L L E R M O F R Ü H B E C K 

E s p o l ó n n ú m . 30 

F A R M A C I A S E E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a , 20; P é r e z 
Ccsmea, San Francisco, 5 y . 
rez Le ja r re ta , Genera l M o l a , 

P. Sto. Domingo, 8 
( P O R T A L E S ANTON) 

de 
E L CUPON P R O - C I E G O S . 

E n el sorteo celebrado el d í a 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 561 y con 25 pe-
setas^ todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 61. 

a l a í r o p e l l a r l e el an te r ior y resul
t ó con desperfectos que h a n sido 
valorados en 40.000 pesetas. T a m 
b i é n e l de l a m a m c a l a de M a d r i d 
s a l i ó con d a ñ o s que se tasaron en 
12.000 pesetas. 

No "hubo que l amenta r desgra
cias personales. 

I N G L E S , F R A N C E S , A L E M A N 
Preparación exámenes. — Cursos 

de verano 
Plaza de Alonso Martínez, 7 

S U F R E U N A T A Q U E C E R E 
B R A L Y SE A H O G A E N U N 
A R R O Y O . — Segundo tie Pablo 
L ó p e z , de 72 a ñ o s , de estado v i u 
do, a p a r e c i ó ahogado en u n a r ro 
yo de A i a n d i l l a , pero la muer te 
le sobrevino por una hemorragia 
c t r eb ra l , s e g ú n r e v e l ó la au top
sia que le p r a c t i c ó el m é d i c o í o -
rense. 

¿ r g o m a s y rob l i zo bajo y e l cau
sante del if icendlo í u e u n 'unja- i 
dor que i i n p r u d e n t s r a e n í e , ar 
j o una c-rr i l ia-prendida a l sus 
s i n cuidarse de apagarla. 

2 l i l a 

E l D r . don Luis Maclas Payo re
anuda su consuita a p a r t i r del 
p r ó x i m o lunes, d í a 19, de 11 a 2 y 

3 a 6, en Calera, 11, 5.°. 
Te l é fonos 2449 y 3091. 

AHORA M E J O R 
Pantalón tergal SS0 Pesetas 

C A M . 
L A I N C A L V O , 2. 

PRECIOS DE PROPAGANDA 
Trajes a medida: 825 ptas. 

L A I N C A L V O , 2. 

U N C A M I O N A TROPEL-LA A 
O T R O . — E n Vi l l a sand ino y al 
fa l la r le los frenes al c a m i ó n 
M-140.773 qua c o n d u c í a Vicente 
Nada l Ca la tayud , se prec ip i to 
c o n t r a - e l c a m i ó n S-10.115, que 
llevaba a l volante Ange l M a r q u . s 
Ortego, residente en A l c u d i a de 
C r i n s p i n s (Valenc ia ) . Este ú l t i m o 
v e h í c u l o se d ió con t ra u n chopo 

^OLJSEO. — " E l puente sobre e l 
K w a i " (2 ) ; 

A V E N I D A . — L a Paquera de j e 
t ó n su e s p e c t á c u l o "Fiesta es

l e í a " (s. c.) 
ÍAjmnrRAViAtS.— ' " A m o r fingi.-
• (3, R ) y "Pa labra d e l a d r ó n " 

Í R A N 
R ) y 

(3) . 

T E A T R O . — " T u , m u j e r " 
"Horizontes de grande-

R E X . — " S ó l o el cielo lo sabe'' 
(3) y "Por p r imera vez" (2) . 

A S T O R I A . — " C i m a r r ó n " (3) y 
"Hombres en l a samboa" (3 ) . 

E N M I R A N D A 
C o m p a ñ í a di© tea-

" L a r e ina cte 

C I N E M A , 
t ro . 

• N O V E D A D E S . 
M o n t a n a " (2) . 

A V E N I D A . — 
lejas" ( 3 ) . ; 

"Luces de candi-

L A SEWORA 

F a l l e c i ó e n el d í a de ayer, a los 51 a ñ o s de edad, habiendo r e 
cibido les Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

(Q. E. P. D.) 
Su resignado esposo don Valcjitín Manso Ordóñez; hijos Fé
lix, Pilar, Benjcnnín, María, Teieta, Raquel y hafael; hijos 
jjolüico.% Torihia. José-Luis Ruiz y Jesús García -, madre doña 

Solera; nietos; hermano don Servando; sobñnos 
y demás 'familia 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r su ^ Ima , as í como la asisten
cia a la misa d e ' c ó r p o r e insepulto que se c e l e b r a r á en l a j g i e -
sia pa r roqu ia l de N U E S T R A S E Ñ O R A D E L A S N I E V E S 
( B a r r i a d a Hie ra ) , H O Y , V I E R N E S , a las O N C E , acto seguido 
la c o n d u c c i ó n del cad ' áve r a l cementerio de San J o s é , por c u 
yes actos les' q u e d a r á n muy agradecidos. 

V I V I A : C/ . B. n ú m . ̂ 5 ( B a r r i a d a ' D i e r a ) 
i Burgos, 16 de Jun io de 19(51 

" L a M i s a r i c o r d i a " G r a n funerar ia 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprens ivo de los datos re
cogidos ayer en e l Observatorio 
del I n s t k u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 638,5; a las dos de la 
tarde,-689, 3; a las siete de la 
tarde, 689,3. 

Tempcca tura ambiente.— M á 
x i m a , 25 grados a las 16,15 ho-
ras; m í n i m a , 10 grados a las 6,30 
horas-. 

D i r e c c i ó n y velocidad-del v ien
to;— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E—3,6 k i l ó m e t r o s ; á las dos -de 
la tarde, N—3,6 k i l ó m e t r o s ; a 
las sjc-to de la tarda, E—5,4 k i l ó 
metros. 

Recorr ido, 142 k i l ó m e t r o s . 
Humedad , 51 por c ien to . 

ILEG-AEIA D E E 3 T U D L \ N T E S 
P O R T O R R I Q U E Ñ O S . — Ayer v i 
s i ta ron nuestra c iudad s e : e n í a es
tudiantes de la U n i v e r s i d a d de 
San J u a n de Puer to Rico . Les 
a c o m p a ñ a b a n v a r i ó s p r o í e s o r s. 

D e s p u é s de v i s i t a r la Catedral 
y de a imerza r en el Condestable 
c o n t i n u a r o n viaje c o n , d i r e c c i ó n 
a M a d r i d . 

Vendo dos telares de 4 cajones 
con m a q u i n i l l a , 1,25 m. p ú a , nna 
m á q u i n a , canil las y accesorios 
varios. T e l é f o n o 2746. 

mejor sitio de Vasillos, propio cas
quería, carnicería , eté. Razón : 

Puebla, 26. Vinos 

E c p a r a c i ó n inmedia ta . 
O l l a » a p v e t i ó n 

Repuestos. 

e 1 e c t r *> $ r á 
San Pablo, 20. T e l é f o n o 4013. 

I N C E N D I O E N U N M O N T E . - E n 
el l imi t e " E l Rebol la r" , do R o v i -
11a de P i e n z á ( M e r i n d a d de M o n -
t i j a ) se d e c l a r ó u n incendio que, 
por fo r tuna , pudo ser ex t ingu ido 
a t iempo, evi tando que las l l a 
mas se generalizasen por l a m o n 
t a ñ a . 

S ó l o se q u e m a r o n dos á r e a s de 

\¡\m H e i t í p e z - M M I o t a 
En Barcelona se ce l eb ró el do

m i n g o ú l t i m o la boda de la e n 
cantadora y d is t inguida s e ñ o r i t a 
E m i l i a G o n z á l e z A n t a , h i j a de 
nuestro querido amigo el fiscal' 
generahde aquella Audiencia Te
r r i t o r i a l , d o n Pedro G o n z á l e z y 
F e r n á n d e z V i l l a a m i l , c o n el joven 
aparejador de L a C o r u ñ a don 
E m i l i o Iglesias R o d r í g u e z . La ce
remonia tuvo efecto en la capi l la 
d e l Palacio de Justicia, a r t í s t i c a 
mente adornada. 

L legó la novia del brazo de su 
padre y padr ino y e l novio dando 
el brazo a. su madre y madr ina , 
d o ñ a E m i l i a R o d r í g u e z Laboja de 
Iglesias. 

Bendi jo l a u n i ó n e l obispo a u 
x i l i a r , doctor Jubany, cue d i r i g ió 
una, pa t e rna l y emot iva p l á t i c a a 
los contrayentes, y "se r ec ib ió u n 
te legrama del Vat icano, c o m u n i 
cando que e l Papa enviaba a los 
contrayentes su a p o s t ó l i c a ben
d ic ión . 

A u t o r i z ó e l acta m a t r i m o n i a l e l 
juez decano de los de p r imera 
ins tancia , d o n Gabr ie l G a r c í a 
Marco y la f i r m a r o n como testigos 
don J u l i á n de la Cuesta, don 
Francisco G o n z á l e z A n t a , don G. 
Granados, Sir R a l a n d Spengler, 
por l a novia y don J o s é - L u i s , don 
R a ú l y don Alber to Iglesias R o 
d r í g u e z ; d o n Alber to Carro, don 
J e s ú s Farmos. don Paul ino Ore
j ó n y don Leopoldo G-odo, por e l 
novio. 

Asis t ieron el presidente de l a 
Audiencia y otras personalidades. 

Reciba l a feliz pareja nuestra 
m á s cord ia l enhorabuena, exten
siva a sus respectivas fami l ias y 
en especial a los s e ñ o r e s de G o n 
zález y F e r n á n d e z V i l l a a m i l , t a n 
apreciados en Burgos y en esta 

.Casa. 

Oel í f íARIQ D E SUPOOS, 
correspondiente al n arlen 

16 de Janio de ¡931 
HOY se l ia efectuado la «ubasta de 

los puestos de espectáculos y ven
ta de bistrter^a durante ias p ró i í -

"Sjnaa fieí.tas. X/OH primeros se esta
blecerán, a part ir dp estt- año en 
la pla/a del Instituto, en Itii^ar de 
huterld en la calle Jlo^rto áel R{«v. 
L A temperatura m á x i m a de hoy 
fue de 30,2 y la mín ima de 11,0. 

r e l i g i o s a 
SANTORAL 
S A N T O S D É H O Y 

Ss. Quir ico y Ju l i t a , mrs. . A u 
reo, Just ina, mrs . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.. Gregorio Barbadigo, ob^ 
Inocencio, Fé l ix , Manue l , M a r c i a 
no, mrs . 

Misa con r i t o de tercera clase 
y color blanco de San Gregorio 
B a r b a t í í g o , ¿ e g u n d a - o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

SAN LESM^S.—Mes del Sagrado 
Corazón. Por la mañana , a las ocho 
menos cuai'to,. misa y ejercicio. Por 
la tarde, a las echó, i " • 

S A N L O R E N Z O : Mes de Ju
nio . Por . la m a ñ a n a , a las ocho. 
Por la tarde, a las .ocho." 

MERCED. — Novena del Sagra
do C o r a z ó n de, J e s ú s . Por la m a 
ñ a n a , a las siete, ocho y ocho y 
media misas de c o m u n i ó n . Por la 
tarde, a las ocho novena (que se
r á radiada) con s e r m ó n por e l 
R. P. Juan Esteban, S. J. 
M A R I A S D E L O S S A G R A R I O S 

'Hcy , viernes, a las-seis y rrí?dia 
de la ; ta rde , t e n d r á l u g a r ' l a j u n 
t a mensual en la Capi l l a de San 
J o s ó do la Santa .Iglesia Catedral: 
y acto seguido la H o r a Sasta. 

> 

Para o b t e ñ e r i» pejí-ffccía 
imDresión de , 
M E M O R I A S , F O L l i r r m 
C A T A X X X K ) S . R E V T S T M , 

Y L I B R O S 
E n c a r e « u e d i c i ó n . » 

T a ü t e r e s G r á f i c a * 
" D L \ R I O D E B U R G O Í 5 n 

So pone en conocimiento de to
das las P e ñ a s , sociedades y casas 
regionales, que el p r ó x i m o vier
nes 16. a las once de la noche y 
e n la Sala do Plastas, se calebra-
r á la Mcsia de conf ra torn idad . 

Las localidades y reserva de 
mesas, en la t a q u i l l a de la Sala 
de Fiestas. 

(FALENCIA) 

E ! próximo día 1 de Julio y a l«a 
doce horas do la m a ñ a n a se proce
d e r á en dicha Yeguada a 1^ venta, 
en pública subasta por pujas a !a 
llana del siguiente ganado autori-
zacio por la Superioridad. 

Ganado caballar 
Ganado alsniU 
Ganado malar 

Los anuncios de la Prensa serán 
a cargo de los adjudicatarios. 

• -EL COMANDANTE J E F E 

Q . U I L A S E piso 
oblado, c e n t rico, 
meo. - I n f o r m a r á n 
•ma, 25. Plást icos 

P> 
A R R I E N D A o ven-

¡ ñolino eléctrico con 
piedras. -Donatila 

, Filo. Melgar de Fer-
! ental. 

IJELO piso amue-
<), temporada vera-
i matro habitaciones 
, iño. Burgense, 20, 
y. Informes, 4.°, D . 
HILAMOS l o c a l 

I metros cuadrados, 
:o, con- piso o se-

: io. San Pedro y 
Felices, 6. Por te r ía . 

A L Q U I L A local 
le. Teléfono 1575. 

,ClLO calle Madrid 
iso cuatro habita-

; s amplias exterio-
r00 mensuales. Te-
o 4371. De 10 a 12 
15 a 17. 

'• JILO piso. Razón 
Vaíladolid, nú-

. 2, 7.". C. 
RIMONIO con hi -

: sea pisito amue-
mes de Agosto, 

, ¡ capital. Ofertas, 
o Imaz. Bondad, 

izqda. Baracaldo 
ÜLQUILAN habi-

, íes amuebladas 
nuevo, temporada 
3, baño y teléfono 

T A X I varios cochí?H, 
grandes pequepos, 2,50. 
1564 y 1G20. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M . C. • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo, 2. Teléfono 
1S14. 

.VENDO máqu ina t r i 
lladera marca Rusten 
I ruña , núm. 1 y varios 
aperos labranza, parti
da madera de chopo se
rrada. Razón Bernar-
dino Diez. Santa María 
Rivarredonda (Burgos). 

VENDO Austin 7 HP,. 
Jo sé Antonio, 9. Comer
cio. 
I Z A R R A alquila Dau-
phine sin chófer. Telé
fono. 3130. 
VENDO coche 9 HP., 
toda prueba, impecable. 
Garaje San Ju l i án . 
COMPRO «Seat 600», 
buen estado. GODOTE. 
Moneda, 18. 
T É N G O comprador pa
ra turismo Dauphine. -
GODOTE. 
SE V E N D E furgoneta 
D.K.W. Informes Ges
to r ía «Sanz». Prim, 7. 
Burgos. Teléfono 4291. 
ALQUILO coches Seat 
600. Arconada. Calzadas 
S6. Teléfono 4795. 

I B E R I C A de Ba
llestas. Fabr icac ión 
y reparación de 
toda clase de ba
llestas. Francisco 
Salinas, 71. Carre
tera, Qulntanadue-
ñas . 

Renault 4-4, pre-
¡0 kilómetro. Telé-
2154. 
E S Mercedes Die-

, Sinca 9 Aronde, 
como nuevos. Te-
5802. 

: OMOVUJSTAS! 
;ulaciones. Trans
ías, carnets d e 
ztar, t ramita ra
er, te G e s t o r í a 
inilla, 
3NDE moto L u -

i únueva, moderna 
c.,' 6.000 kilóme-
Uuón, San Peer o 

Felices, 31, 1.». 

VENDO o cambio por 
moto furgoneta rubia. 
Garaje San Ju l i án . 
VENDO Renault 4-4, 
20.000 Kms.. extras im
pecable. Garaje San 
Jul ián . ' 
coiOfianinsF» 
SE NECESITA pastor 
para dula. Tratar con 
alcalde de Quintana-
bu reba. 
PELUQUERAS se ne
cesitan. Carnicer ías , 2, 
primero. 
SE NECESITA mucha
cha buen sueldo. Aveni
da General Vigón. A 6« 
centro. (Detrás Gobier
no Militar). 

SE NECESITA orde
ñador de vacas. Sebas
t i án Ortega. Briviesca. 
NECESITO chica, bue-
nos informes. Espolón. 
2. 4.». deba. 
OFRECESE chófer car
net primera o ayudan
te para camión. An
gel Lara, C/. San Juan 
Lerma. 
SE NECESITA donce
lla, buen sueldo. .Vito
ria 23. 5». derecha. 
MUCHACHA con infor
mes, se precisa. San 
Juan, 15, 4.-, derecha. 
CRISTALERIAS d e 1 
Norte, precisa aprendi
ces. Vitoria, 20. 
SE NECESITA niñera . 
Plaza Vega, 9, L0, iz
quierda. 
SE NECESITA chica. 
Informes, Pensión E l 
Siglo. Merced. 7. 
SE NECESITA chica. 
Razón, Mateo Cerezo, 
16, l.e, izqda. 
TRACTO RIST A nece
sito. Porfirio Tajadura. 
Tardajos (Burgos). 
SE NECESITA asisten 
ta. Bar Mayoral. Ave
nida del Cid. 
MUCHACHA servicio 
se necesita, suelde 600 
p e s e tas. In fo rmarán 
Pescader ía Cruz. Palo
ma. 18 
PERSONAL femenino 
se necesita. F á b r i c a de 
soj^a. Ronda. Í0. 
SE NECESITA guarda 
de ganado mayor 50 ca
bezas. Para t ra tar con 
el presidente de gana
deros de Máznelo de 
Muñó. 
P R E C Í S O matrimonio 
para pastores, provin
cia Burgos. Razón esta 
Adír ini r t ración. 
EE NECESITAN teje
doras para m á q u i n a de 
guantes. Conde Lozano, 
11, J . MurÜlo. 

T A L L E R de punto ne
cesita tejedoras. Reser
va absoluta, para las ya 
colocadas: Géneros de 
Punto Arnáiz. Plaza 
Rey San Fernando, 9. 
SE NECESITA mucha-
cha. Sanz Pastor, 16, 
primero. 

CAMISERA en f i 
no, acredi tadís ima. 
Cid, 19, 3.2. Teléfo
no. 4404. 

FABRICA plásticos de
sea representante para 
venta envases, t u b o i y 
perfiles. Escribir a Nio-
co. Calle Teodora La-
madrid, 3. Barcelona (6> 
SE NECESITA mucha
cha. Merced. 5, 2A 
SE NECESITA chica. 
Sanjurjo, 52, 3.°. 
NECESITO n iñera pa
ra tres niños. Miranda. 

FABRICA envases plás
ticos desea representan
te introducido en La
boratorios y Centros 
Sanitarios Oficiales. Es
cribir a Nioco. Calle 
Teodora Lamadrid. 3. 
Barcelona (6). 
SOPLADOR vidrio de 
primera anuncios lumi
nosos, se ofrece para 
esa Plaza. Escribid: 
n ú m . 8. Publicidad 
Avi l . Puerta Sol, 3. Ma
drid. 

SE NECESITA mucha
cha, buen sueldo. San 
Juan, 22, 3U* izqda. 
SE NECESITA s 1 r-
vienta, 30.a 40 años, en 
San toña. Informes José 
Fernández , Veldenocs-
¿a , o Santoña, teléfono 
288. 
SE NECZSITA ci jca 
salga veranen Santan
der. Razón, Miranda, 5, 
6." piso. 

SE NECESITA cama-
rera con informes. Res
taurante Castilla. Pla
za de Veffa. 8. 
NECESITO chica o 
asistenta. Edificio Féy-
gón. Escalera derecha, 
12, C. 
I M P O R T A N T E Orga
nización Nacional pre
cisa personal dinámico, 
buena presencia, cultu
ra y relaciones socia
les. Excelente retribu
ción. Calera, 35, 2.9, iz
quierda. 
COCINERA necesito, 
buen sueldo. R a z ó n : 
Estanco Plaza Pr im. 
SE NECESITA chica. 
Vitoria. 20, 1*. 

SE V E N D E N palomas 
mansas en Buniel. Para 
tratar Fillipe Puente. 
MOLINO «Internacio
nal* de piedras, otro 
martelos, amasadora 
panadero y brega, como 
nuevo. San Pablo, 14. 
«PANAVE>. E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa A¿ueda. 10. 
VENDO bicicleta de 
carrera de segunda ma
ño. Santander, 2, 3.e. 
VENDO perro de ca-
z a. Barriada Yllera. 
Pózanos. 62. 
VENDO fresadora en 
perfecto estado con mo
tor de 1 H P . Teléfono 
399. Aranda de' Duero. 
POLLITOS todos los 
díes. Granja San Be
nito. Aparicio y Ruiz, 
12. Teléfono 1146 (De
t r á s Audiencia). 
«PANAVE». Snperpien-
eo pera pcllitos. Santa 
Agueda, 10. 
V E N D O tíapósitoa ura. 
Uta 1.000 iitros. Lea Co
lonia, 5, 

POLLITOS rec ién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 5. Te
léfono 4117. 
POLLAS de dos meses 
Bar Casa David. Santa 
Dorotea. 
P O L L A S magníf icas, 
criadas al suelo. Gran
ja «Los Cubos». Santa 
Agueda, 27-3L Teléfo
no 5564. 
VENDO máquina Sin-
ger de zapatero y má
quina Singer industrial 
para sastre o tapicero. 
Calle Asunción, 1, 4.» 
VENDO torno dos me
tros, 2 HP., con utilla
je, taladro portáti l con 
su correspondiente so
porte, cizalla combina
da punzonadora «Cam
peón, sierra para meta
les «Maten-», con mo
tor 1/2 HP. Informes 
Casillas, 7. Taller. 
SE V E N D E coche de 
niño. Avenida "del Cid^ 
55 L». De 8 a 10. 

MAESTRA dar ía clases 
particulares. Informes 
San Juan, 37, W, izqda. 
PROFESOR particular 
Matemát icas da r í a cla
ses. Informes e s t a 
Administración. 

ENSEÑANZA; 

CLASES Bachillerato. 
Matemát icas , Fís ica y 
Química. Teléfono S686. 
ACADEMIA «Modern 
School». Cursos espe
ciales de verano. Fran
cés, Inglés y . Alemán. 
(Preparac ión de traduc
tores), primera Ense
ñanza, Bachillerato ( In
gresos y "Reválidas), 
Comercio, Magisterio. 
Llana de Afuera. 7. 
PROFESORES especia
lizados Ciencias y Le
tras, Bachillerato, Re
válidas, Selectivo U n i 
versidad. Teléfono 3830 

PROFESORES, Cien
cias, Letrc.s y Contabi
lidad, necaslta. Escribir 
detalle. Apartado Co
rreos 154,' * 

VENDO plao magnífi
ca construcción, centri-
quísimo, calefacción y 
agua caliente central, 
cocina y lavadora eléc
trica, parquet, precio 
ocasión, facilidades. I n 
formarán Cid. 7. Mer
cería. 
'.TSNDO varias bohar
dillas libres desde 30.000 
a 70.000 pesetas. Pisos 
d e s d e 60.000 h a s t a 
500.000. Compro casa 
hasta 1.000.000, no im
porta tenga rentas an
tiguas. Viuda de Sáenz 
de Santa M a r í a San 
Juan. 1. 
VENDO en Falencia 
chalet con garaje y te
rreno con una superfi
cie ée 3.250 metros cua
drados y árboles fruta
les, en 250.000 pesetas, 
o cambia r ía por piso 
en Burgos. Viuda ' de 
Sáenz de Santa María-
San Juan L 
VENDO piso libre", muy 
céntrico, bien soleado, 
seis habitaciones, coci
na grande, despensa, 
baño, calefacción, as
censor, precio ocasión. 
Cantero. Concepción, 2. 
VENDO pisos libres, 
tres, cuatro, seis habi
taciones, 60.000, 80.000, 
100.000. 170.000. Cantero. 
Concepción. 2. 
iSOLAB!. Trece altu
ras, hace esquina,, pe-
gasclo calió -Vitoria, 
planos pegados, acogi
do, permuto por ca-. 
mión gaá-oü. Frlgo. -

¡ INDUSTRIALES! Edi 
ficio zona industrial, 
t r e s plantas, buena 
construcción, 1.500 me
tros cuadrados, insta
lación panader ía , fábri
ca harinas, molturación 
13.000 Kgs. diarios. Fa
cilidades. Prigo. Mone
da. 13. 
VENDO amplios loca
les, varias puertas a 
dos calles. Laín Calvo, 
núm. 9. 
¡CAMBIO! Acreditado 
bar-restaurante, camas, 
cerca Plaza Vega, por 
camión. Prigo, 
I V I V I E N D A S ! Subven
cionadas 4 y 3 habita
ciones, baño - aseo. Ve
nerables, casa as'cen-
s o r, portero, 124.000, 
102.000, mitad a escri
tura, resto cinco años . 
Prigo. 
¡RUSTICA! Tengo com
prador para finca re
gadío, con instalación 
salto de agua, 100 a 
200 hec tá reas . Prigo. 
Moneda, 13. 
VENDO tejar con mina 
y vivienda provincia 
Vaíladolid. Apartado 
Correos 12.204. Madrid. 
VENDO provincia San
tander importante fá
brica productos lácteos. 
Apartado Correos ÍZ203 
Madrid. 
I N S T A L A C I O N tex t i l 
en marcha, amplias na
ves hilatura y tejido 
con veinte telares bpi-
nas, adaptable otros 
usos, dos saltos agua, 
electricidad, motores 
reserva Gas-oil. caldera 
vapor, secaderosk Se 
vende situado pueblo 
provincia Logroño. Ra
zón: Apartado, 24, Bur
gos o «Mursa», calle 
Badajoz, i O ^ Barcelo
na, 

V E N T A piso, amplio y 
soleado, llave en mano. 
Tratar José Zorrilla, 2, 
3.s, centro. 
F I N C A e n Burgos, 
1.300 metros cuadrados 
de terreno, toda cerca
da, con viviendas y ga-
llinerosí se vende. Ra
zón : teléfono 402 
VENDO pisos libres a 
27.000 ptas. Alvar Fá -
ñez, 7. 

GANADOS Y APEROS 
REMOLQUES Gómez 
Garc ía son calidad y 
ga ran t í a 100 por 100. 
Visítenos, imite al que 
sabe elegir. Avenida 
Cid. 63. 
TERNEROS: Criadlog 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal». Droguer ía 
Nieva. Madrid. 2. 
VENDO segadoras re
construidas, desde 3.000 
pesetas, garantizadas. 
Jo sé .Luis Ocasar. Ler
ma. 

AGRICULTORES, 
Cooperativas: E I 
Extraordinario trac
tor a u s t r í a c o 
Steyr Diesel, 18, 30, 
30 y 55 HP. dispo
nible para entrega 
en Rucra. . Vitoria, 
19. Burgos. Recam
bios garantizados. 

TRASPASO local pro
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 
UNCETA garantiza lo» 
traspasos en dos meses 
do plazo. 
TRASPASO local pro-
pío venta leche, hue
vos. Mola, 3, 4», dcha. 
BARK CAFETERL* y 
restaurante con vivien
da, jardín, teléfono y 
calefacción, se tráspa/-
sa en Falencia (Hotel 
Castilla). 

COSECHADORAS 
«Case» automotri
ces de 2.20 metros 

.corte, disponemos 
para entrega inme
diata con facilida
des pago. Vidaurre-
t a y Compañía . 
San Pablo, 20. Bur
gos. 

V E N D O carro de va
cas semir.uevo. Fernan
do Aguado (Quintana 
del Puente), 
V E N D O pnr muías 4 
y 7 años, toda prueba. 
Orencio Aparicio. V i 
llahoz. 
3 IAQUINA de t r inar 
Flosan T-133, con Sos 
c a m p a ñ a s da t r i l la , ven
do Eplfanio Pórea en 
A l b # i i U (Logroño/ . 

VENDO terneros ho
landeses 3' comiendo. 
Saturnino González. Ca
mino de la Plata, 13. 
Junto a l J.Iolino. 
S E V E N D E tractor 
Man, 40 IIP. , dos trac
ciones, a toda prueba, 
por adjudicación de 
U n o nuevo. Tratar : 
David Peciña. San Tor-
cuato (Logroño). 
VENDO m á q u i n a se
gadora acoplada peine 
de g u a d a ñ a para segar 
legumbre. Antonio Ró-
vll la . Pedrosa de Muñó 
SE V E N D E un carro 
de bueyes, nuevo, • con 
un año de rodamiento. 
Tratar MHIán 8aiz. Ar
cos de la Llana. 
V E N D O vaca holandesa 
segundo parto, buena 
producción, en Casca
jares de la Sierra. Ci
ri lo Tbáñez. 
VF.XDO máqu inas se-
g-idora y beldad ora y 
apero3 .de labranza. Ro
sario Palacios. Vil la-
hoz. 
V E N D O carro varas 
con ioldo o sin é!. buen 
c-tido, para una caba
l l e r í a Tratar Andrés 
Orcájo. Fontioso. 
V>:.Vi>0 carro de par y 
m á q u i n a bf-idadora con 
motor. Octavio Rojo 
en Zael. 

MDEBIE 
SE V E N D E Círraeior 
nuevo estilo, moderno, 
do ukola. Razón esta 
AdmlaJfitraoión. 

VARIOS 

PASAPORTES, pona' 
¡esr ú l t imas voluntades, 
licencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generóle* 
todos los ramos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, cance
laciones, penales, asun
tos Ministerios. Ramo 
del Automóvil, por Ges
tor ía Unceta Vega, 6. 

I M P R E S O S oo-
merclalfci, carta* 
timbradas, t a r j e t v 
de visita, inv l t* 
cioneS; proapecio» 
de p ir o p a E acd** 
e t c . TALIJERBa 
GRAÍTCOS. t D * 
rio de B u r g o » . Ca
lle Vite ría, iA. Te-
létonz- 28Ca 

PASAPORTES, Pea
les caza, auuuncjvile» 
Ráp idamente . Gettona 
S a n t a m a r í a Calara 
pr imera 
ANUNCIOS económicos 
para toda España , s'" 
recargos. Cas t i l í a Tele
fono: 3612. 
SASTRE arreglo tóg 
clase prendas cahahe-
r a San Gil . 3, l.c. Tela-
fono 5977. 

D I A R I O D E BTJBOÓS 

• 
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S e e n c o n t r a r á v i v o a H i t l e r e s t e m i 

o f i r i n a e l v i d e n t e f r a n c é s M a r c e l 

p r e d i j o l a mperfe de Q c r y Cooper, eí a s e s i n a t o d e 

T r u i i l l o y ¡ a e n f r e v i s f a d e K e n n e d y y K r u s e h t S 

>; 

• 

- f^r — ( C r ó n i c a especial pa-
í ^ n c i a Fiel , por R . D . L ) . -

f » > ^ ñ t e los seis proxir^os meses 
' ^ l se d e s c u b r i r á que H i t l e r 
de i * ' Uruguay, ocul to c o n u n 
fíve-riino que empieza p o r la 
jfUOOD^ OTROS ¿ e s c r iminales de 
l ^ f ro . . alemanes se encueraran 

t a n b i é n y se hacen l l a m a r 
^Hinkii v Mendel . . ." . i^sta es la 
^ « S o n a l . la audaz p r e d i c i ó n 
S P\ celebro vidente M a r c e l Be-

nos ha hecho en exclusiva, 
^ n n c a u n vidente ha sido t a n 

i i s o n i ha ido t a n lejos. Q u i -
2 inciui'O hubicsenios vaci lado 
165 nublicar las ú l t i m a s " v i d e n -
Sá» de Bell ine si no s u p i é s e m o s 
C!P SU coeficiente de é x i t o es de 
Ir 70 por ciento, y que a n u n c i ó , 
ntre otras muchas cosas, la 

Serte de G a r y Cooper. el p r ó -
hi jo de M a r g a r i t a de I n -

¡SWra , el asesinato de T r u j i l l o , 
r " entrevista de K e n n e d y y 
tfruschef, .etc.. 
mi L A B O R A T O R I O - R O B O T 

gN L A L U N A 
además de l a " r e s u r r e c c i ó n " 

de Hitler' Marce l Be l l ine ha "v i s -

{ursos i f i t e í m d s m m 

Bachillerato y Magis ter io en 

Taquigrafía, M e c a n o g r a f í a , ' 
Contabil idad, Id iomas. 

Avenida Sanjurjo, 36. - Te l . 1375 

t o " , en la penumbra silenciosa 
de su despacho en Far i s : 

— U n í u t u r o mejor en Argel ia , 
aunque c o r r a - á t o d a v í a mucha 
sangre antes de que' se l legue a 
u n a s o l u c i ó n de f in i t iva . 

— U n verano c á l i d o , m u y n u 
boso, con tormentas espectacula
res. 

U n desencadenamiento de los 
ek-mentos a lo l a rgo do las cos
tas del A t l á n t i c o , y sobre t odo de 
las del Pacifico. Algunas regio-
nas nor teamericanas s e r á n muy 
castigabas. 

—Nuevas amenazas de conf l ic 
tos internaciopalcs duran te el pe
r í o d o de vacaciones. 

U n c l ima social m u y caldeado 
en F ranc ia . E n t a l l a r á n huelgas 
en la mayor par te de los sectores 
e c o n ó m i c o s y el comercio cono
c e r á u n marasmo inquietante . 

— U n . laborator io-robot , insta
lado en la L u n a p o r los 'rusos. 

— U n a c a t á s t r o f e de f e i roca r r i l 
en el Sudeste de F r a n c i a y o t r a 
en el centro de I t a l i a . 

—Tratamier t tos de re juveneci
mien to ñ o r medio de plantas. U n 
b i ó l o g o . e m p l e a r á el musgo y la 
h iedra pa ra detener la c a í d a del 
cabello. ' 

—Las experiencias del doctor 
U e t r u c c i p e r m i t i r á n avanzar en 
la c u r a c i ó n , del ' c á n c e r . 
B . B . T E N D R A O T R O H I J O 

Las predicciones do Bel l ine se 
B M r u c c i p e r m i t i r á n 'avanzar ep 
t ro l las de la pan t a l l a : 
• —:Simcne Signorot , cada vez 

m á s v í c t i m a do s u nerviosismo, 
t e n d r á que hacer concesiones al 

(Colchas, m a n t e l e r í a , t a p i c e r í a ) NECESITA A G E N T E COMER

CIAL PARA BURGOS Y L I M I T R O F E S . D I R I G I R S E CON REFE

RENCIAS PROFESIONALES a Sr. Soler, calle Fernandq el Ca

tó l ico , 69. — M A D R I D - 1 5 . 

amor que se va apagando en su 
hogar. 

— f í r l g i t t é Ba rdo t t e n d r á o t ro 
h i jo , cen el nuevo horr.bre de su 
v ida . E i t á preparando una " r e t i 
r ada" t r anqu i l a y feiiz, pero t en
d r á dificultadas p a r a sepai.arse 
del c ine. 

— M a r i l y n M c n r o e no 'conoce
r á descanso duran te los seis me-
s.s p r ó x i m o s . Corre e l riesgo de 
volverse lo : a . B n cualquier caso, 
v o l v e r á a la c l ín i ca a causa de u n 
accidente físico. Con el c o r a z ó n 
deshecho, t e n d r á u n nuevo amor 
pero s in c o n v i c c i ó n . I n t e n t a r á 
tener es? h i j o que, hasta ahora , 
le ha s i c ó negado.. 

—Sa h a b l e r á m u c h í s i m o de 
F r a n k Sinat ra , sobre todo en 
Europa. S i n a t r a o l v i d a r á de f in i 
t ivamente a A v a Gadner en los 
brazos de o t ra mujer , que h a r á 
por f i n da él u n hombre m u y fe
liz . 

i—Darry l Z a n u c k debe temer 
mucho p - r su salud y per su v i 
da, p r i vada . 
E C L I P S E D E M A R L O N 

B R A N D O 
Dasmics de Jean-Claude Fascal 

estrella de cine de Jean-Claude 
Pasca-1^ can 'ante , descubriremos 
al p'nt 'or J é a p - C l á i i d é Pascal. 

— D e c é p c i p n á d a por el c iña , 
Ju l ie t te Gro^o se c o n v e r t i r á en 
una superestrella de la c a n c i ó n . 
Feliz en amor duran te los meses 
van i ie ros , se e q u i v o c a r í a si v o l 
vió1" a a casarse. 

—Eclipse parc ia l , que se h a r á 
t o t a l en i o s a ñ o s ven ideros , ' de 
M a r i ó n B r a n d o . 
CHEVAT I E R SE V O L V E R A 

A C A S A R 
E n i o que se refiere a M a r t i n e 

Ca.roL Bel l ine ha "v i s to" lo qua 
todo el m u n d o piensa: su d i v o r 
cio, "es eme"... D e b e r í a r e n u n 
ciar a seguir los conse jos-de cua l 
quiera y a aplicarlos de cua l 
quier manera. Hsc i éñc ló aso. le 
.amenazan ó . ^ánda lo s - per judic ia-
L s nfvra su c o r r e r » . 

— É l n r ó V i m o ' o t o ñ o s e r á la 
eon,ra.p-ración COT-O f igura de . l a 
canción, f á r p ^ e s a F i a Colombo, 
a u t é n t i c a heredera de E i i t h Pia-t 

—Finalmente,- el c o r a z ó n • de 
M a u r i c e Chevalier , isiempre Jo
ven, v o l v e r á a l a t i r por u ñ a m u 
jer , joven.. . ; 

5^ El peso de estos tractores 

es sin confrapesos y sin 

h idrchinf lado 

9 R , 4 3 8 4 0 c v 

O ' S T ^ l y C l O N PARA C S ^ M A * g 

A @ E N C Í A g ta B U K G O S . M M * * ^ ^ * * 

F u e r o n i o s c u l p a b l e s u t o s 

f . i t ó s r a f o s i t a i a n o s 

Bruselas. — ( C r ó n i c a esaecial 
p a r a Agancia F I E I * por Rober t 
C A R O N ) . — Las ú l t i m a s vacacio
nes de la princesa P a c í a t e r m i 
n a r o n ma l en Roma. L a hermosa 
y j oven Princesa de L ie ja lúa de 
nuevo v í c t i m a del te r r ib le p ro 
tocolo; 

M i e n t r a s su mar ido, el" P r í n 
c ipe Albe r to , t e n í a que e í e c t u a r , 
por las nueve prov inc ias belgas, 
u n a j i r a que inc u í a manifesta
ciones oficiales de todas clases, 
Paola h a b í a conseguido poderse 

Con el 

Tiene la 
seguridad de 
hacer 

flIíssÉiiiBSiS 

IBVBtM-Riffa. 13S6-T.28.15.50-BASCELOSiáj ' 

El - CRISTIANO AUTEN
TICO, jjor Gecsrci Bichlmair. 

• Versión es Lañóla de'. Juan 
Godo Coda. 130 júgs. 11,4X 
17,8 c m . Rústica, Ptas. 38. 
Sobrccwbierto, de A. Balles-
ter. EdNorial Herder, Barce
lona. 1961. 

"Para muchos ser cr is t iano no 
signif ica c ier tamente v i v i r en 
cr is t iano, lo que i m p l i c a u n falso 
concepto del . cr is t ianismo. H a y 
en nuestros d í a s roillaras y m i 
llares de personas inteligentes y 
abnegadas, q u e ' se encuentran 
í u a r a de la Iglesia. ¿ Q u e recha
zan y c u á l es el objeto de su odia? 
E n el fondo no es el cr is t ianismo, 
sino los cristianos, por causa pre^ 
cisame^te de l a poca e j empla r i -
da . l da muchos que se t i t u l a n 
cristianos, solo p o r q u é h a n rec i 
bido el bautismo. 

¿ Q u é hemos de hacer-los c a t ó 
licos conscientes ante esta s i tua
c i ó n ? ¿ R e c o r d a r l e s las e n s e ñ a n 
zas del cr is t ianismo? ¿ D e f e n d e r 
los fundamentos de nuestra fe 
con los medios empicados hace 
c incuenta a ñ o s ? Só lo tenemos u n 
c a m i n o ; ser cristianos de veras. 

Todo el l i b r o es una exhor ta 
c i ó n a considerar lo que siampre 
c o n s t i t u y ó e l m á s a l to anhelo 
del padre B i c h l m a i r : formar cr is
t ianos que comprendan que en 
este m u n d o sólo hay u n hecho 
da impor t anc i a decisiva; que e l 
H i j o de Dios m u r i ó por nosotros. 
F o r m a r cr is t ianos que solo vean 
en su v ida una m i s i ó n ; la de 
i m i t a r a Cristo en el celo por la 
s a l v a c i ó n " del m u n d o que les r o 
dea. 

L a e x p o s i c i ó n de l recto sent i 
do del ser crist ianos de veras 
c o n f o r t a r á s in duda a los ver
daderos cristianos, a los c r i s t ia 
nos de fe' v iva , que, a Dios gra
cias, t o d a v í a se cuen tan muchos 
entre nosotros. Sa les debe dar 
la segur idad de qua son ellos 
quienes andan por el camino 
recto. Es fuerza animarles a se
gu i r adelante con "entereza y es 
menester br indar les la o p o r t u 
n i d a d de ser l a l evadura del 
mundo . 

L a lec tura de ^sta o b r i t a . ele
v a el á n i m o y abre horizontes de 
generosidad que hacen, sent ir 
verdaderamente e l gozo de ser 
cr is t iano. 

pasar 8 .d ía s de i n c ó g n i t o en I t a 
lia , a c o m p a ñ a d a cor su madre. 
N E C E S I T A i O L * 

Es sabido que, en Bruselas, 
Pac 'a sufre " m o r r i ñ a " , y, a pe
sar de sus esfuerzos por adaptar
se, sienie nostalgia de su cielo 
na ta l , de su fami l i a , de sus a m i 
gos de a n t a ñ o y de sus costum
bres de soltera-. Cada cierto t i e m 
po, le parece que se ahoga en su 
Palacio de Belvedere. 

Necesita sol^ • Calor. Entonces, 
hace una s ú p l i c a a Alber to y , a l 
d í a siguiente, toma el a v i ó n de 
Roma. 
E N U N A P L A Y A P R I V A D A 

Pero ¡ ay ! el i n c ó g n i t o no v a con 
sa l i r de compras, e n pantalones, 
por las calles m á s concurr idas 
de R o m a ; no va con las, j j r a s en 
ccohe deport ivo, por los campos 
de alrededor, n i c o ñ los cha-cha
chas endiablados, cosas todas 
que, hace t iempo, la etiqueta y 
Albor to le han aconsejado a Pao-
la qua abandone. Pero, cuando 
so t ienen 25 a ñ o s y se es boni ta , 
se t iene muchas ganas de v i v i r . . . 

Da ta l forma que, cuarenta y 
ocho horas d e s p u é s de su l legada 
á Roma, Paola andaba rodeada 
per una bandada de fo tógra fos , 
que la acosaban en cuanto po-

••nía les pies en la acera. Sabien
do por experiencia q u é la p u b l i 
c idad que, de esa forma; i b a n a 
tener sus vacaciones no iba a 
tener n i n g ú n é x i t o en Bruselas, 
hizo a pesar de todo, do t r ipas 
c o r a z ó n . 

Faro en u n a p l aya p r i v a d a del 
M a r T i r r e n o s i tuada entre I t a l i a , 
Có rcega , , C e r d e ñ a y S i c i l i a , las 
cesas se compl icaron . Aque l d í a 
h a c í a calor. E l agua estaba apa-
tecible y los amigos de Paola —la 
Pricesa de Costes A r a g ó n , ' la 
Princesa R u í o , su p r i m a y las 
hermanas Crespi--- e ran encan
tadores. T u m b a d a sobre u n col 
c h ó n playero, Paola tomaba el 
sol como una joven feliz, 
AiLiLX ; E&n-AB AN: L O S 

T a l l e r a s G r á f i o c i s 
" B I A R Í O D E JSUSCKMS* 

T A R J E T A S D 2 V I S I T A S , 
0 £ B T Á 3 T I V B P u l D A S , SA-

E N T R E G A S I N M E D I A T A S 
P U A S F A C I L I D A D E S D E P A G I 

C o n c r r S ' o n s r í O ' : 

Hns, Mateo.—Carretera Valladouu, 5. Aranda de Duero 
Agrometal. — Kamon y Cajal s/n. Miranda de Ebro 

Félix Rodríguez. — Plaza Mayor. 11. Lerma 

Nadie los h a b í a Invitad'o. E l 
viaje era, secreto. Pero, no obs
tante, a l l í estaban. ¿ Q u i é n e s ? Los 
f a t ó g r a í e s , desde luego. 

Y se p rodujo el incidente. Un. 
incidente c lás ico . Golpes, c á m a 
ras fo tog rá f i ca s pisoteadas. Se l l a 
m ó a la po l i c ía , que conf iscó los 
rolles. 

L a Prensa i t a l i a n a a p r o v e c h ó 
la h i s to r i a y, a l d í a siguiente por 
1.a m a ñ a n a , una mano atonta po
n í a sobre la mesa de despacho 
del P r í n c i p e ' A l b o r t o de L i a j a 
u n a serio de a r t í c u l o s r e l a l ivos 
al incidente. 

A l d í a siguiente por l a tarde, 
la Princesa de L i e j a desembarca
ba, s i n ' t r o m p e t a s n i tambores, 
a c o m p a ñ a d a solamente por una 
dama de honor , en el aeropuerto 
de Bruselas: 
D ' E M A ' S Í A B O J O V E N , 

D E M A S I A O . O B E L L A 
" E l incidente no t en ía nada de 

pa r t i cu l a r y no h a b í a r a z ó n para 
reprender a una Princesa t a n j o 
ven, t a n be l la y con, tantas ganas 
de v i v i r " , me ha d icho u n í a m i -

. l i a r de l a corte belga. 

s u i z o s , l a v a b l e s 

'.o ventaja .de este producto, des
cubierto d e s p u é s de siete a ñ o s 
de inves t igación, se debe a con
tener una sustancia totalmente 
nueva: el Bio-Dyne*, estimulante 
respiratono de la piel, que es un 

v i v a d o de cé lu las vivas. 

: . i i o - D y n e , componente b á s i c o , 
de Sparti PREPARACION H, a l 
ponerse en contacto con las he
morroides, las reduce y.cicatriza, 
aliviando su dolor y qemas pe
nosas molestias-
Este efecto se produce porque 
B i o - D y n e a^ túa directamente 
sobre los t e j í aos lesionados, re
p a r á n d o l o s y devo lv i éndo le s su 
vitalidad. 

Bio-Dyne es un factor que estimu
la el crecimiento de los tejidos 
d a ñ a d o s , actuando a d e m á s de 
un <nodo natural y directo frente 
a l dolor, atacando sú causa. 

Sperti PREPARACION H contiene, 
a d e m á s de Bio-Dyne, valioso es
timulante de la r e g e n e r a c i ó n ce
lular, un p o d e r o s o germicida 
para atacar la infección, junto 
con la vitamina A, tan importan
te para to(da enfermedad o lesión 
de los tejidos. 

Sperti PREPARACION H es tá a la 
v e n í a en t o d a s las farmacias 
en s u p o s i t o r i o s y p o m a d a 
Su m é d i c o del S. Ó . E. puede 
recetarlo. C S. 17.078 

U c s l s M n en España 
(Madrid. Sentiemliredel ¿ 0 aí 22) Mi 

4.' C O M S O INTERNACIOfJAL DE PÜBLICIDAO 

AUSPICIADO POR LA 

Adveríism'g 
•Associaiion 
Supone para 
LOS ANUNCIANTES DE ESPAÑA. 
LOS MEDIOS DE ESPAÑA 
LAS AGENCIAS DE ESPAÑA 
La posibilidad de informarse, relacionarse y 
reunirse en una coníerencia 
de HaRo nivel" putilicítario internacional» 
al que concurren como 
coníerencianíes liomüres relevantes del 
mundo financiero, económico y pubHclfartQ 
de todas las naciones. 
Si VD. AHUHCiA PARA VESOEíL . 
SI VO. VENDE ESPACIOS PARA ANUNCIOS 
SI VO. PROMUEVE Y CREA ANUNCiOS.. 
Vd. .tiene la magna ocasión de s i l u a t á 
dentro de las corrientes internacionales de 
la publicidad. 
¡MñS OE m MILLAR DE EXPERTOS 
EH PÜBLICiOAO Y MERCADOS OE TODO EL MUNDO 
SE ESPERA QÜE ASISTAN AL 
Para cualouier información soDre el 
programa y la asistencia al 
IV Gonnreso Iníemacional de 
Pu&iicídad organizado por la I. A. i . M . 
dirigirse a! Secreíanado del mismo, 1 
en Jacomotrezo num. 4 y 6. sjn 
m&m 2-2Í-84TÍ0. V L 

(Idiomas oficiales: Español e Inglés 
con l i a t a o n simultanea). 



C U A R T A P A G P í l D I A R I O D E B T R G O S 
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O t r a n u e v a 

a m e n a z o d e 

K r u s c h e f 

^ (Viene de primera pág.) 

a conocer a. X r u s c h e í l a res
puesta a sus demandas. 

"Decimos que n o a sus p la 
nes", dice el l l amamien to . 
- E l alcalde W ü l y B r a n t y 
E m s t Lemmer , min i s t ro a l e m á n 
occidental p a r a Asuntos F a n -
germanos, h a b l a r á n en la m a 
n i f e s t a c i ó n , que la agencia de 
i n f o r m a c i ó n alemana o r i en t a l 
A D N ya ha calificado de "o t r a 
peligrosa p r o v o c a c i ó n " . 

M Í Í S . K E N N E D Y R E G R E S A A 
E S T A D O S U N I D O S 
Atenas.— L a s e ñ o r a Jacque-

ü h e Kennedy , esposa del pre
sidente de los Estados Unidos , 
ha sal ido de Atenas, a bordo de 
u n a v i ó n "Boeing . 707" de la 
T. W . A., con destino a Was
h i n g t o n . . -

L a p r i m e r á dama nor t eamer i 
cana ha pasado nueve d í a s de 
vacaciones pr ivadas en Grecia. 

T R O P A S fJNXÍJUESAS E F E C 
T U A R A N E J E R C I C I O S E N 
P O R T U G A L 
Londres. — Unidades de las 

fuerzas . de reserva e s t r a t é g i c a s 
inglesas s e r á n t ransportadas a 
Por tuga l a p r inc ip ios del mes 
p r ó x i m o para l l evar a cabo una 
serie de Ejercicios, m i l i t a r e s en 
g r a n escala en terrenos d é en
t renamien to portugueses, s e g ú n 
d e c l a r ó -ante la C á m a í r a de los 
Comunes,- el secretario de De
fensa b r i t á n i c o , Hiaro ld . M a t -
kinson.—rEfe, 
C O M E N T A R I O S E N 

W A S H I N C r T O N 
• W a s h i r í g t o n — Los ' funciona

r ios norfisamericanos, d e s p u é s 
do rec ib i r ¡as p r i m e r a s ' I n f o r m a 
ciones del discurso, de. Kruschef 
sobro sus conversaciones con el 
presidente - K e n n e d y , •1 reconocen 
la .cont inencia de la fo rma ob
servada por él d i r igente sov i é 
t ico y s e ñ a l a n sus expresiones 
de esperanza, de meiores,, rela
ciones do su p a í s con los Esta
dos. Unidos.' . • ••. 

Pero e l . c o m e í n a r i o general 
do esos funcionarios no puedt; 
menos - de' sér , y asi eis;, que É.s-
tados Unidos, y lá Unloi> So-
vióticr^ síguion .siendo ' p o l o s 
o p u é s t o s y s q u é las observacio
nes de .Krusche í . abonan el som
b r í o j u i c i o que. , d é !a s i t u a c i ó n 
m u n d i a l forma , el •, presidente 
Kennedy.—-Efev ' . ~ 
B O N N , R E C H A Z A L 4 S P R O 

P O S I C I O N E S p¡E " K " 
B o n n . — Los funcionarios del 
Gob ie rno de la A t e n í a n l a o o 

Cldiefrtfaa,;. i conventandó - l a s . p r i -
m o r á s Informaciones del d lsc i i r -
so de' Kruscl ief , diceh que el je
fe del Gobie rno sov ié t i co no ha 

hecho m á s q u é re i t e ra r los p u n -
íqs . de v is ta ' • sov i é t i cos • '-sobre 
Á l e m a n i a , é l desanrie, las prue
bas nucleares y La os.' .: 

Sus proposiciones sobre Ber^-' 
í í n ' y é l t ra tado de paz con Ale--
rnania son —a' j u i c i o d é ios í u n -
ejonarjosr^- to ta lmente inacepta
bles p a r a - e l Gobierno. í o d e r a l , 
cuya o p i n i ó n es que ia . r e u r ü í l -
efeéion de A l e m a n i a debe e^tar . 
Jbasada e n u n á s elecciones l i 
bros que so celebren en ambas. 
A í é m a n í as, seguidas de m i t r a 
tado de paz Con una Alemania 
d n ida.—Efe. 
i ^ U F V O ' ' ElVrBAJADOR D É , 

• P O R T U G A L . E Ñ 
' WASHUSÍG-TON 
Lisboa.. — Oficial inente se ha 

anunciado que el min i s t ro do la 
Prosi t íencia .- P é d r o . Theo ton lo 
Poroira, ha sido designado nue
vo embajador do Por tuga l • en 
los Estados Unidos. Perelra. ha 
d e s o m p e ñ a d o , e l cargo de emba
jador de sií pais en - G r a n B r e 
t a ñ a , . E s p g ñ a , Bra s i l y Estados 
Unidos.—Efe. 

E l Cairo.—Restos del 
av ión "Electra I I " 
que se estrel ló en 

$ las cercanías del aeropuerto internacional de E l Cairo. Be las 
36 personas que viajaban a bordo perecieron 19, E l aparato lle
vaba un cargamento de 251 barras de oro, valoradas en unos 
18 millones de pesetas, de las cuales sólo se han recuperado 

hasta ahora 16.2. — Fofo Ci fra Gráf ica 

Salamamanea. .^-Los n i ñ o s de 
hueve a ñ o s Salust iano G o n z á l e z 
H e r n á n d e z y Amable H e r n á n d e z 
Esteban perecieron ahogados al 
caerse a una charca en el p ü a -
blo de Sahu. D e s p u é s de comer, 
en c o m p a ñ í a de .otros p e q u e ñ o s 
de s u edad, se d i r i g i e r o n a l á 
charca mencionada con el p r o 
p ó s i t o de b a ñ a r s e , m e t i é n d o s e en 
el agua y desapareciendo r á p i d a - | 
mente . Posteriormente fueron 
recuperados los c a d á v e r e s . . 
U N M U E R T O E N A C C I D E N T E 

D E C A R R E T E R A 
Albacete. — U n , m u e r t o , y u n 

her ido han resultado en u n ac-
. cidente. de carretera , ocurr ido en 

el t é r m i n o m u n i c i p a l de £1 Ro
bledo. 

i E l c a m i ó n Al ican te 7.975 que 
c o n d u c í a J o s é Gelabert Pascual, 
de 40 a ñ o s de . edad, vecino de 
Elche, se d i r i g í a a esta capi ta l , 
cargado de 2.900 Kilos de m a q u i 
n a r i a destinada a una- fábrica- de 
.orujo y,, a l t o í p a r una c u r v a de
bí f JO sin duda , a l Volumen, de 

, la carga y a l a . poca, estabilidad 
del veh ícu lo , vo lcó sobre e l costa
do Izquierdo. -

E n e l accidente r e s u l t ó muer to , 
en el acto, M i g u e l Olivas" M a r i -
m ó n , de 64 a ñ o s , casado, n a t u 
r a l de Reus y vecino de A l i c a n 
te, y con heridas de p r o n ó s t i c o 
reservado, Gaspar Diez M i r alies, 
do 4S, - t a m b i é n casado, n a t u r a l y 
avecindado en Algoda, del t é r m i 
n o de E lche / 

Él conductor de l v e h í c u l o sa-
' lió ileso, y el c a m i ó n suf r ió i m 

portantes desperfectos.^—Cifra. 
P E S Q U E R O iHU-NDIDO . 

' V i l l a Cisneros (Prov inc ia del 
Sahara)—Se h a ' h u n d i d o en las 

'p roximidades de l cabo Leven el 
pesquero e s p a ñ o l " J u l i o A l e j o " a 
consecuencia de. una v ía de agua. 
L a t r i p u l a c i ó n ha sido salvada 
por el pesquero e s p a ñ o l t a m b i é n 
" V a l l e do Arbesa", que la ha tras
ladado a Las Palmas. -

• R E S U L T A •' - G R A V E M E N T E H E 
R I D A U N A P O E T I S A 

- C u é l l a r (Segovia). — R e s u l t ó 
g r a v í s i m a m e n t e : - her ida en acci
dente de motocicleta la poetisa 

. Angeles F e r n á n d e z de la Barbo
l l a , conocida en los medios l i te -

i r a r ios con el s e u d ó n i m o de "Jua-
. na G a r c í a N o r e ñ a " y que obtuvo 
hace a ñ o s e l p r e m i o " A d ó n a i s " . 

A I regresar de Val lado l id , - en 
las proximidades de C u é l l a r , a l 
parecer debido a u n mareo, per
d ió l a d i r e c c i ó n de Ja m á q u i n a 
que c o n d u c í a y c a y ó a la carrete
ra . 3u£re í a fractura., da la base 
del c r á n e o y' varias lesión es. 
T O D A U N A F A M I L I A H E R I D A 

Las Palmas de G r a n Canaria . 

E n una f áb r i ca de p i r o t é c n i c a de 
t i p o casero, m u y afamada en Ca
narias , emplazada en el bar r io 
i n d i á t r i a l de G u á n a r t e m e , se ha 
producido una e x p l o s i ó n que o r i 
g inó graves consecuencias p a r a 
toda una fami l ia que allí vive 
cuyos miembros fueron alcanza
dos en^su casi to ta l idad por el 
fuego. M p r o p í t a r i ó de la misma, 
Pedro L>avila R o d r í g u e z , de 60 
a ñ o s , al i gua l que" su espasa, D o 
lores Cabrera Guer ra , t a m b i é n 
de 60 a ñ o s , y- el h i j o de ambos 
B e n j a m í n D a v i l a Cabrera, de 32, 
rec ib ieron quemaduras de c a r á c 
ter grave, y t a m b i é n A n t o n i o Ba
r r ios R o d r í g u e z de 27 a ñ o s . Pero 
las peores consecuencias fueron 
sufridas por los nietos del pco-

'T Dietario de la f áb r i ca , B e n j a m í n 
Davila- Soto de c u a t r o y medio 

• y Santiago G a r c í a D á v i l a , de 
tres,, que r^suUe.ron con -heridas 
g r a v í s i m a s , . t e m i é n d o s e que ^faf 
l l ezcan—Cifra , 
I N F R U T U O S O S ' T R A B A J O S 

Puer to i ü s p a ñ a (Tc ih idad) . — 
El] roniolcador h o l a n d é s " M a s s " , 
ha in tentado repetidas veces, po
ner s in é x i t o , a floté- él buque-
cisterna e s p a ñ o l " B a i l ó n " , de 
8.472 toneladas, que e n c a l l ó en la 
b a h í a de M a t u r a , en ta costa 
Nor te d é T r i n i d a d , e l pasado 
martes. - . 

Las operaciones p a r a poner de 
• nuevo a flote el barco e s p a ñ o l 
no h a n tei j ldo é x i t o debido a l á 
m a r gruesa, cuyas olas baten 
con t inuamente con t r a el " B a i l ó n " 
y e l remolcador h o l a n d é s , i m p i 
diendo que és to se acé rQue dema
siado al barco e s p a ñ o l . 
EUECTBOCUTAI>0 

Michigan City (Indiana). — Por 
primera vez desdo hace 10 añoa ha 
sido electrocutado un condenado a 
muerte en el Estado de Indiana, 

Richard Kicfer, de 40 años de 
edad, condenado dos veces a muerte 
por el asesinato de su esposa, mu
rió esta m a ñ a n a en la silla eléc
trica.---Efe. 

(Viene de primera pág.) 
Gerona y por la tarde h a r á rm 
recorrido por la Costa Brava . E l 
domingo emprenderá regreso a 
Madrid.—Cilra, 
B A R C O S D E G U E K E A Z A R P A N 

HACIA B A L E A R E S 
Cádiz. — Han xarpado el cru

cero '"Galicis ", buque insignia de 
la Agrupación naval del Estrecho 
y ios d e m á s barcos de guerra, i 
corbetas, fragatas y dragaminas,; 
que en "número de quince se en- i 
contraban en estas aguas. 

Se dirigen hacia Baleares para 
participar en las próx imas m a 
niobra navales que alií han de 
celebrarse en la segunda decena! 
del corriente mes. 

A bordo del "GaUcia*', marcha i 
e¡ general inspector del Cuerpo de \ 
In fanter ía de Marina, señor G a i - i 
jarro Pagés . 
E L MSN E S T R O D E L E J E R C I T O J 

E N L E R I D A 
Lér ida ,— H a llegado dsta n o - l 

che el m i n i s t r o del E j é r c i t o , t e - i 
n iente general Barroso, que í u e 
cumpl imentado en el hotel por 
las pr imeras autoridades. 
U N A N O T A D E L M I N I S T E R I O 

D E L E J É R C I T O 
Madrid. — E l Ministerio del Ejér

cito nos remite ia siguiente nota 
con eí ruego de su publicación: 

« Habiendo visto en algunos dia
rios que se ha señalado como hora 
do celebración del desfile que con-
m e m o r a r á ¡a iniciación del glorioso 
Alzamiento nacional, el próximo día 
17 de Julio,. la de ias cinco de la 
¡tarde de dicho día, se hace público 
.nara general conocimiento quo la 
hora exacte, nñ quo d a r á comienzo 
el desfilo es tá pendiente do ser f i 
jada, por Ja super iondád, en el que 
se ha de celebrar en. Madrid. 

Con respecto a. los que se cele-
.bí^rt en. ías demás provincias espa
ñola^, la hora será señalada por los 
respectivos capitanes generales de 
las regiones, militares, atendiendo, a 
las condiciones Climatológica^ pecu
liares de cada una. 

Oportunamente será anunciada la 
qv.e en definitiva se adopte en cada 
uno de los desfiles qUe tengan lu
gar, tanto en Madrid cómo en las 
demás ciudades?. " "' 

L a c o m i s i ó n d e c o n t r o l e n l a o s a l a s i a i s í r o r u s a d 

e n c a r e c e l a i m p o r t a n c i a d e 

m a n t e n e r e ! « a l t o e l f u e g o » 

H a r r i m a n p i d e p e l a c o n f e r e n c i a d e G i n e b r a s e 

d e d i q u e a t r a i i a j a r l i b r e d e a m e n a z a s m i l i t a r e s 

mm l e 

I aamfaio recibió él un modelo de 

toco ds guerra que se hizo 
. . célefcrs on *M -

Washif tgton. —• E l jefe de l Go-
bierho soviét ico, Kimschef r e g á i ó 
a i •j.M-esid&íite Kennedy una caja 
de oro para cigarros puros y c ier ta 
can t idad de caviar, duran te u n 
in te rcambio de; regalos efectuado 
en, e l curso de su reciente en t re 
v i s ta en Yjena. ., 

Se ha ' í éve l í l t i o p r e v i á r á e n t ^ pue 
ex; presici'en'üe Kennedy regalo- a 
Kruschef u n modelo del "Oíd 
Ironsidee", el famoso barco de ia 
guer ra di 1812. 

LOvS rogólos del jefe del Gobier
n e sov ié t i co a Kennedy n o í u e -
ro_n abier|ios. hasta e l regreso del 
p"r 6 s i d e n t e nor teamericano a 

, •Washington.—Efe. 

Lisboa.— M i l doscientas per
sonas blancas y ne 'g rás b a n re
sul tado muertas desde qiie cor 
menzaron los actos de te r ror i s -

p r e s e n t a 
s u 

u e v a 
c r e a c i ó n 

(impuestos incíuídos] 

' í 

n e v e r a e l é c t r i c a s i n p r o b l e m a s 
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mo en la ' p rov inc ia de Angola , 
s e g ú n ha. dicho el m i n i s t r o de 
Ü l t r a m a r , A d r i a n o M o r e i r a , en 
u n almuerzo con la Prensa ex
t ranjera . 

É l m i n i s t r o n o fac i l i tó c i f ra a l 
guna por i o que se refiere a l n ú 
mero de terror is tas muer tos en 
aquel t e r r i t o r i o . E x p l i c ó por 
o t r a parto, que du ran t e los •últi
mos a ñ o s Se h a n l levado a cabo 
numerosas reformas en las Pro
v inc ias u l t r a m a r i n a s , especial
mente por lo que se ref iere a sa
larios, i n s p e c c i ó n l abora l , A y u n 
t amien tos -y precios y que otras 
muchas e s t á n en v í a s de ser l le 
vadas a la" p r á c t i c a , pero no de
ta l ló a c u á l e s se r e f e r í a para ei 
fu turo . , " 

Puso t a m b i é n , de relieve ante 
los ^periodistas extranjeros, que 
los ixirtugueses se encuent ran es
tablecidos en A n g o l a y M o z a m 
bique desde hace cuatrocientos 
a ñ o s , pero que el desarrollo é ñ 
el in te r io r de las p rov inc ias no 
h a b í a comenzado rea lmen te 'has 
ta hace c incuenta a ñ o s , r a z ó n 
que expiiCa p o r q u é e s t á s ' z o n a s 
in ter iores se encuent ran a ú n sub-
desarrol l adac .—Eí 
T í l O P A S P O R T U G U E S A S A 

U L T R A J A R 
I»¡sboa. -^ Unos tres m i l h o m 

bres, e l m a y o r cont ingente en
v iado a los t e r r i to r ios por tugue
ses de u l t r a m a r , h a n salido- e n 
barco para Angrala con objeto de 
reforzar la g u a r n i c i ó n . 

E l m i n i s t r o del E j é r c i t o , b r i 
gadier Ma!rk> S i l va , d e c l a r ó a l 
hacerse a l a mar él buque, que 
se e n v i a r á n tantos soldados ce
rno sean necesarios para der ro
t a r a l enemigo. Otros cien r o l 
dados s a l d r á » esta tarde, vis. m a -
r í r i m a , para- la G u i n e a p o r t i u " 
guesa l l evando armas para esa 
provincia.—Efe. 

m u e r t o 

E d d i e P o l o 

Ginebra . — E l enviado especial \ 
norteamericano, Avere i l H a r r i - ; 
m a n . ha oedido que ia Conferen- i 
c ía de paz de Ginebra se dedique ! 
a t r aba ja r l ibre de amenaza^-mi-
litases y de ampulosidad aqui o 
en Laos. . \ 

Con e ü o , H a r r i m a n h a rechaza-
do ias acusaciones sov i é t i c a s de | 
que los norteamericanos estaban . 
empleando t á c t i c a s destructoras, j 

."Eátamos dispuestos d i jo H a r r i 
m a n a redactar detal ladamente j 
p á r r a f o "oor p á r r a f o , l í n e a por U - i 
nea, pa labra por palabra, u n { 
acuerdo para la paz en Laos. \ 

Poco antes de que H a r r i m a n h i 
ciera uso de la palabra h a b í a re 
cibido l a Conferencia él ú l t i m o 
i n fo rme de l a c o m i s i ó n i n t e r n a 
c iona l de con t ro l en Laos. E l i n 
forme d e c í a que l a ba ta l l a de Pa-
dong d é l a semana pasada fue 
" la m á s \ grave v io lac ión de las 
hosti l idades desde que se d e c l a r ó 
e l a l to e l fuego el 3 de Mayo" . 

Respondiendo a l a a c ú s a c i ó n 
de que las reales fuerzas laosia
nas en Padong estaban manda 
das por oficiales norteamericanos 
d i jo H a r r i m a n que en el m o m e n 
t o de producirse e l ataque con
t r a Padong h a b í a a l l í siete n o r 
teamericanos de ios cuales sola
mente uno- era c a p i t á n . . .Todos 
estaban agregados a aquella u n i 
dad desde A b r i l y no se ha hecho 
nada a f i r m ó H a r r i m a n para ocu l 
t a r su presencia allí . , D I jo-que en
t re las fuerzas á t a c a n t e s f i gu ra 
b a n por lo. menos dos c o m p a ñ í a s 
de tropas v ie tnamitas del Norte, 
y especialistas de esta nac iona l i 
dad agregados a la a r t i l l e r í a y 
otras unidades del Pa the t Lao. 
Af i rmó t a m b i é n que Rusia ha es
tado siTministrando casi d i a r i a 
mente a las fuerzas rebeldes a 
t r avés - de X i e n g K h u o n g por m e 
dio de u n puente a é r e o con o r i 
gen en V í c t n a m del Norte . 

C ó n anter ior idad. U n g V a n 
Rh iem, min i s t ro de Asuntos JSx-
teriores de V i e t n a m del Norte , 
h a b l ó de provocaciones nor teame
ricanas en I^ios y el Sureste de 

.Asia y c i t ó la- reciente v i s i ta a 
Asia del vicepresidente nor teame
r icano Johnson, como u n ejemplo 
de esta supuesta i n t e r v e n c i ó n . 
I N F O R M E 

Ginebra. — La- C o m i s i ó n in te r 
nac iona l de .control e n Laos ha 
in fo rmado que los chqaues ocu
r r idos en Padong. hace m í a . se
mana, " h a n sido los m á s graves 

. desde que se l l egó a l a l t o el fuego 
el , d í a 3 de Mayo", s e g ú n se ha 
revelado hoy oficialmente. 

E n el in forme, que e s t á d i r i g i 
do por í a comis ión , a los dos co-
,presidentes ( Ing la t e r r a y Rusia) 
de la Conferencia de las catorce 
potencias de Ginebra , -se agrega 
que hay u n a fo rma de m é j o r á r 
las condiciones de u n m á s efec
t i v o alto e l fuego y que " la Co-

• m i s i ó n ya ha i n fo rmado á los dos 
co-presidentes y a las partes de 
los varios pasos que ha sugerido 
p a r a conseguir u n resultado". Se 
agrega que las tres principales 
facciones laosianas, reunidas en 
B a n Namone, " h a n aceptado ya 
el p r inc ip io de que l a C o m i s i ó n 
debe tener opor tun idad de v is i 
t a r los lugares donde fuerzas de 
cier ta c o n s i d e r a c i ó n e s t é n m u y 
p r ó x i m a s , con vistas a establecer 
al l í comisiones' y equipos q u é i m 
p i d a n los choques mien t ra s se 
prosiguen las negociaciories". 
. "Mien t ras —prosigue el i n f o r 

me— la C o m i s i ó n ha encarecido 
a todas las partes la impor t anc ia 

C u l t u r a i e h a n i f f l 3 P 3 . 

s iDnada l o e c o s o r ^ 

i a f l e s s s y i a e l e g a n c i a 

d e l a n i i i j e r hm^lti 
Londres. — L a señora Ekst*^ 

Furtscva ministro ruso dr C u i t * 
ha abandonado Londres, para 
ear a Moscú, después de, hace r81^ 
da; alabanzas de los 
dinenses y de i 
mujer bri tánica. 

La ministro, rubia y solcrtuie con 
versó con los informadores cxTx 
aeropuerto mientras esperaba a 
avión, cuya salida se retrucó en rné^ 
de ana Jiora. Bi jo que duraate^S 
estanclaf de tros días en Londre-
había hecho numerosas compras v 
había quedado admirada de los^cZ 
mercios londinenses. Refiriéndose » 
las mujeres inglesas, dijo qu*? «f .̂ 
nían muy buen gusto y vestian rnuy 
elegantemente». y 

La señora Furtseva fue despedU 
da' por el secretario parlamentarlo 
del Foreign Office, Joaeph Qodber. 

de mantener el a l to el fuego . 
. E l in forme e s t á firmado por e l 
presidente indio de la C o m i s i ó n 
in te rnac iona l de contro l , Samar 
Sen.—Efe. 
P E T I C I O N PRO-OCCIDENTAL 

Vien t i an . — E l Gobierno p r o -
occidental de Laos ba reafirmado 
hov su postura de que represen
tantes de l a C o m i s i ó n i n t e r n a 
c ional de cont ro l deben estar p r e 
sentes en ias negociaciones m i l i 
tares y po l í t i c a s que se celebran 
en B a n Namone. 

Los neutral istas y los pro-co
munistas h a n in ten tado exclui r 
a ios representantes de la C o m i 
s ión de las reuniones, r e l e g á n d o 
les a u n simple papel de obser
vadores.—Efe. 

cali. 
oomercloa W 

elegancia de ^ 

E n i m a expos ic ión celebrada 
recientemenfe en Londres, l a * 
actriz de l a T . V . , Pfun Bec-

k & m m u c s í r a un moderno receptor de te lev i s ión portáti l , qíie 
. l ace iona con tramiatores y só lo pesa nueve kilos. 

(Foto G i l del Espinar) 

S e h i z o f a m o s o e n l a 
é p o c a d e l C i n e m u d o 

I-ioliyv;ood.r— E l actor tíe cine 
EddU' Poio, que se h i z o . í a m o s o en 
la ¿ p o c a déf. c ine mudo, na fa
l lecido a la t 'd(id de 36 a ñ o s . 

Polo m í é T v l n o en numerosos 
aeriales on t r s . ips a ñ o s 191* y 
1923 y é r a de o r igen n ú n s a r p . . 

"Campo _ y M e c á n i c a " revis ta 
efe t é c n i c a a g r o n ó m i c a editada 
por Lanz I b é r i c a , S. A . y R ica r 
do M o d e m y Gia, S. A . ha con
vocado u n cer tamen p e r i o d í s t i c o 
denominar lo P remio " L a n z " 19tíl, 
pa ra galardonar ios mejores ar
t í cu los sobro u n tema a g r í c o l a o 
ganadero de i n t e r é s nac iona l ' 

Se o t o r g a r á n u n p r i m e r pre-
• m i ó de 50.000 pesetas, u n segun
do p remio de 15.000 pesetas y u n 

"tercer p remio de 5.000 pesetas. 
P o d r á n presentar a r t í c u l o s a 

este Concurso todas las personas 
que lo deseen. 

Los a r t í c u l o s v e r s a r á n sobre 
cualquier t ema a g r í c o l a o gana
dero y t e n d r á n preferentemente 
c a r á c t e r l é c n l c o - d i v u l g a t i v o . 

L a e x t e n s i ó n de los trabajos 
s e r á como m í n i m o de 8 folios y 
como m á x i m o de 20 folios, meca
nografiados por u n a sola cara y ' 
a dos espacios. 

Los . autores p o d r á n i n c l u i r 
cuantos grá f icos , fo tog ra f í a s (en 
blanco y negro o co lor ) etc., es-üíúkti opor tunos para i lu s t r a r 
le*, s los QUO se fconcederá espe
cial impor t anc i a en i a cal i f ica
c i ó n . 

Los a r t í c u l o s se e n v i a r á n a n 
tes de l 31 de Dic iembre de l a ñ o 
ac tua l ^ " C a m p o y M e c á n i c a " , 
.V. Queipo de L lano . 44. Sevi
l la , en u n sobre Con l a indica
c i ó n "Para e l Concurso Lanz" . 
D e n t r o de este.sobre i r á n ot ros 
dos lacrados, en cuyas cubiertas 
f i g u r a r á 'el lema que ident i f ique 
e l t rabajo, und" de ellos conte
niendo e i a r t í c u l o s i n f i r m a y e l 
o t r o ei nombre y apellidos, p r o -
ít-sión y domic i l i o del autor . 

Les t rabajos premiados se p u 
b l i c a r á n en l a Revista " C a m p o y 
M e c á n i c a " , q u i e n pos ter iormen-
te :os c e d e r á en propiedad ai M i 
n is te r io de A g r i c u l t u r a pa ra su 
u í l i i z a c i ó n en la fo rma que-estl- ' 
m e más conveniente en favor de 
l a ag r i cu l tu ra nacional , Los ar
t í c u l o s que s in resul tar p remia 
dos r e ú n a n m é r i t o s suficientes se 
p u b l i c a r á n , t a m b i é n en " C a m p o 
y '.rc c/ inica" p rev io acuerdo vcon 
e i au to r . 

L-~ r e s o l u c i ó n de-1 Concurso 
t e n d r á l ug^ r antes de 1.° de M a r 
zo del ano 1962 y i a aper tura de 
sobras nara ident i f icar a los a u -
toroí? premiados se e f e c t u a r á en 
u n acto p i ib l i co que.se a n u n c a r á 
p r e v i a m ^ n í a i - i . . . : 

Madrid—Durante el d ía de 
hoy se han registrado nume
rosas tormentas en ol interior 
de la Penínsüla, especialmente 
en ' la sieiTa de Guadarrama, 
Montes Universales cordillera 
catalana y Pirineos. La máxi
ma precipitación se ha regis
trado en Navaeerrada, con 18 
litros por metro cuadrado. 

Predicc ión válida para el 
viernes, d í a 16: Aumento de 
la nubosidad, con lluvias en 
Galicia, Asturias y Cantabria, 
núcleos tormentosos en el sis*-
tema Central, cordillera Ibé
rica y Pirineos. Nubosidad va
riable en el resto. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : máxima, de 33 gra
dos, en Córdoba y mínima, de 
10, en Burgos y Soria, 

Las extremas de Madrid 
han sido de .29 grados, a las 
14.45 horas y de 17, a las 6 
horas. 

SS 

s s c a a s a r u n m 

e n m 

Y éio un fenomenal susfo 
a un negro 

Ciudad del Cabo.— U n i n d í g e 
na que h a b í a pedido a l conduc
to r de u n a camioneta 'que le per
m i t i e r a subir al veh ícu lo , a po-

. co de instalarse en i a par te t r a 
sera de l mismo, v ió que se a b r í a 
la rapa de u n a t a ú d que trans
por t aba l a camioneta y s in pen

c a r l o m á s se a r r o j ó a la carre
tera en marcha . 
| E l "muer to" , que Iba en el i n 
ter ior del a t a ú d ora el ayudanta 
del ^ d u c t o r , que se h a b í a intren 
ducido en él con obje to de- do^-
m i r u n rato. E i c h ó f e r l a r d ó bas
tante- ü e m p o en convencer a i n--̂  
g ro , que r e s u l t ó sólo l i e e r a m é n -
te herido, pa ra que subiera de 
nuevo al v e h í c u l o y se dejas? 
conduci r a u n a clinica.—Efe. 

i w s a l o s m m m 

p i l o s i e \ i imi 

w 
i l i 

M a d r i d — S I " B o l e t í n Oficial 
del Es iado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: . . . . . 

T raba jo . — O r d e n sobre un in-
c a c i ó n de zonas en la reglamen
t a c i ó n nacional de Traba jo en ia 
indus t r i a s i d e r o m e t a t ó r g i c a . Otra 
por la que se prohibe la utiliza
c i ó n de sacas, fardas o cualquier 
ú t e h r í l l o p a r a e l transporte, car
ga y descarga de m e r c a n c í a s que 
haya de hacerse a brazo, cuyo pe-

-so en carga sea superior a w 
los de peso.—Efe. 

m m n la Oelfenlí 

Caracas. — E l embajador 
Estados. Unidos, Teodoro Moscú-
so, se ha refugiado en uno de ^_ 
edificios de l a Univers idad ceu 
t r a l de Venezuela, d e s p u é s q^ 
grupos de manifestantes i e / r j 
c a r ó n , cuando viajaba en su " 
t o r a ó v i l , a l cual ocas ionajw 
grandes d a ñ o s . • 

Moscoso vis i taba u n a ^ S S i 
c i o n d^' a rqu i tec tura m o a t i " -
cuando fue atacado. ja 

Moscoso se hizo cargo * ^ 
embajada de EE. U U . en Carac 
hace unas semanas. 

Los elementos de i zQ"16"? !5^ 
Venezuela, se o p o n í a n a que a 
tancour t concediese el 'P1^*5^^ 
Moscoso, ind icando que el-1 -

públicos 
destituí-

Seul. — Los funcionarios 
q u e d a r á n au tomát icamente 
<ios si ee lea sorprende f u m a n d o ^ r 
gár ru los e^íranjerc^, entrando e 
cabarets o si participan en aotívMo 

aecreto pubueaLdo h o y . ^ á ! 

vu c ü i o a j d a o r , en ta ^""^ ^ . , ^ 0 
go que d e s e m p e ñ a b a e^,tVrade6 
Rico c o m e t i ó c i a r í a s aCUV|r^ ¿e 
p a r a explotar l a e c o n o m í a 
aquel pa í s . de 

Los- manifestantes, ^ f J L r f c B 
in ic ia r e l ataque P ^ r n ^ P ^ i 
en gritos de "Moscoso, lacayo 
imper ia l i smo y a n q u i " . ^ 

D e c l a r ó Moscoso q ^ / ^ J U i -
yectaba formular p r o t e s t a ^ f ^ 
na por el incidente. " Y o 
he sido joven" , d i j o . ba 

Se ha sabido que la P o U ^ j , 
sol ici tado permiso de las ^ ^ a r 
dades univers i tar ias P^.^ ^ i d a d 
en los terrenos de la Universa 
a l objeto de faci l i tar mayor ^ 
t occ ióh a l embajador . 
z a c i ó n sol ici tada h a sido 
da pa ra evi tar posibles ^ r ^ i -
entre los manifestantes y & y 
c í a . 

N . de l a R. — Teodoro ^ ¿ 
so, que cuenta 51 a ñ o s o- 5US 
n a c i ó en Barcelona (Es^Jf /Vesl-
padres t e n í a n establecida &u 
dencia en la c iudad conr*riceno 

E l embajador n o r t e a ^ ^ 
on Caracas ha p a ^ ^ , , vlda 
b a r g ó , l a m a y o r parte 
sn Puer to Ü Ü a a -
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US jyfaásres del River y de Ja selección argeaíina honran a San Martín 
B r H G o s BtAmXO 

m B Í 

Jladrid.—Jugadores del River vPlate de Buenos Aires y de la Selección nacional argentina qne ha 
jugado contra Lspana en Sevilla, colocaron sendas coronas de flores" ante e¡ momunento aJ 

general San Martín. — Foto CIFRA , 

Nuistxo tiempo" ha dpsequiiiterado el sistema nervioso de las gentes 

Nuestro tiempo, con sus .pri
sas y sus, inquietudes, ha per
turbado • ia buena marcha psi
cológica de la humanidad y ha 
desequilibrado el sistema nervio
so (le las gentes..Eí concepto de 
''jocura" lia evolucionado cén 
los añ^s. Antes, se -• agrupaban 
en esta- palabra Vtodai una se
rie de enfermedades psíquicas, 
sin discriminar sus posibles 
orígenes, ni diferenciarlas en 
cuanto a . evolucióií b -trata
miento. Edto concepto ha sufri
do , una totai revolución . en 

•nuestros días. Las enfermeda-
iíles mentales han perdido bas
tante do sú carácter mágico • y 
.misterioso —aunque en España 
persiste todavía un temor'an
een íral a enfrentarse con estos 
trastornostrastornos , 
trastornos psíquicos—, hacién
dose asequible su comprensión 
y aún su tolerancia a un gran 
número do individuos. 

No hace todavía muclios años, 
el enfermo mental era borrado 
do la soqiedad, coilvirtiéndose 
Para sus íamiliaxes y amigos en 
nna tara, en algo parecido a 
una maldición bíblica. Hoy día, 
se lucha para reintegrar a ese 
Individuo enfermo, a su habi
tual • circulo social, haciéndole 
un ser nuevamente útil a la co
munidad. Esta es la mayor dife
rencia que en la interpretación 

las enJormedades mentales ha 
"apuesto el curso del tiempo. 
.Se repite frecuentemente, aún 

en los medios más ignorantes, 
JUG la agitación y la prisa dol 
mundo moderno, atacan el huen 
equilibrio y la estabilidad do 
juestros pebres nervios. A fuerza 
05 oirío, se ha convertido casi 
*n un tópico, siendo, como es, 

realidad científica, totalmén-
Probarla. 

^ líEríJGÍO EN LA ENFEF^-
tnpíAí>. RASGO TIPICO DE 

NEUROSIS 
Quisiéramos desterrar de ¡a 

neme de muchos la Idea de que 
''JoCos" Son seros Peligrosos, 

•iminales en potencia, llenos de 
^versión. Estos enfermos, .la in-
wíi? ^^'ona de las veces, son 
jonibres y mujeres tranquilos, 

leen, charlan y se divierten, 
Sroy!stos P01" completo de esa 
r̂ ga literaria y trágica que du-
ñsK^ tñni:os siglos les acompa-
Pl:,0 -̂¿Dónde está, pues, el des-
..í^ilbrlo de esas mentes? Nos 

¡nos a referir aquí, exclusiva-
si^íf-al problema de las neuro-
a •; J^ecimiento que acompaña 
ci^rt^^^taje elevadisimo da 
írS • nos-Para muchos psiquia-
^ ia neurosis, son simples re-
C/w.0^ d^ ^ personalidad, con 
% a enfermar. Para oíros, 
^ 5 militan en el; campo opues-
v' ¿Jj^'ermedad exige una ba-
c;ón^ánica Previa, una altora-
WiL obraI motivaría "re-
îCn») ^^^cas y síntomas fun-

j^^ies. En cuaiqujej-o ¿Q Ios ca-
'-. '•r J ^^osis es un fenómeno 
"cíor ̂  proíundame^te pertur-

^ Í ^ H ^ 56 diferencia un heu-
- ̂ «oaelqueno lo es? Hay unos 
'•'Jeiô 5' si no exclusivos, 
tn <̂ c,, aParecer con frecuencia, 
^¿rv , 1'?dos el?05- 8011 éstcs 01 
*i rpfi?"!^ 5xubtranto fantasía, 

ei 0 en Ia enfermedad y 
^Ur^S3001^61^ etc- El suleto 
'feSSí? 50 muestra versátil y' 

.floT -̂aaq en ¿us afectos, pasan-
^rt'-Jr^^rite de la alegría a 
<lei tos^a» ̂  ia sim natía al odio, 
^oz "J3 altruismo al más 
¡as ¡ps <-seísmos. Las cau-
Jificiw^J05 ostos síntomas •son 
i^l?^? ac precisar. Como en 
¡J-tterés °¿ ?osas QV-'i absorben el 
r̂4s ah>mJa humanidad, las teo-

J-- eliS111̂ 11- Citaremos un p^r 
S ê.]? ^ ^ S . por ejemplo, con-
J . ^ de ..^rosls 001110 Ia "crea-

giin A'eiler, . las neurosis tienen. su 
punto de arranque en debilida
des o • defectos, orgánicos, a : m e
nudo provinente.s do la. infancia, 
que originan en los pacientes un 
completó de inferioridad Senti
miento que el individuo combate 
haciéndose despótico, ordenancis
ta e imperativo, o, por el contra
rio, hümilde, desvalido e impo
tente, con lo qüe, al conmover 
a las gentes, consigné ciertas 
venatjas. 
LA PAZ I N T E R I O R , E L M E J O R 

REMIEÍDIO 
Existe la, idea, muy popular por 

cierto, de que la mayoría de las 
mujeres están "locas" o por íó 
menos, son desequilibradas. Cla
ro que ésta es una opinión de 
lo más gratuita y de paternidad 
exclusivamente masculina. La 
predisposición a ia neurosis, se 
reparte por igual entre eí hom
bre y la mujer, con la salvedad 
—sorprendente para muchos— de 
quería mujer, incluso en las fa
ses difíciles de su vida, es un 
ser más equilibrado y estable que 
el varón. Es esencialmente el 
hombre, por el vértigo de la vi
da en que tiene que desenvol
verse, el más propenso en nues
tro siglo a padecer enfermedades 
mentales. La tristeza,. el aburri
miento, la, angustia, los excesi
vos ascrúptóoB religiosos o de 
limpieza, los . celos, las preocupa-
clones que llegan a dominé de 
manera obsesiva, la sensación de 
sentirse perseguido, mal visto por 
la sociedad e inferiormenLe con
siderado ñor sus superiores, son 
fenómenos tan frecuentes para 
mucha gente que pasan inadver
tidos. Mientras, los propios in
teresados viven tan "iranquilos", 
sin saber que encierran e in
cumban una enfermedad Enfer
medad que, a la larga, les des

trozará su buen vivir de hoy, 
ócás loriándoles québrantós sin 
cuento-' 
. Cabria preguntarse en qué épo

ca de la vida se está, más ex
puesto a caer victima de la neu
rosis, si la vida fuera una suce
sión de etapas y no un todo sin, 
©oiución <ÍQ continuidad; A lo 
largo de §u existencia terrena, 
el hombre está sometido a un 
bombardeo psíquico de emocio
nes, sensaciones de dolor y do 
angustia, estímulos violentos que 
deforman, destruyen y rompen 
el equilibrio psicológico de la 
persona. En cualquier momento, 
pues, puede hacer su aparición 

• la neurosis. En la infancia, en 
la pubertad, en ios primeros años 
de enfrentemiento directo con la 
vida, en 1̂  cumbre de la madu
rez, cuando parece que el éxito 
profesional está sólidamente lo
grado, en el declive de la vejez, 
etcétera. Cualquiera de estas fa
ses de nuestra existencia se pres
ta a la enfermedad mental, so
bre .todo si hay una predisposi
ción constitucional a padecerla. 

Frente a la neurosis, dispone el 
médiCo psiquiatra de un buen 
bagaje terapéutico, í|ue convier
te su difícil profesión en algo 
perfectamente científico, ajeno 
pea* completo a aquella especie 
de magia tenebrosa que tanto 
popníSariaaron loe i escritores 
franceses de folletín, a finales de 
siglo. Conviene recordar aquí el 
consejo de un gran, maéstro, el 
profesor López Iboi", que reco
mienda una extraordinaria y efi
caz medida profiláctica; "Para 
practicar las virtudes cardinales: 
he aquí, una norma preventiva 
contra las enfermedades psíqui
cas ]qu| seguirán aumentando, 

si el hombre no logra reconquis
tar su paz interior". 

Declaraciones del director general de Gomerci o 
Inteiior sobre implanbción del nuevo horarin 

^ a nueva firma1 de vi-
rtCri^a5JlrtUíi de ,Jna lucha de 
&a iZStJ1 ^ i v í d u o se deci-
****Í3%¡S!&* fc» QUQ no es, "en-

^ * « r su pimplo -yo; Ss-

Madrid—^"El impacto ha sido 
fuerte y es lógico, por cuanto su
pone una modificación y camoio 
en las costumbres, aunque uno 
y otro sean tan leves como ios 
que se ha producido", ha decla
rado el director general de Co-
inercio Inferior, a un redactor de 
"ABC", reflrfiéndose a la implan
tación del nusvo horario.; 

Las extensas manifestaciones 
sobre ei particular las resume asi 
el director general. 

"Pudiéramos decir que esta es 
otra rsoeta del reajuste econo-
nüco Es un paso más hacia ja 
libertad, dehtro del interés gene
ra" El comercio vueive despa
cio, ñero sin pausa, a un l i ̂ re
juego" de sus actividades; ia com
petencia que esta libertad lleva 
consigo, también ad se manifies
ta E l comercio medio y el Pe
queño han de luchar en esta com
petencia, como también han de 

Se convierte al calolicis-
I D O el matrimonio y sus 

trece hijos 
Nueva Vork. - El matrimonio 

JohnSn y sm 13.hijos han m-
e¿ la Iglesia Católica en 

wdtóbesls de Saint James, reci
biendo e^bauíisrno y la.primera 
comuSióñ. Esta es la cifra más 
Sta de convertida P e f . ^ 1 ^ 
f.s a ^ a misma famliiá en io*' 
Sstadcá Unídós. • • 

luchar los grandes. Unos y otros 
tienen ventajas a sü favor. El 
trato directo entre el comerciante 
individual y su cliente, no po
drá ser nunca superado por las 
grandes concentraciones comer
ciales; es otro procedimiento dis
tinto de comercio y creo que hay 
sido para todos. La necesidad 
obligará al comerciante pequeño 
a organizarse mejor, a ofrecer 
mejor servicio; tendrá que orga
nizarse para muchos servicios en 
común, que de llevarlos indivi
dualmente, resultarían caros, que
dándole un factor importantísi
mo, en el que no hay supera-
qiem: 'la tespecialidad. En este 
aspecto, alcanzará metas a las 
que no puede llegar un gran es
tablecimiento. 

En muchos países —y no me 
gusta referirme al extranjero 
como ejemplo, aunque sí obser
varlos para sacar consecuencias,' 
como dios las pueden sacar, do 
nosotros— prácticamente no exis
te horario de comercio. Por mi 
parte, y dentro de las normas 
dictadas por la Superioridad, de
jaría que cada uno eligiera su 
momento de trabajo, sin otro re
quisito que el de colocar un le
trero on su fachada, en sitio vi
sible, determinando con preci
sión las horas de servicios al pú
blico; por respeto a éste, y pa
ra asegurar ante la inspección 
de Trabajo el cumplimiento de la 
jornada laboral. Con tilo creo 
que se cumplen los dos fines fun
damentales: servicio a quien Je 
mantiono y respeto del derecho 
de ios sjue trabajan:,.^Cifra. 

Madrid.—La Bolsa ha operado 
hov c-on gran actividad dándose 
diferencias en amcoŝ  sentidos, ¡ 
ic ía v;z oue ia aemanpa que lie- j 
raba era selecüva y i.ons!.i3iaba 
la pc iura en que se nabien colc
had les (S&intós \alacs. 

I a l-nea dé cambios ha sidoj 
firme PB general, oándose la ma-
veria de las diferencias Ccntra-
r iaí; en cerros sÍ6ctr!cos; ñonde 
aparecen Eléciricas Reunidas y 
Saltas del Sil. con un . entero; 
Ib -iducro ron uno y medio; Hi
droeléctrica Madrileña con cinco 
y medio. 

También destacan los retroce-
sco de t'cvs enteros en Naval, cin
co en Ebro y catorce en Españo
la de Petróleos. 

En las mejoras, las principales 
son de tres enteros en Aguilas; 
tres y medio, en Azucarera; cua-
tr-; en. Banco Central y cinco én 
Banco H.iypano Americano. 

Al cierre, volvía a dominar la 
demanda en ios corros. 

Acciones: B. España, 730; Ex-
féríer, 380; Hipotecario. 349; 
Central. 751; Pan esto,-888; His
pano. 725; Mercantil, 321; Fuer
zas Eléctricas Cataluña, 21.8; H. 
Española 270;- Nuevas, 259; No
vísimas, 252; 'Iberduero. . 320; 
Nuoves, 313; Novísimas, 302; Sü, 
179; Eléctrica Madrileña, 186,50; 
Nuevas, 171: Anilla. 573; Azuca
rera General, 173; Encinar de los 
Reyes. 58; Urbls,, 93; Minas Rif, 
412; - Duro Felgüera', 173; Camp^ 
sa, 17850;- Nuevas, 174; Tabaca
lera, 191; Explosivos. 357; Nue
vas, 331; Petróleos, 532; Nuevas, 
525; Altos JTorncs, 215; Nuevas, 
209; -Auxiliar Ferrocarriles, 212; 
Telefónica. 179; Nuevas, 176; Fe-
fasa, 125; Sniaco. 239. 

B o h a de Bilbao 
Bilbao.— Contratación anim«u 

da y de; fondo equilibrado, regis
trándose alternativas en ambos 
sentidos y avances de cuatro en
teros en Banco Central y retro
cesos de 17 enterós en Banesto, 
y siete en Babcóck, llegándose 
al ci erre con -algo- de nerviosismo. 
—Ac-lones: Panco de Bilbao, 
911; Hispanos, 730; Derechos, 230; 
Centra]. 752; derechos.' 312; Ba
ñes1©, 883;. Vizcaya, 911; España, 
720; Exterior, cupones, 125; Es-
paho'a,, 272 50; nuevas, 262; ; nó-
vjsim?s, , 254;, cupones, •.102'.50; 
Iberduero. 320; 1957. 314; - 2960, 
304;. .novísimas, SOí.SO; cunónes, 
21; Gil, 180 50; Hornrs. 213; cu
pones. 37; Babeo' k, 320; nuevas, 
950; . Campsa. 182; cüpóñés, 71; 
Telefónicas, 178.50; Fefasa, 121; 
Sniace, 237,50; Explosivos, 355. 

B A m O O E *ÁNTñND> Fi 
BASCA — BOLSA. — CAMBIO 

€AJA DE AjaOR&OS 
Espolón, 12. — - B U B O O S 

Por acuerdo del Consejo de Ad
ministración, se convoca a los 
señores Accionistas á Junta Ge
neral Ordinaria para «I próximo 
día 27 de los corrientes, que se 
celebrará en sus oficinas, calle 
de San Cosme, núm. 2, a ías do-
«e y treinta horas con el siguiente 

ORDEN DEIi EMA 
L" Lectura y aprobación, en 

su caso, del acta de la Junta an
terior. 

Z.0 Aprobación de la Memoria, 
Balance y cuentas del ejercicio 
de 1960. 

3.° Nombramientos que sean 
procedentes de acuerdo con lá 
Le>; y los Estatutos, 

•i." Ruegos y presuntas. 
Burgos, 1Z da Junio de 1961 

EL CONSílJO DE 
ADMINISTRACION 

Por acuerdo del Consejo de Ad
ministración, se convoca a ios 
señores Accionistas a Junta Ge
neral Ordinaria para el próximo 
día 26 de ¡os corrientes, que se 
celebrará en sus oficinas, calle 
de San Cosme, num. 3, a las do
ce y treinta horav. con el siguiente 

ORDEN DEL DIA 
1. ° Lectura y aprobación, en 

su caso, del acta de la Junta an
terior. 

2. ' Aprobación de la Memoria, 
Balance y cuentas del ejercicio 
de 1960. 

3. ° Nombramientos que sean 
procedentes de acuerdo con la 
Lev y ios Estatutos. 

4. " Ruegos y preguntas. 
Burgos, 12 de Junio de 1961 

EL CONSÉJO DE 
ADMTSISTRAf ION 

A s o c i a c i ó n C u i t a r a ! 

Sitó!! ímmli a ia i w i í c a ü r p i í s a 

Hoy, a las ocho de la tarde, en 
el Salón de Actos del Círculo Ca
tólico de Obreros, Concepción, 15, 
se celebrará un acto en honor de 
la República Argentina, con arre
glo ai siguientes programa: 

L ' Presentación por don José 
Luis Calzada Picón. 

8»° Proyección de documenta
les argentinos, 

3.° Música del país en cinta 
impresionada expresamente para 
este acto por dos famosos tríos 
argentinos. 

Los socios de esta A.C.I, ten
drán acceso ai local presentan
do el carnet y los no socios pue
den retirar las invitaciones er. las 
Oficinas de la Caja del Círculo. 

Al qne gnarda y esconde su 
dinero, le llamas avaro ¿Cómo 
llamará al que podiendo hacer 
nn bien al prójimo no lo hace 
por pereza o por desidia? Tra
baja -cen nosotro». 

D E i M I Y u m i m 

S e c l a v ó e l e s t o q u e e s a e l v i e n t r e 

Granada. — En el pueblo de 
Trevelez, de la Alpujana, se ha 
celebrado una novillada a bene
ficio de la Parroquia, en la que 
ei torero Sanü Lósapo era úni
co lidiador,' que había de enten
dérselas con dos reses de Mira-
Has. 

Al primer novillo lo toreó con 
maes-.ría y ie hizo una faena ex
traordinaria, y lo mató de una 
gran estocada. Cortó las dos ore
jas y el rabo y dio vuelta al rue
do entre grandes ovaciones. 
• A su segundo reservón y más 
viejo, lo toreó magmficamente 
de capa y con la muleta realizó 
una magnífica faena, superior a 
la realizada en el anterior novi
llo, pero cuando ei diestro estaba 
a punto de matar la res le dio 
un empujón y lo encuñó, arro
jándolo sobre un burladero. San
tos resbaló con tan mala fortu
na que se clavó .el estoque on el 
vientre. El diestro fue recogido 
por íás asistencias y trasladado 
urgentemente a esta capital,' a 
donde llegó a las diez y media 
de la noche on estado de suma 
gravedad. Ingresó seguidamente 
en el Sanatorio de la Purísima y 
fue operado, pero según decla
raciones del médico a pesar de 
la.?, nueve perforaciones aue pre
senta, "está salvado '̂. 
SUFRE DIEZ PERFORACIONES 

Granada. — Más esperanzador 
es el estado del novillero Santl 
Lozano, herido gravísimamente 
ayer en Tréveiez, en un festival 
benéfico. 

Pasados los efectos de la anes
tesia, el diestro, ayudado por cal
mantes, logró descansar breves 
neríodos. 

A su lado se encuentra su ma
dre, la esposa del director del dla-
rlo^Ideal" don Santiago Lozano. 

El doctor Fajardo Quero, que 
ayudó al .doctor Pulgar en la in
tervención que lé íue practicada 
de madrugada a Santl Lozano y 
que se orolongó durante cuatro 
horas, ha manifestado que hubo 
momentos en que pensaron desis
tir d? continuarla, pues él dies
tro se había quedado sin pulso y 
no se le' apraciaba la respiración. 
Toda la vavidad abdominal era 
una fuente de sangre que salía 
por las diez perforaciones que se 
habían producido. La masiva 
tramfusión de sangre que \e fue 
practicada, hizo que se decidie
ran a proseguir la intervención 

En el trayecto desde Tréveiez 
harta Granada, en cuyo viaje se 
invirtieron tres horas, hubo mo
mentos en que se crayó que iba 
a sobrevenir la muerte de Santl 
Lozano, que cursa la carrera de 
Derecho en la Universidad gra
nadina. 

.ti rnozo de estooues del novi
llero granadino, "Casancho", que 
está también en eí sanatorio, ha 
declarario que el accidente se pro
dujo al caer Santl Lozano ante 
el bicho en la faena da muleta. 
Lozano se clavó la "ayuda" de 
la muleta, o sea, el falso esto
que con que se. inicia la faena 
hasta que se cambia por la ea-
oada verdadera. Fn sste caso la 
ayuda era también de acero, no 
de rñadéra cerno habitual, y. 

r g o s 

aunque no tiene filo sí lo esta 
en la punta para clavarlo en él 
trapo rojo. x 

Santí se sacó'la ayuda inmedia
tamente, con la que,,quienes acu
dieron en su auxilia .solo le apre
ciaron el.» orificio, de entradá' en 
el lado' dérecho del vientre. 

Do diversas capitales de Espa
ña llaman por teléfono para in
teresarse por él estado de Santi 
Lozano. Las primeras conferen
cias han sido de Coruña, donde 
el novilléró pasó süs primeros 
años siendo allí su padre direc
tor del ."Ideal Gallego".—Cifra. 
MAS TRA^SFÜSIONTES 

Granada. — A las nueve y me
dia de la noche acudió de nuevo 
al Sanatorio en que se encuentra 
eL diestro Santi Lozano, el doc
tor Pulgar, quien dijo que las he
ridas siguen su cursó norraal, sin 
que haya desaparecida la' grave
dad extrema. Hasta transcurridas 
72 horas de la. intervención no se 
podrá dar un' diagnóstico más op-, 
timista. Sigue alimentándose con 
suero, ya que no pupde injerir lí
quidos. A la cabecera del herido 
se encuentra sü madre, a la que 
anoche le íue extraído un litro 
de sangre. Al redactor'de 'Tdeal". 
señor Valenzuela, se ie extrajo 
medio litro y otro medio al con
ductor del coche que condujo a 
Santi Lozano a Tréveiez.—Cifra. 

la í i i t a a ios H D Í I Ü I 
Puebla, Méjico. — Al creciente 

ataque de los comunistas contra 
la Iglesia en Méjico, han res
pondido ios católicos con una se
rle de actos públicos que han re
unido a más do doscisntos mil 
fieles. 

Unas cíen mil personas, mu
chas de ellas venidas de 20 pue-
bloá cercanos, a? reunieron en 
esta ciudad para protestar con
tra la ecu" ación comunista de la 
Universidad. En la ciudad indus
trial de León, en el Estado de 
puanajuato, participaron otras 
cincuenta mil personas en otra 
manifestación anticomunista. En 
la ciudad de Méjico, más de cin
cuenta mil ciudadanos acudieron 
a la Plaza de las Américas. fren
te a la Basílica de Guadalupe con 
el fin de proclamar su apoyo a 
una auténtica revolución social 
"sin odios, ni opresión, ni mate
rialismo". 

En Puebla, que tiene doscien-
tcs .mil habitantes, los cien mil 
fieles colmaban la plaza central 
y se desbordaban por las calles 
inmediatas, portando pancartas 
que decían: "Cristianismo Sí, 
Comunismo No". Unos dos mil 
quinientos policías estuvieron en 
estado de "alerta", pero no lle
garon a intervenir. 

Mil estudiantes dirigidos por 
comunistas han ocupado desde 
Abril la Universidad .Autónoma 
.de Puebla y aun amenazan con 
lanzar bombas á quien Intente 
desalojarlos. (f*A). 

Se ha ceíelr atío •en' AngcSto.ita 
fiesta Corita, em'omtiyá • dpi íércer 
aniversario de:- la. coronación de 
Santa María de Angosto. Ofició 
en. la misa ei Prelado de la.dió
cesis y asisiieron cerca de dtez 
mil .nersonas.-

—El alcalde- de Vitoria,- e su 
regreso de Barcelona, dio cuen
ta de la adquisición de' cuatr̂ » 
autobuses urbanos dê  los que dos 
de ellos entrarán en servicio eh 
las' próximas fiestas de Agosto. 

•--Técnicos alemanes visitarán 
en breve ia capital alavesa, .para, 
estudiar una hueva traída de 
aguas por medio de elevación del 
río Zadorrá. 

De la antigua calle-de Grego
rio Ealparda.se es'á. haciendo una 
de. las mejores, avenidas de Bil
bao. • ••• ••./,. ' r • ';• [• 

El Ayuntamiento ha / propor
ciónalo viviendas a los: iñquÜS-
nds de las casas que faltabán pór 
derribar y ya han comenzado las 
obras en la liarte central, ya que 
el comienzo y fin dé.la calle ce-
tán .ya urbanizados. 

—En Elanchove = se cayó . a2 
agua el vecino ae Berango don 
Manuel Azaróla Pérez de 55 
años, industrial, pereciendo aho
gado. „ ••• - - i. • '*'ú;',: 

Cuando transitaba por la zo
na del barrio pesquero ia. ancia
na doña Carmen Fuente López, 
de .72 años tuvo lá desgracia do 
qué se le cayeiía encima un tron
co de madera de ios allí apilados 
pa"a uso de- las industrias ma
dereras, el cual le produjo la 
muerte. - . . ,.• 

—Con 12.200 toneladas de'irt-
go entró en el puerto la inotona-* 
ve "Las Arenas" procedente de 
Houston (EE. UU.). 

—El santoiíés don Paulino Gan 
Emeterio Coleira; secretarlo do 
la Gifradía de Pescadores del 
puerto de Saníoña, ha salido pft' 
ra aan.ti%í£> dé Chiie, donde soli
citado por la F. A. O. organizará 
en el citado país les Cofradías de 
Pescadores. 

—̂ Unb de los actos rellgiosoe 
más e:r>oc ion antes que se recuer
da, ha sido el celebrado el posa
do domincó en el SánU»río de 
Las Caldas, en ei que se- conce?>-
trar-̂ n más de tres mil obreros 
del campo y de la Industria, de 
distintas reglones de la provincia, 
en un aero de afirmación obrara 
Cristi ara. 

—Parece ser que entre algu
nos componenes de las Cor pora-
clonas prc'dncial y municipal 
existe la idea de arreglar la ca
rrera de acceso a la Peña Cabar
ga y ccnstrolr en la cima un me
rendero-bar. 

Desde la cima del Yen. a Tríe
nos da media hora del Paseo Pe-
roda se divisa media provincia y 
un paisaje único por su variable 
belleza. 

La ACCION CATOLICA es 
tm mot Imiento de apostolado 
seglar al servicio del ideal cris
tiano on favor del orden social. 

Participa de esta Obra do la 
ACCION CATOLICA con ta ©o-
(adoración persozua o ttt stfQÁ* 

http://tienen
http://su
file:///alacs
http://Ealparda.se
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( E l a m b i e n t e y l a f o r m a c i ó n d e l a j u v e n í u d ) 

Por l a P o n e n c i a ; L u í s A í h e r d i E le la 
sis, sino de tesis de un lado, y de 
antítesis Ce otro. 

De tesis: la Unidad Católica, 
con tnaos sus pronunciamienios. 

De aDtitesLs: ía "anu-España", 
una serie de rupturas (;ue tienen 
5U ceritro de contracción en la 
••piotis.a" centra ei crüen cris-' 
tiano en lo religioso, etico, poii-i 
tice, niosoíico e hisica-ico. 

E - suma-: qúe las conclusiones 
de esta Ponencia se dirigen a n^ 
copia.- la fisonomía moiaí de 
otros pueblos, para convertirnos 
en verriaaeras caricaturas, sino 
a que s? actualice cuanto sobre 
la materia está ya legislado por 
el espíritu lá Cruzada de 1336. 

E hecho familiar, (que más; 
que "r-a msti.ucion es una lun-
uacion. poique es;a becba para; 
sobrepasar y irascanaer ai ami- i 
viauoj. y ei hecno social, (que 
Qeoe «.ntenaerse como la propen- , 
&ion esencial de ia tamuia, en! 
cuanto que esta aeoe asear aten-
la a ia coiecuviaau), oeben co-
nectaise en recíproco deber oe 
ambKTitactCfn para forjar la pro-
in€>sa del mañana: la juvenoio. 

E i ambiente es un problema de 
bien común, y el bien tfomún es 
atgo que se realiza en la sociedaa 
y ofrece a ias personas que en 
ella viven unas-condicionas ex
lernas favorables para el aesen-
voivimiento de su personalidad. 
Pc-ro la vida social nace de los 
propios individuos, obedeciendo 
a nocinas internas, porque el mal 
no está en el ambiente, sino en 
los Individuos. Es indudable que 
el medio actúa sobr€ los iíidivi-
ducs; pero son los individuos los 
que lo crean, y no con revolucio
nes ni leyes, sino con sus costum
bres. Y cuando fallan las cos-

. lumbres, hay que temer por las 
convinciones. E l único procedi-
mienio. por tanto, para resolver 
el problema del ambiente estriba 
en una reconstrucción de las 
ideas y de Jos sentimientos, lo 
cual se eleva, al nivel de una re
forma moral.' 

E l problema de los valores mo
rales radica en la des vinculación 
de la vida que padecen, y es pro
blema porque se nos pasa la vida 
sin llenarla. 

Que un cristiano, por ejemplo, 
no sea consecuente es algo serio; 
pero es más lamentable el hecho 
de que su mentalidad no sea la 
raemalldad cristiana. 

Esta es la premisa del caso: 
adecuar la formación, porque 
existe una intima relación de 
ecuación í cmat íva entre la con
cepción cristianá del ambiente y 
una cristiana concepción del 
hombre concreto. 

E l fin de la formación es ase
gurar a la sociedad el verdadero 
bien común, de ahí que impli
que la necesidad de despertar 1̂ 
ecntlmicnto de responsabilidad 
por el bien corm'in, de una genui-
n« mentalidad sobre el bien co
mún; en España, la española. 

España no es -tierra de hipóte-

C R O N I C A S 
M i r a n d a d e £ b r o 

E N SUS COMERCIOS P R E 
FERIDOS L E OBSEQUIARAN 
CON E L 

Ayer, en el nuevo Seminario 
Dice sano, tuvo lugar la solem
ne ceremonia de conmemórar 
sus Bodas de Oro sacerdotales un 
grupo de sacerdo.es burgaleses: 
don Anecl Cadiñanos, beneficia
do de la'S. I . Catedral; don For-
íi io Horta, párroco de Cueva"de 
Boa: don Alejo Moreno, párroco 
de Fiernlgás; tí^ñ Basilio Ba-
ñwelos, residente en la Casa de 
Venerables; don Máximo López, 
residente en Castrillo i a Reina; 
don Salvador Gómez, párroco de 
Arija y don Luis Robledo, resi
dente en Monasterio de Rodilla. 

Con este motivo se. celebraron 
diversos actos en su honor. Ini-
ciádn ei día con la meditación 
sacerríotal. den Alejo Moreno ce
lebró ía Santa Misa para la sec
ción de Filósofos y 'don Basilio 
Bañuelos pata la de Teólogos. 
• A las ónce y media, tuvo lugar 

O B R A C U L T U R A L D E L A 

t d l i c o 
Hoy, viernes, en, sesiones de seis y echo de la tarde se 

proyectarán en su Salón-Teatro, los siguientes documentales 
argentinos: 

p o r t e s d s I n v i e r i i O 

B c i i l o c h a *s P í i m a v g r a 

M a r ctol P í a t a 

E s t ó l i d o s p t i t a g é n i c a s 

l a s invitaciones podrán retirarse hoy en las , Oficinas 
que la Caja de Ahorres del Circulo Católico tiene en la capital 
de 9 a 12 de la mañana. No se permitirá la entrada a menores 
de 16 años. 

i o s n o s y 

M e n d o z a f i e r r a d e l Sol 

B o l e t o de u n ño 

ía misa sokmne, interpretando 
& cero la misa -Te Deun lauda-
mus" de Perossi. 

Ofició don Angel Cadiñanos. 
asistido de los ordenandos den 
Antonio Cuezva y don Antonio 
Carrasco, predicando, don José 
Ruiz. vicerráetor de Teólogos. -

Terminada la ceremonia, nue 
fue presidida por monseñor don 
Mariano Barriocanal, el prest? 
entonó el "Te Deun1' durante el 
cual se verificó la ceremonia del 
besamanos. 

Después los homenajeados que 
asistieron a los actos, que son los 
cuatro primeros reseñados en la 
relación, fueron obsequiados en 
el Seminario con una comida., 

Presidió el- acto el Excmo. Sr. 
Arzobispo al que acompañaban el 
vicario general y secretario de 
Cámara monseñores Diez y Ba
rriocanal y asistieron junto con 
los homenajeados, don Isidoro 
Diez, don Eduardo Gómez y los 
superiores del Seminario. 

Durante el almuerzo la Ronda
lla del Seminario amenizó el acto 
interpretando selectas composi
ciones de su repertorio. 

(Foto F E D E ) 

para embutidos deseamos Repre
sentante activo visite carnicerías, 
y comercios provincia Burgos. 

Escribir: "SAGUES" - Gordejuela 
(Vizcayá). 

8e rende en MADREO: Ktom* ñt 
eLs OSbelea». de do» Bkliuutáto Ai 

r ^ n — — . r j ' i M . -^Trj^-r«.tr .r . - - - . . -«j i» . !«aimá^^ mmt»»* t&df¡#i&^ ¿Sltofi. 

c o n t i e n e 

13* 

B¡ ú n i c o c o n S ¥ S B Ú E U Q 

Teresa López Val cárcel , 22 
Tel. 239 67 19 • MADRID-5 £ V E T E R I N A R I 
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BENDICION E INAUGURA
CION D E L A PEÑA MADRJ-
E I S I A B U R G A L E S A 
Ei domingo fue inaugurado el! 

Iccal social ae esta simpática Pe- i 
ña. que ha sido insíaiaaa con , 
mucho gusto en un salón del Bar ; 

i zada romana, ya que es de sue-
I Jo descarnado por ias lluvias, 3 
| pedregoso, en sus eos primeros 

láióme.rcs. -
L¿ preferible que los vehículos 

i suban por Fancorbo, en carrete
ra de 3 a 4 metros de ancha, sm 
más dificultad que la pendiente 
del principio, y curvas picnuncia-

Burgales, silo en la Avenida oel f aas. ^¿t? trayecto tiene ^ ^"o-
Generaluimo. l a 

Asistieron al acto el alcalde y 
otras autc-icades locales, con los 
miembios directivos y gran nú-
meio de ascciades. así como re
presentaciones de otras socieda
des similares. 

Pi imcramente el reverendo don 
Alírodo Camarero, coadjutor de 
la parroquia de San Nicolás, pro
cedió a la bendición del local y 
seguidamente el p~esidente de la 
F.-ña Madriílista Mirándola, don 
Damián Mateus Sánchez, pro
nunció unas breves palabras pa
ra hacer saber el fin de la socie
dad y ofrecerla a los mirandeses, 
agradeciendo a autoridades, co-
msponsalés de Frensa y radio y 
a todos su asistencia. Finalmen
te se obsequio a todos con un se
lecto vino español, durante el 
cual los artistas locales Herma
nos Verga* a. amenizaron el ac
to, acompañándose con la guita
rra y cantando a dúo. siendo muy 
aplaudidos y felicitados por- su 
aiortunada actuación. 

Nuestra enhorabuena a los di-
recüvcs y socios de esta simpá
tica Feña, que viene a aumentar 
las que con fines parecidos hay. 
ya establecidas en nuestra socie
dad. Esta de la Peña Madridista, 
ha realizado ya su primera ac
ción cemo tal al acudir días pa
sados al homenaje que" las Foñas 
Madridistas de teda España of-re-
cieron al . pentacampeón_ Real 
Madrid, cñ la capital de España. 
R E C T I F I C A C I O N 

En relación con la crónica pu
blicada en este periódico el día 
11 del corrienio mes y en el 
apartado concerniente á la inau
guración del Gran Hostal "Mavl" 
instalado en el término de La 
Cabrera (Madrid), se indicaba 
que la representación de Miran
da era ostentada "por nuestro 
simpático Oemasoi. Debemos ha
cer constar que la representación 
de Miranda en tal acto, no la te
nia otorgada ni el citado Gema-
sol, ni persona alguna. 

La inícrmación primera nos 
íue facilitada por persona asis
tente al referido acto y al que 
concurrió un nutrido grupo de 
mirandeses y el portavoz de ellos 
en el mismo, fue Gemasol, que 
es lo que debió querer señalar el 
informante. 

Q.uerie.así constancia de la rec
tificación,, para que la exac'.a 
realidad es'6 en su justo término. 
SATISFACCION POR L A . 

V I C T O R I A D E L B U R G O S 
Entrada ya la noche del mar

tes, comenzó a circular por la 
ciudad la noticia de la victoria 
lograd a . por el Burgos sobre el 
Onteniente en el campo de La 
Romareda, en Zaragoza produ
ciendo ceneral alegría y hacién
dose votos'por el ascenso a la Se
gunda División. Aún cuando el 
partido es de los difíciles la bue-̂  
na moral actual del Burgos y su 
compenetración, a pesar' de que 
estos últimos partidos han teni
do que agotarle físicamente, por 
su dureza, confiamos y deseamos 
que al final de los dos partidos, 
el Burgos se proclame ganador y 
con ello consiga el apetecido as
censo. 
D E MONTAÑISMO 

•Es motivo dé'elogiosos comen
tarios £ 1 acto de fraternidad mon
tañera, proyectado para los días 
17 y 18 del actual, en la campa de 
"Los Paúles" sita en las proxi
midades de Obarenes, cuyo pro
grama ha merecidocálidos aplau
sos. 

Este primor Campeonato In-
tersocial del "Club Mlrandés de 
Montaña'", va adquiriendo la .es
perada rasen a nc i a entre los afi
cionados a la montaña y campis
tas y son muchos los vasco-na
varros que han prometido su 
asistencia (en espacial de la ve
cina capital de Vitoria), y que 
de.y-an unirse á los castellanos y 
río jan os —colaboradores d'e tan 
magnífico proyecto— en gesto 
de cordial camaradería y frater
no compañerismo, virtudes éstas 
muy frecuentes en los practican
tes de este deporte. 

De la capital castellana se des
plazan infinidad de personas de 
ambos sexos, utilizando todos los i 
medios de locomoción. Y de Lo- ' 
groño, también, un bien nutri
do conjunto de montañeros y eŝ  
qulacorcs. 

Asimismo, son numerosísimos 
los- simpatizamos y amantes de 
la naturaleza que se disponen a 
responder a la atenta invitación 
que se ha hecho pública; por lo 
que ^-provistos de tiendas de 
campaña— van a pernoctar e! 
día 17. en el Campamento. Y 
otros, con su manta en ristre, lo 
harán bajo tejado, en la casa de 
la Granja de Los Paúles. 

Otros grupos se disponen a 
madrugar un poco el domingo, 
para asistir a la misa de campa
ña que se celebrará a las 11. Y 
otros so preparan para aprove
char el día y hacer su jira cam
pestre, rodeados de tan bdlo es
cenario, disfrutando también de 
la contemplación panorámica. 

Y ya están las instalaciones en 
marcha, así como la acogedora 
Fuente Uriel con. sus dos caños. 

Pero, una recomendación he
mos de hacer. Para los qua van 
en tranvía de Vaíladolid, hasta 
Fancorbo. no hay problema al
guno, puesto que suben por la 
cantera y ' t i Mazo", en camino 
ancho y bueno, que les conduce 
directamente, ya que hay flechas 
y letreros indicadores. 

A los que van a- subir andan
do por el. camino de •"Carrasali-1 
ñeros", los vehículos pueden de-! 
Jarlos en la carretera vieja, junto 
a "La Cuba", bajo la custodia de 
un euarda. Es camino suave y 
sin pendientes. De aqui hay 3 ki
lómetros y medio. 

Por Er.cío, la misma distancia, 
o menos; cero no recomendarros 
la subida de vehículos por la cal-

metres. los cuales aconsejamos 
s:an hechos a pie. Es una adver
tencia prudente. 
P a d i l l a «e £ b » j o 
Con muestras de entusiasmo, fe y 

religiosidad insuperables se ha ce
lebrado en este pueblo la Consa
gración de la Cooperativa del Cam
po, instituida recientemente en esta 
localidful, a la Santísima Virgen 
Nuestra Señora del Torreón, título 
con qup se la venera en la villa y 
bajo cuya advocación se ha desig
nado el nombre de la Cooperativa. 

Con tal motivo, el pasado día 7 
ge celebró una simpática fiesta 
anunciada con alegre volteo de cam
panas y salvas de cohetes, oficián
dose una misa sWemne en la ermita 
de Nuestra Señora del Torreón con 
asistencia de todos los miembros de 
dicha Cooperativa, presididos por el 
cabildo de la misma, autoridades lo
cales y culturales y gran concu
rrencia de fieles. Tern înado el 
Santo Sacrificio, se canto la Salve 
popular por todos los asistentes 
acompañando con música fcl diestro 
organista de la parroquia don Lau-
r«?ntino González Plaza, y a conti
nuación el párroco, don' Eleuterio 
Herrán Páramo, consiliario de la 
nueva Cooperativa, exhortó, con vi
brantes y sentidas palabras a los co
operativistas a consagrarse colecti
va y particularmente a Nuestra Ma
dre y Señora la Santísima Virgen 
del Torreón, ya que Ella será nues
tra mejor Patrona y Abogada pro
tegiéndonos en todag, nuestras em
presas y solucionando- satisfactoria
mente nuestros problemas. Por úl
timo, estimuló a tódos los feligre
ses a vivir siempre unido^ y sacri-, 
ficados por el bien común e hizo 
votos por el éxito de dicha entidad. 
Seguidamente tuvo lugar .la bendi
ción de tres nuevos tractores. 

Finalizado el acto religioso, el je
fe de la Cooperativa, don Liucinlo 
Padilla Martin, pronunció unas emo
tivas palabras animando a todos los 
padillanos a trabajar con la mejor 
voluntad en pro de la Cooperativa 
para llevar a- cabo felizmente dicha 
empresa y .salir victoriosos, con el 
auxjlio de Dios y de la Virgen del 
Torreón, de todas las difieultadec. 

A mediodía se celebró una comi
da de campo en la pradera de ln 
Ermita, participando todos los fa
miliares, de los cooperativistas y a 
la que fueron invitadas las autori
dades locales, qúe por boca del al
calde, don Primitivo. Martiviez Ga
llego, dieron muestras del más pro
fundo agradecimientOi 

A las seis de la tarde, como ho
menaje y agradecimiento .a la ex
celsa Patrona Nuestra Señora del 
Torreón, se rer.ó fervorosamente el 
Rosario cabe los pies de su vene
rada imagen, terminándose con una 
Salve popular interpretada . con la 
más honda emoción y cariño. 

• C U L T U R A L E S " 
Con gran asistencia de públi

co se ha celebrado en el Gire 
Torres, la n i Semana Interna-
cioñal de Cine Documental,. pa
trocinada por la Caja de Ahorros 
del Circulo Católico de Obreros 
de Burgo?. 

A ttavéj de los magníficos do-
cumentáles proseetades se han 
contemplado dos maravillosos y 
sugestivos paisajes de' Tierra 
Santa con todos aquellos temas 
de mayor importañciá para el 
mundo cristiano: Basílica del 
Santo Sepulcro, Belén, Huerto de 
Getsemaní, etc., además de' ex
traordinarias vistas de ciudades, 
píiLsajes y ríos jordanos. 

Por Italia, en alas de los ex
traordinarios documentales pre-
ssntadc^s nos hemos "paseado" 
admirando tantos lugares turís

ticos, playas maravillosas 
piéndidas carreteras y cuitoinST" 
do con una película (tedicáST??: 

. Clunpiaoa da Roma, en la m,! la 
alternan vistas de les c a m S ? J ! 
deportes, piscinas y p i s t a s ^ í 
o Jas de las más iaraosasnii^1 
ce la Roma antigua. ^ r u i n » 

E « Portugal tuvimos oc*ri^ 
de ccniempiar la conm^moraeS81 
de ias Fiestas Enricuinas v 
apoteosico recibímieíuo d i s p ^ 
de ias Fiestas E n r i o u T n ^ 0 ^ 
apoteosico recibimien:© disnJr 
sado al entonces presidente brSí" 
leño Dr. Kubitsc . réSl~ 

Inalaterra presentó su magni. 
ñ a exhibición anual de a v w ¿ ¡ 
de todos los tipos en su " F ^ ^ 
borougn 1960" y Persia -Vida^t 
S. M. I. el Sha", ambos en ma? 
niíito y suave tecnicoor ^ 

E i sábado, día dedicado de niki. 
vo a Italia, se suspendió las nríw 
yecüones anunciadas, p*ara vol 
ver-a poner a petición de n u n í l 
roso público ios documentales rio 

'Jordania y Tierra Santa . > 
Gracias a la labor cultural de 

la Caja de Ahorros del Circulo 
Católico de Obreros Pedemos los 
meigarenses, al igual que en oirá! 
pcblacionos imporiantes de la 
provincia, realizar, anualmente 
una semana de "turismo eq bu
taca", amena e instructiva qi¿ 
cada vez cuenta cpn mayor nú 
mero da con curren íes. 
F E R I A D E SAN A M O N I O 

Con buen tiempo y bastante 
animación se ha celebrado la1 tra
dicional feria de San Antonio, de 
teda clase de ganado. 
. E n mular, asnal.y caballar se 
registraron, numerosas transac
ciones, especialmente drx ganado 
para carne. En-lanar hubo opa-
radiones continuas' pon buenos 
precies y en vacuno se presentó 
ganado joven de engorde que 
también se vendió. 

E i segundo día, hasta medio 
día, en que se presentó un fuer
te nublado, se realizaron también 
buon número de transacciones. 

E i día 13. como de costumbre, 
se celebró en .la Plaza de España 
una extraordinaria verbena a la 
que asistió gran, cantidad dé pú-

, blico animado por lá magnifica 
temperatura y que duró hasta, 
bien avanzada la noche. 

L . G. L. 

so necesita pára "restaurante de pri
mer orden. Informes, esta Admi-
, nistración 

Raticida iñ SGeíén rá-iida 

?¿lti4P 

Con el matarratas NOGAT en pol
vo y pasta fosforada, exterminará 
rápidamente y sin molestias toda 
clase de ratas, ratones y topos; Ven
ta en farmacias y droguerías LABO
RATORIO SOKATARG. Ter, 16. 
Barcelona, mandando este recorte 
recibirá gratuitamente mi intere
sante fnlletn. 

ciento treinta cabezas dé la
nar. Antonio Escribano. Cas-

trillo Mata jadíes. 

C a f e t e r í a 
RAZON: CAPRI 
San Lorenzo, 4. 
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n c 

l e m p o y l u 

r 

l a 

d e 

K O D A K 

1* id ni a en los e o í m e t ^ f c » 

p e n c u l a 

u s o u n i v e r s a l 

s u s f o ü M ; N M E J O R C 

¡ i 8 I M S 
situada en el Norte, precisa Ingeniero tffxtil o director de ía-
bncacion. Escribir con el "curriculum vitae" y condiciones, p*" 

serva absoluta 

iUÍSí flóm. 3 6 J , E s y o l s , J - ZM S E B S S R i l l í 
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rififí ñ í ! 1 

el eopífansara 

. ^ a ido PaiT'bianco 
£ üitüaa edición del 
i« no par t ic ipará en 

Vu-Ka Ciciisia a 
w&tA recrc-ssníacion i'.a-

. - i a . Tour" ££í á cacila-
i-r- v^Cin i - ganador ae 

f a V i l i a l£i7. 
- ^ Nencmi. el ccuipo 

: fornido per Ba-
n'.-.edetti, Eoni. Burgna-

o Ccnii. Carlesi, De 
hi, ivfássignan y 

^ romo res-rrvas hsn si-

G a r c í a O i b e g o z o d i r i g i r á 

e l e n c u e n t r o G i j ó n - B a r g o s 

O i S o l ! ! 3 3 á o í s s b i s í B s r o i i s o i s i a s a y s r i i n i t t M É i 

"ini. 

' é s h m 
_ En el frontón Ipa-
ha celebrado el home-

' i nelOtari burgalés Pedro 
¿o cúe tuvo que dejar el 
^'pelota por una enfemie-

v larga. Ahora ha rc-
^ slmoatia de los afleío-
' ¿ llenar el citado frontón 

con la particularidad de 
la entrada fue libre, 

. - e la cancha una ban-
tts, todo aquel que qnis^e-

buir con la cantidad que 
,á recaudándose una res-
: ,'3Unia que ha compensado 
mú añeionado de las pér-
• ¿e tuvo durante la enfer-

cúblico, por su pari,e, ocupo 
¡¡as localidades y demostró 
ja .generosidad su adhesión 
l*trl!lo. 

Ln ACCION CATOLICA es 
elbríwo largo de la PRrroqiila 
pro realizar más cumplida -
oeiite su misión. 

El colegiado Garcia Orbegozo 
na sido designado para dirigir el 
próximo encuentro de la fase de 
ascenso a Segunda División que 
ha de disputar el Buríros con el 
Gijón, el anunciado y temido r i 
val, en la localidad ovetense. 

A dos días del encuentro, i g 
noramos la alineación oue -33-
drá presentar el conjuntó blan
quinegro. Ocho de sus componen
tes fueron sometidos ayer a reco
nocimiento, para ser atendidos de 
las lesiones oue sufrieron en el 
campo de "La Romareda" con 
ocasión del desempate con el Oñ-
teniente, que después de tres 
partidos fue eliminado, en el ca
mino hacia la ansiada meta de la 
.Segunda División. 

De estos lesionados, algunos lo 
, son de tal consideración oue casi 

puede considerarse segura su ba
ja, pese a que hasta hoy mismo 
no seremos informados del dic
tamen facultativo. Otros, aun 
sin estar en condiciones de a l i 
nearse, tendrán que hacerlo, ya 
que Rafa no dispone más que. de 
Pestaña. Ceballos, Aguirre y Pa
checo y es claro que estos des re
solverían muy poco fuera de la 
portería, a menos que se repitie
se, a la inversa, el hecho del de
fensa del Ontenlente convertido 
en guardameta... 

.De momento, tenemos el hecho 
cierto de que el Burgos ha de j u 
gar una nueva eliminatoria y re
solverla f a voracemente antes de 
pasar a superior categoría. ' 

¿Serán capaces nuestros juga
dores de dejar en la cuneta "tam
bién al Gijón? El nombre v has
ta el historial de los equipos no 
debe pesar adversamente en 
nuestro ánimo. Lo que de verdad 
cuenta son los" hechos sobre el 
terreno de juego y el Burgos tie
ne calidad en sus filas. 

PARTOS Y 
ERHEDADES DE LA MUJEIl 

Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

srMl, 3.̂  — Teléfono. 8591 

O J E B A C A P G E D O 
fAEATO DIGESTIYÓ J 

NíJTKVCíON ' 
^Is Clínico — Rayos 3C 

MetaboUmetría 
J1 :̂ de 10 a 1 y d i 3 « « 
* <.0. i.» _ Teléfono 3057 

WpICmA INTERNA 
!J)AI)ES «DE lOTANCIA 
« A Y O S X 

^ntaradeî  6, 8.» 

.A'AP/Z y OÍDOS 
¡ ¿ 1 ' Teléfona 4975 

? c u u 

O R G A R Z O N 
inX.ENFERMEDADKS 
'UEK — ESTERILIDAD 
penando. 3^.« Tel. 144« 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pedía tna - Puericultura 
Consulta de 10,30 a 32.30 

3an Juan. 27. — Telís. 4745 y 348S 

J. MARTÍN PARDO 
Diplomado Escuela Nacional de T l -
siología. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
^ayos X. — Electrocardiografía 
Madrid. 14, 2.? — Teléfono, 4186 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle Madrid, 4, l.9 derecba 

Consulta de 4 a 8 - Telf. Si l» 

1-ARCTANTA. N A R I Z Y O I D O S 
Vitoria. 16 — Teiéfcmo 5092 

ENFERMEDADES DE LOS 
NTLSÍÓS 

San JnJláa, 8, 3.», letm D. Telf. 54*8 
Consulta de 12.80 a 2,8« y 5 a 7 

Médico - DENTISTA 
Sŝ a Pablo. S. L» 

Sigamos confiando en que se 
produzca la recuperación del 
mayor número de jugadores po
sible y, desde luego, confonuémo-
nos_con que quede en la cásete 
quien deba hacerlo, no sea que el 
pundonor y el espíritu de sacrifi
cio por el club y la afición sola
mente sirvan para ocasionar ma
les mayores en todos los sentidos. 

¿ n f a l , m p n á i á o 

p o r c u a t r o p a r t i d o s 

AtnoRBítac ióa y mul ta a Fonsti 

Asenlo, Charas y CerejiiBlD 

Madrid. — Eí Comité nacional 
de Competición de la Real Fede
ración Española de Fútbol, en su 
reunión semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: 

Jugadores: Promoción a Prime
ra División: 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales a Sabino Uriarte Llano 
(C. A. Ceuta) y Francisco P,odri-
guez Campy (Elche) por agresión 
a contrarios. 

Promoción a Segunda. Div i 
sión: 

Suspender por cuatro partidos 
oficiales a Ramón Barragán Lu
cas (Sevilla At . ) , Manuel Poceiro 
Carrera y Rafael Juliá García 
(Huelva) y Juan Moreno Moreno 
(Ontenlente), por agresión a con
traríos y a. Angel Martínez Ru-
mayor (Burgos), por repeler la 
agresión de un contrario, siendo 
reincidente. 

Amonestar y multar a Agustín 
Asen jo Marquina y Faustino 
Trincado Pérez (Burgos). por per
dida deliberada de tiempo. 

Imponer sanción económica a 
Gaspar Sastre Canadá y Estanis
lao Motilia Fernández (Ontenien-
te) y Antonio de la Merced Se
rrano y Rafael Ceresuela Frías 
(Burgos), por formular reparos al 
árbitro, y Juan Bolinches Gil 
(Ontenlente), por desconsidera
ción con el árbitro. 

Entrenadores: 
Aplicar las amonéstaciones co

rrespondientes a los entrenadores 
del Ontenlente y Burgos por fal
tas cometidas por jugadores tíc 
sus clubs. 
PROXIMO PLENO BE LA • 

FEDERACION 
Madrid. — El pleno de la Real 

Federación Española de Fútbol, 
en el que intervienen las Federa
ciones regionales y clubs, se cele
brará en la primera quincena del 
próximo mes de Julio, 

Por otra parte se asegura que 
el campeonato de Liga de la tem
porada 1961-62 comenzará en él 
primer domingo del próximo mes 
de Septiembre ya que el campeo
nato del Mundo de fútbol á j u 
gar en Chile no permite que se 
celebren competiciones futbolísti
cas en el mes de Mayo en Espa
ña , i-
GONZALEZ ECHEVARRIA A 

SEGUNDA DIVISION 
Madrid. — Ei colegiado guipüz-

coano señor González Echevarría, 
que ha sido recusado por varios 
clubs en la temporada qué ahora 
termina, ac tuará en la próxima, 
en Segunda División, ya que cada 
recusación significa una merina 
en su total de puntos. 

J O S E A L O N S O 
íKÜICINA INTERNA, CORAZOfr. 

Y NUTRICION.—RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a e 
Espolón, 24. - Teléfono. 1912 

MEDICO DENTISTA 
Santander, 1», S.« dcha. — Tel 248í 

^ E r a ñ a S á i z 
jís Clínicos 

— Teléfono, 2843 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
\ . Boniíaz. 12, l.» Teléfono 163S 

S E R I B R O m U M L O i l i A 

M E D I C O 

PL de Calvo Sotólo, 9. TeL 5546 

Se ruega a los "vesplstas" 
crué deseen ir á presenciar a 
Valladolid el próximo do-
ímingo día 18 la llegada y sa
lida de la Prueba las " X X 
Provincias" y que todavía no 
hayan dado su nombre, lo 
ha^an hoy mismo en Sa 
Agencia General de VESPA: 
CASA VICAN S. C. Callfe de, 
Madrid, 11. A su vez se anun
cia que la salida de Burgos, 
dicho día, será a las nueve de 
la m a ñ a n a del .domicilio i n 
dicado. 

Boxeo 

^ á r e z d e P u g a ! A . G ó m e z L ó p e z 
^CToSer?0sas y mentales ; 4 SANATORIO 

S - t l 1 ? BEGOKA" 
*: Pe(iro Cardeña, 37 

^llanos 1 (De 12 a 2» 

B & A T 

*3 O f i ^ C U L A C I O N E S 

Del Hospital Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme. 2. — Teléfono 559fl 

- RAYOS X 
5.» . Tlfno. 3649 

H . S e f s d c d o i 
TKAUMATOIX)GIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Bolz, 18 - Teléfono 5«» 

PIEL Y VENEREAS 
Consnlt»: en la Clínica de San Jvmx. 

de Dios, sábados, de 11 a 1 

I N F L A C I O N E S 

/ . M . f r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

CALVO p i m n o s 
APARATO R F ^ P ^ T O R I O 
Y CORAZON - ^ O S ^ 
Vitoria. 27 - Teléfono, 3048 

¿ - I Z A M I L L a i n 'Calvo, 28 
^ miR«t«a. k hará n u fafM. 2 « « M » 

t*cttU*» «• 1A toflMtri» OÍIU«I 

i i o l o M i y T o o y Mw 

Mlim mili M i M U 
L e s a c o m p a ñ a e l e n t r e n a d o r 

Anoche, ya prácticamente con un 
pie en el estribo, el entrenador de 
boxeo local, nuestro Iruen amigo Sa
turnino González, nos informó por 
teléfono de que emprendía viaje en 
el exprés con dirección a Madrid, 
acompañado do Manolo García y 
Tony Charro, los dos boxeadores del 
equipo de la Sociedad Deportiva Mi
litar • que él prepara y queN se han 
clasificado para las finales del cam
peonato de España de aficionados. 

Ay.:-r mismo le fueron entregados 
a Gonzale.-» los kilométricos y e! 
aviso para que se desplazasen a la 
capital de Erpaña, ya que hoy se 
iniciaba la concentración. Por tan
to, hubo que precipitar un poco léa 
cosas y largarse. 

Lo3 dos púgiles locales formarán 
equipo con otros de Santander. As
turias y Valladolid. Igualmente cla
sificados, para completar los distin
tos pesos. 

Aun cuando todavía no se cono
cen las fechas en que eo disputarán 
estas finales. González nos antlclí*? 
que es muy probable tengan lugar 
en la próxima semana. . 

Aun con lúa ¿o cruce ccrxec-
ta, en el momento de cruz aro o 
os cegáis. Moderad la marcha. 

M a s ó n t r a s p a s a d o 

1 F i s r o n í i n a 

E l M s p e r c i b i r á d i e z 
m i i l a n e s d e p e s e í a s 

B f i s n t e p r e e n t a d ó n de 

S u á vz e n M i t á n 

Milán. — Ei Fluminense F. C 
del Brasil y el InLernazionale, 
Milán, han empata JO a un tan
to, en partiao amistoso interna
cional, rocru.no. celebrado en el 
estadio de San áiro de ivíiián. F i 
nal del primer tL-mpo cero-cero. 

Suáiez ha hecho una brillante 
presentación pese a no haber 
marcano ningún gol. Most o el 
español una gran seguridad y 
pcrlccto dominio en la combina
ción y djbe ser considerado como 
el líder dol encuentro, algo de 
que el Intemazionale ha estado 
necesitando durante toda la pa
sada tempDrada.—Alfil. 
TRASRASO 

Sevilla. — El jugador sueco 
J. hnsen ha sido traspasado al 
dub italiano Florentina por ol 
Real Ectls Balompié. El contra
to es por dos temporadas y. aun
que no se han facilitado cifras, 
paréce ser que el Betis recibirá 
diez millones de pesetas y el j u 
gador, por dos tc-enporadas, óin-
co millones. 

El equipo italiano se ha com
prometido a jugar un encuentro 
amistoso con el Betis.—Alfil.' 

i ? ; 
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MODELO I O M de 1 2 0 C V. Camión para 8 toneUidas 
MODELO Z 207 de 1 2 0 CV. Camión p ra 7 toneUd s 
MODEt O 1010 de 120 CV, Camión para 6 u neiaias 
MODELO Z'702 de 1.20 CV. Camión tractor para 10 Tn. 
MODELO Z'703 del65 CV. Camión tractor par^ 20 Tn. 

ENTREGAS INMEDIATAS 

A M P L I A S F A C I U D A D E S D E P A G O 

ConceJ/onsrio er» exclusiva de la 

Concepción, 14. 1UIKGOS 
C o n c e s i o n a r i o s : 

CARRETERA DE VALLADOLID, 5. — ARANDA DE DI 
RAMON Y CAJAL s/n — MIRANDA DE EBRO 

mmmmmm 

Verificado el sorteo de la segun
da elirninatoriá en la'Copa Excelen
tísimo AyunUimiento, entre los díba 
equipos clasificado,», se convoca pa
ra e! domingo día 18 a los siguien
tes: ' , 

Por la mañana, a lo* diez, equi
po número 3 ÍVlllayerr.Q>, contra 
equipo número 16 (Bxirgos «E*). 

A las once, equipo número 10 
(Burgos «A»), contra equipo núme
ro 20 (Rabé de las Calzadaa). 

A las doce, eqilipo número 19 (Vi-
lllmar), cozítx-a equipo número 8 
(Burgos «C»). 

Por la tarde, a las 4, equipo nú
mero 9 (Huronea), contra equipo 
número 14 (Burgos. Deportiva Mi
litar) ; 

A las cinco, equipo número 16 
contra equipo número 7 (Burgos. 
Confecciones «Cyisa»). 

P r d f & e e i é n r , c i v i l 

P o r A l f r e d o B E L L 0 Ó GOMEZ 

J«fo del Centro de Estudios de la 
Dirección Gral. de Protección Civil 

(Conclusión) 
En cambio, los centros depor-

tiv-'xs se prestan mucho para ser 
utilizados como, refugios públi
cos. Gimnasios, juegos de pelota, 
etcétera, pueden construirse en-
terrades, aprovechándose la par
te superior para jardines o.zonas 
verdes. 
• En Zurich, población donde se 
siente la dificultad del apa-ca-
rniooto de coches, está proyecta
do un refugio que en tiempo de 
paz servirá para el aparcamien
to subterráneo, instalado todo él 
restándole espacio al lago, pues 
no se dispone de-terreno para ha
cerlo en un lugar céntrico, cuya 
parte superior se dedicará a jar
dines y oaseos. Consiste esencial
mente el proyecto en una masa 
de hormigón, en quo las galerías 
donde se aparcarán los coches 
tienen forma tubular, a modo do 
cilindros horizontales y parale
los. El refugio está calculado pa
ra albergar 2.000 coches, consta 
de ocho tubos indepondientes co
mo los indicados y on cada tubo 
hay dos planeas. La parte infe-
1 icr riel cilindro situado bajo la 
primera planta sirve para dre
naje e instalación de tuberías. 
La cantidad de personas,que po
drían albergarse es de 15.000, 
aproximadamente. Tcdo el edi
ficio está calculado para sopor
tar una oresión de aire y de 
agua de 30 toneladas por metro 
cuadrado' y asegu'a al mismo 
tiempo una protección eficaz con
tra la radiactividad. E l conjun
to está protegido por una capa 
de hormigón de 2 metros de es
pesor, más una capa de tierra de 
un metro de espesor para plan-
tacmnos en superficie. 

Este parque, cuya parte infe
rior constituye el refugio cuenta 
<m éste con equipos de lucha con
tra t i fuego, material de salva
mento, de primeros socorros y 
numerosas' vías de acceso para 
facilitar la rápida entrada y sa
lida de la eran cantidad de ve
hículos y personas que Tiene que 
'albergsr. 

El d iámetro de cada tubo es de 
unos H metros. 

La construcción de almacenes, 
deposito o garajes, ante dificul
ta les debidas a la escasez de su
perficie disponible, puede hacer
se en silos elevados o subter rá
neos. La p ñ r r r r a disposición so
luciona el problema en tiempo de 
ra?., poro no sirve a los efectos 
ríe la prcto^ción civil . En cambio, 
las consTucciones subter ráneas 

) resuelven el problema para los 
dos casos, siendo por-lo tanto la 
solución que debe elegirse. 

Una organización de abrigo o 
refugio debe adoptar una sección 
cilindrica, siempre que sea posi
ble-, pues para igual perímetro 
proporcionará un á rea do sec
ción máxima (el revestimiento, de 
paredes será mínimo y, per lo 
tanto, más económico). 

Adoptada en principio la for

ma tubular, puede establecerse 
en forma que el eje del cilindro 
esté vertical u horizontal. 

La adopción del sistema verti
cal, similar al que se adopta en 
casamatas para piezas de bate
ría de costa y sus servicios, ofre
ce para su utilización por el pú-
blióo graves inconvenientes, pues 
teniendo que alojarse en mult i
tud de pisos colocados unos deba--
Jo de" otros, la jKvrnanencia de 
los alojados en los pisos inferio
res, muy profundos, resulta ago
biante.' Los refugiados tenderían 
a colocarse en los pisos superio
res, dificultando la entrada a los 
que vinieran detrás, y la subida 
a la sunerficio desde el piso más 
profundo rmul t a r í a muy peno
sa. Hay tipos de garajes ipi"o-
puestos a municipios nacionales 
y extranjeros que adoptan esta 
forma, y si bien ofrecen grandes 
ventajas desde el punto de vista 
constructiva, por ocupar una pe-
Queña superficie de terreno (la 
sección transversal del cilindro 
perpendicular al eje), desde el 
punto de vista de la protección 
civi l otrece estos grandes incon
venientes. 

La mejor disposición para los 
grandes refugios es la que adop
ta para las naves que constitu
yen el abrigo la forma cilindrica 
de eje horizontal a la que se le 
pueda dar, para conseguir gran
des salas, dimensiones de 10 a 15 
metros de diámetro, con dos o 
tres pisos,.y dejando libre la par
te inferior del piso bajo, que na
turalmente es curva, para alcan
tarillado, tendido de cables, tu
berías, etc. 

r-stos refugios, aptos pa rá ga-
rajrs. centros cc/nerclales. gran
des almacenes, centros deporti
vos, deben procurar a la pobla
ción refugiada una seguridad ca
si absoluta, delfíendo enterrarse 
con capa protectora de hormigón 
suficiente nara conseguir la pro
tección contra toda clase de ar
mas convencionales, lo que exi
ge, aunquo parezca paradójico, 
una mayor protección que cuan
do se trata de preservar al pu
blico contra las bombas atómi
cas. En este caso, se ha explica
do ya antes y se insiste de nuevo 
que nada puede hacerse cuando 
se t - a t á de distancias inferiores 
a .350 o 400 metros del punto ce
ro, y que cuando se trata de me-
nore». distancias basta disponer 
los refugios reducidos y enterra
dos, nara soportar únicamente 
les efectos de escombros, gases, 
de incendies y de lluvia radiac
t iva. 

Entre los edificios que pod€;-
mos considerar como públicos, 
aunque no se trata concretamsen-
tg de abrigos en los que tengan 
que refugiarse personas que se 
valean por sí mismas, buscando 
la protección en breves minutos, 
son Ins hospitales. 

Aunque parezca exageradó, en 
una gran población deben exis

tir hospitales construidos bajo 
tierra, con un dispositivo análo
go al dascrito. Se incluye el hos*-
pitál entre los refugios públicos; 
porque con centros benéficos que 
interesan al 'público, aunque su 
dependencia sea del Estado, de 
la Diputación o del Municipio, 
y con mayor razón se ha incluido 
por sus características, que de
ben ser análogas a las requeri
das por los refugios públicos. 
Gran capacidad, fuerte protec
ción. 

No tienen que estar ubicados 
en punt-^ neurálgicos de gran 
densidad de población o de inten
so tráfico, pero sí deben situarse 
a-corta distancia de vías impor
tantes de comunicación y en te
rreno que permita el fácil acceso, 
para lá ráp ida hospitalización o 
evacuación de cóntiñgóntes im
portantes de accidentadeft. 

Como en estos centros deben 
permanecer las que tengan en
fermedades y heridas graves, hay 
que asignarles mayor superficie y 
mayor volumen por persona, que 
puede ser de 4 metros cuadrados 
de superficie y 10 metros cúbi
cos de capacidad para las salas 
de enfermos;. Independientemen
te deben establecerse los servi
cios: botiquín, sala de operacio
nes, servicios higiénicos, aloja
miento para personal sanitario, 
farmacia, deposito de alimentos, 
de agua, instalación eléctrica, de-
RUiación y renovación de aire, 
condimentación, etc., que si bien 
deben reducirse al mínimo, son 
imprescindibles. 

Prescindiendo del caso particu
lar de los hospitales y con rela
ción al problema general, en los 
refugios públicos, por la gran 
protección que necesitan, los ac
césits, de- gran amplitud, deben 
estar constituidos por escaleras, 
cuando tengan que facilitar el 
paso únicamente a personas, y 
por rampas heiicoidales, cuando 
su utilización en tiempo de paz 
exija la entrada de camiones y 
vehículos ligeros. No es aconse
jable la entrada en rampa recta 
o de gran curvatura, pues la vul
nerabilidad se reduce al mínimo 
con la forma helicoidal. 

Como 3y mplo que confirma la 
teoría sustentada en es*e art ícu
lo puede citarse el provecto de 
refugios Dúblicos presentado por 
una comisión de estudios para la 
ciudad d^ Basika (Suizal. situa
da a arob^s orilles d?l Rin. 

Sólo para la población situada 
en una de .rns orillas se prevé la 
construcción d ' 11 refugios, con 

La ACCION CATOLICA con-
voca a todos: a los pequeños, 
germen de todas las esperan
za* y a los mayooxs, que las 
realizan en tareas de aposto
lado. 

A todos llama v a todos une 
la ACCION CATÓLICA. 

capacidad para 3.003 persona* 
cada uno. Adoptan la forma tu-' 
billar, con dos tubos o cilindros 
gemelos por refugio, dispoiaáendo 
cada cilindro de dos plantas, 
más una c á m a r a a modo de aó--
taño para drenaje, tuba-ías, et& 

Coní i rmandp lo expuesto 0 0 -
bre la necesidad de dotar de-
gran protección a estos refugio»-
basta consignar que la capa pro
tectora tiene que ser superior 
25 m é t r ó S ; constituida por uiia 
primera capa superior de más d».' 
10 metros de piedra o grava, de-
otra capa de 10 metros de tierr«: 
y arena, impermeable, en el ca»0 
concreto de Basllea, él aire1 y al-
as-ua, más el espesor de la bó* 
veda. 

Hay que advertr la natura?»-
za del terreno sobre el que «e-^ 
asienta la ciudad, seg'^n estudica-
goologiccs realizados; ia cape su
perior del suelo consiste en gra
va y pk-dra de un espesor dé 10 • 
20 metros y bajo' eŝ e espesor -
exista otra capa de scdlmente-
ción imoermeable al aire y el 
a:?ua. Se limiten, pues, a cons
truir el refugio en forma que de' 
la parte superior de la bóvedá -*-
la superficie del terreno existe-
una diferencia de nivel de 25 me*-
tros. -. . 

. La comisión mantiene el crite
rio de que la capacidad de es'oe 
refugios no debe exceder de 3.000 
personas cada uno Establece una 
¡separación mínima -entre gsT^ 
rías gemelas de un mismo refu
gio de 37 metros. Consideran que 
entre dos refugios distintos tléífti 
que hah^r una distancia superior 
a los 100 metros, para impedir !« 
destrucción de dos refugios por 
la misma explosión. 

El conjunto de refugios dispo
ne de una galería, enterrada a la 
misma profundidad que pone en 
comunicación los reíugioa entre 
sí. 

Este proyecto de la ciudad de 
Basllea es interesante, porqu» 
cóncreta las características de un 
refugio público y porque estimu
la a los grandes centros de po
blación de todris los países- pare 
segUÜr su ejemplo. Con esta obra 
Basilea resolverá el problema dei 
aparcamien-o de ccebes en t iem
po de paz y conseguirá en tiempo 
de 'guerra la protección de sus 
habitantes. 

Con í s t a s - n o r m a s puede tener 
ei proyectiíta una primera idee 
base para que. con libertad par* 
su propia iniciativa y con las pe
queñas modifica?iones que el l u 
gar o las coniieicnes impongan, 
se vean satisfechas la? necesída-
d-s del públ 'co. cifelqul^ra que 
sea su fltuación de me.me.mo, y 
la de los nbsüttalfeédooi en el-
ca^o de un atanu¡=> realbado co* 
armas-convencionales, con tnne# 
atómicas o con gases, 

(Del "Bólctin de Tfc/q: 
olCnn- de le PfWj&ñ 
mi de- Prc¿*ccG5n mm£ 
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S e r v i c i o s e s p e c i a l e i n d e 
D t - R l O P E B U R G O S 

S e m i n c m p u r o d o e n 

Cagliari. — Los "carabi--
nieri" de Iglesias, un pueblo 
cercano a Cagliari, han con-
segTiido, después de casi un 
mes de investigaciones, avéri-
gnar la verdad sobre un deli
to consumado en la noche del 
5 al 6 de Mayo en los alrede
dores de la estación de fe-
rrocarD de Vallamassargia. 

Pietro Cicu, de 63 años, ve
cino de Terralba, fue muerto 
esa noche de un golpe en la 
eabeía, dado con un objeto 
contundente. Ottavio Pinna, 
dé 19 años, declaró que había 
presenciado el delito y acu
só a Franceso Zanda, de 26 
años, vecino de Desulo, pre
sentando una denuncia re
gular ante los "carabinieri" 
de Villamassargia. Inmedia
tamente, Francesco Zanda 
fue detenido, cuando se dis
ponía a trasladarse a su pue
blo. 

Pero, posteriormente, algu
nas personas que conocían 
muy bien a Pinna, indujeron 
a los agentes a someterle a 
interrogatorios concienzudos. 
Finalmente, Pinna terminó 

. confesando que había come
tido el delito: Cicu le había 
amenazado con despedirle. 
Naturalmente, Pinna ha pa
sado a la cárcel, a disposición 
dél juez. (FIEL) . 

Para 3l 
ds las 

6 ds Ifosts serán rsíirsdos los caríslss Indicadores 
suradas ocurridas en accldsnísg de trafico S s 

D a l i d e s i s t e d e p r e s e n t a r s e e n V e n e c i a c a b a l g a n d o s o b r e u n a b a l l e n a 

Madrid. — Fera el día 6 de 
Agosto serán rátlradns los carte
l a ' indicdddrés de las desgracias 
cr¿tr.fidás por accidentes de J . ^ -
lico, colccavios en ¡as carreteras! 
por Obras Públicos, con motivo' 
del "Día sin Acciaentes". Justos 
cartel: s se re íe i ían a les acciden
tes ocurridos en el año 1960 y con 
ellos se biLTcaba llamar !a aten-
cipn del automoviüsta sobre la 
necesidad de la prudencia en el 
manejo del vehículo. 
DENUNCÍAS DEL MAESTRO 

M ENDOZA LA SALLE 
Madrid. — El maestro Mendo

za Lasalle ha prcseiUado dos de-̂  
nuñeias conu.a la Sc>ciedad de 
Au.cres, según unas declaracio
nes buo publica "Pueblo". Añaüe 
que, por su parte, la Sociedad de 
Autores le ha demandado judi
cialmente por incumplimiento de 
contr ato. Dice que en ningún me
mento ha . dejado de cumplir el 
contrato estipulado y que posee 
documentos que asi lo prueban 
y que enseñará a quien se los p i 
da. La primera de sus denuncias 
contra la Sociedad de Autores ¡a 
presen 'ó a raíz de la llegada de 
I03 representantes de esta a i tea-
t o para cerrar sus puertas, y la 
segunda, cuando en la noche del 
sábariofí pasado, retiraron sin su 
conscnUrni-mto la taquilla. 
LA PRODUCCION NACIONAL 

DE AUTOM6VII .ES 
Madrid. ^- 'Para el año 1963, 

G r a n p r u e b a i n t e r n a e i o n a l 

« L a s v e i n t e p r o v i n c i a s Y e s p a » 

g a n ó e n y en m m m 

Hoy ss disputaba la s.'apa Zaragcza-Saii Sebast ián 

• Hoy se ha corrido la quinta 
etapa de'"Las veinte provincias" 
con sus dos'semletapas: Barce
lona - Lérida (178 kilómetros) y 
Lér ida - Zaragoza (176 kilóme
tros). 

Los participantes han comen
zado a lomar la sáDida a las nue
ve y inedia de la mañana . 

No se ha tomado la carretera 
general de Madrid, sino la de 
fíabadell y Tarrasa, cerretera dé 
"seg-undo orden, estrecha, y con 
abundantes curvas, es ecialmen-
té desda Sabadell y Manresa. 

A poco de pasar por Tarrasa, 
se encuentran los corredores con 
un tramo de regularidad de 27 

' kilómetros. s 
esos 27 ki lómetros del tra

mo de regularidad pura, habían 
de recorrer los seis primeros al 
promedio dé 51,420 kilómetros 
píhr hora; los 14 siguientes, al 
promedio de 45 y I05 restantes, 
al promedio de 48. Tres cam
bios de promedio en .27 kilóme
tros son suficientes como para 
marear a- cualquiera, añádase la 
diflcuitad del terreno. 

Pasan Odena y los corredores 
entran ya en la carretera ge
neral. Vuelven a llenar los de
pósitos de gasolina y siguen en 
rallye (promedio 54 547 kilóme
tros hora). Pasan por Querizas, 

, con lo que ya han ascendido a 
700 metros de altitud sobre el 

> nivel del mar, desde Barcelona 
y se dejan caer luego basta los 
180 metros camino de Lérida^ pa
gando por Panadella, Ceryera, 

.Tár rega , Mollerusa, etc. 

u t o VÍÉ Mm 

Ha sido Inventado p o r u n 

m é d i c o de F a r r a g o n á 

Tarragona. — Un aparato "re
animador", cuyo uso podrá sal
var muchas vidas humanas en 
playas, barcos y pisemas, ha sido 
ideado por el médico tarraconen
se don Vicente Martí Crespo, pre
sidente de la Delegación provin-
eial de la Cruz Roja. El doctor 
Martí Crespo tiene una larga ex
periencia por su áctuación en in
finidad de accidentes. Su inquie
tud y acütvidad le han llevado a 
estudiar primero y a realizar des
pués, con la colaboración de don 
Juan Closas, su "reanimador", 
que ofrece innumerables ventajas 
sobre todos ios sistemas de res
piración artificial exifctentes. 

E l "reanimador" fiel doctor 
Marti Crespo, que ya ha sido so
metido a toda clase de pruebas 
con sorprendentes resultados, 
consiste en una caja de madera 
en cuyo interior funciona una es
pecie de bomba con una capaci
dad regxdada y conforme con el 
aire que ha de penetrar en los 
pulmones de la persona sometida 
a tratamiento. El oxígeno pasa 
del aparato a los pulmones del 
paciente a través de un tubo fle
xible terminado en una mascari-
tía que 99 aplica a la victima. 

El agente Vespa en Lérida se 
vuelca, como de costumbre, en 
atenciones a los correderes. 

Hay una neutralización de dos 
horas para la ccmkia y nueva
mente a ia carretera, camino >a 
de Zaragoza, por Almasella, B i 
ne far, Monzón y Barbastro. 

En Huesca se concede una neu
tralización de 15 minutos para 
repostar gasolina. Luego viene 
un uamo de 15 kilómetros y que 
cada uno de ellos, ha de ser reco-
L-fido por los regularistas a pro
medio düct'ñto del anterior y del 
siguiente. E l primero han de ha-
cei ló al promedio de 36 kilóme
tro:; hora; •'•el segundo, a 40; los 
terceros 1.000 metros han de sor 
cubiertos al promedio de 45 kiló
metros hora; el cuarto, al pro
medio de 50 kilómetros hora; el 
quinto, tiene el promedio de 
54.547, es decir, en un minuto 
í;eis segundos; el sexto, al pro
medio de 60 kilómetros hora, ha 
de ser cubierto ex a: ta mente en 
un rnihuio? nuevamente en el 
séptimo kilómetro encontramos 
el promedio de 54.547;. y en to
dos los restantes son variados los 
promedios cada' mil metros. 

Sbponemos que al llagar a Za
ragoza, la organización de "Las 
veinte provincias" que piensa en 
todo, se halva ocupado de bus
car un buen manicomio para los 
regularistas o, al menos, una 
casa de repo.so donde por unos 
dias pueflan olvidarse de las sae
tas del reloj, alejar de sus sue
ños la zarabanda de minutos, se
gundos y quintos, que al termi
nar el tramo debe haberse pre
sentado ante sus ojos. 

Nuevamente "railye" a 50 k i 
lómetros hora hasta la meta si
tuada a la enfada de Zaragoza, 
donde les esperaba un gran reci
bimiento, páUlo , sin embargo, 
con al que DO?os minutos des
pués les sería dispensado en el 
parque de Primo de Rivera, lu-
gnr en el que se na situado la 
tribuna para la llegada oficial y 
desde la que además fueron pre-
s-ncladas les pruebas de acele
ración. 
U L T I M A HORA 

Se re .tucen distancias entre Gó
mez .Y.sla y sus perseguidores. 
Caproni ya está solo a 8 puntos 
de distancia 

La clasifijación de la sémi-eta-
pa 5 B. de esta tarde ha sido: 

1, Montserrat; 2, Reynes; 3, 
Caldo:en, y 4, Beban (inglés), 
iistos tres en ex-aequo. En quin
to lujar y también ax-aequo f i
guran Homar, Crtueta, Xuaco, 
Caproni. Berengu&r. Díaz Arro-
yo. el a lemán Heinz y "Limón". 

La clasificaci-'m general después 
do las dos sc^1 i-etapas ..de hoy, 
queria establecida así: 

1. Gómez Ysla, 148 puntos; 2, 
Caproni, 149; 3. Reynes. 131; 4. 
Monrse rat, 129; 5, Calderón, 
125: 6. Díaz Arroyo, 121; 7, Ho
mar. 114; 8. Ortueta, 105; 9, He-
diger, 100; y 10, Coletti, 84 pun
tos. 
LA ETAPA DE HOY 

La etapa de m a ñ a n a comienza 
en Zaragoza y, con parada en 
I.ogroño para comer, termina 
en San Sebastián. • exactamente 
424.9:-0 kilómetros, de los que 253 
coi responden a la seml-etapa de 
la mañana y 171,900 a la de la 
ta 'do. Una buena pal za para 
máquinas y pilotos, con el fan
tasma del reloj encima. 

la industria automovilística na-] 
cional p icouc i rá alrededor de Í03 1 
IS.O.O vehículos. Se lian mejora
do no ablemente las cadenas de 
piorluccjon y según datos reiatl-
"ves a los cinco primeros insses 
de esie añof se espera qut; el au
mento oara el año actual alcan
ce las 11.600 unidades. 

Una nueva fábrica' comenzará-
a, producir, probableemnte. a f i 
nales do aste año. Se trata del 
acuerdo firmado recientsmente 
entre una Importante,entidad es
pañola con el fuerte grupo bri tá
nico Roetes para la fabricación 
de turismos o vahicuios comer
ciales y motores para la indus
tria. L a fábrica de Vigo iniciará 
en este mes de Junio la fabricar 
ción del nuevo, modelo berlina 
"Citroen" de 2 HF. Y de las íac-
torías de Industrias del Motor, 
en Vitoria, saldrá el turismo 
D K W 3-6, de 1.G00 centímetros 
cúbicos, en número de 5.000 al 
año. 

La^ "Seá t" tiene actualmente 
una 'producción diaria de 125 
unidades, más de la mitad del 
modelo 600. Por su parto, la 
FAS A, fabrica 40 unidades del 
rhodeio "Dauphlne", la Metalúr
gica Santa Ana, otra cantidad 
igual-'de ia versión española del 
"Lanri Rover", La "VIASA" lan
zará a Jó largo de este año. 500 
unidades del."jeep" " W l l l y " . y la 
firma Jaguár-Barre i ros pretende 
construir 25 coches d í a r k ^ . 

"LA HABANA, AI.GO 
HORRIBLE" 
Madrid.—En una carta de un 

Viajero escrita desde Cuba, se 
lee el siguiente párrafo : "Nós 
atrevimos a desembarcar en Lá 
Habana por que nos acompañó el 
capi tán nel barco y toda la ofi
cialidad: Espectáculo macabro. 
El comunismo total, con docenas 
de ametralladoras en las esqui
fas, milicianos,' etc. Han arma
do hasta a los niños., de trece .y 
diecisiete, años . Uno de catorce 
e r á comandante. Doscientos mil 
detenidos en ' La Habana. Algo 
horrible. Pasamos un miedo es
pantoso mientras estuvimos en 
tierra, jem. La Habana, por don
de pasaremos de nuevo, embar
carán 300 curas y monjas espa-
fKO?.* éxriuisados de Cuba". • 
DALI, DESISTE. . . 

Barcelona. — E l pintor Salva
dor Dalí ha desistido de presen
tarse en ios canales de Venecia 
cabalgando sobre una ballena, 
porque se ha enterado de que en 
ia ciudad de los Dux ya se ofre
ció años atrás un espectáculo pa
recido, en el que intervino tam
bién uno dé aquellos cetáceos. 
Dalí ha optado por hacer cons
truir un gigantesco globo de plás

tico, que utilizará para realizar 
una exhibición en Venecia que le 
acredite como. artista de mucha 
imaginación, cuand-o, el 22 de 
Agosto próximo, se estrene en el 
teatro de La Fanice. de aquella 
urbe, la opera "La dama catalana 
y el caballero romano", cuyos bo
cetos son del pintor español, sien
do promotor* del espectáculo el 
bajo cantante Lorenzo Alvary, del 
Metropolitan Opera House,, d.e 
Nueva York. 

E l señor Alvary se encuentra en 
la ciudad condal examinando los \ 
bocetos de Dalí y ha expuesto su | 
opinión de que "al público de hoy | 
le aburre la ópera y sólo la sopor-
ta cantada por grandes divos". I 
Por eso se le ocurrió presentar un I 
espectáculo mixto, en el que in- ; 
tervengan. por partes igualeá la l 
música, el ballet y la pintura.! 
Asegura Lorenzo Olvary que lo| 
que va a presentar en Venecia! 
"no se ha visto nunca", sobre to- ; 
do por su carácter revolucionario.: 
Ha anticipado que cuando apa
rezcan en escena las pinturas de 
Dalí, no habrá baile ni canto, pa
ra que toda la atención de los es
pectadores se concentre en aqué
llas. Luego vendrá, la parte musi
cal, vistiendo BUS interpretoB con 
atuendos del siglo XVXCI. Eñ ¡a 
tércéra parte actuará la bailari
na Ludmilla Tcherina."Entre cua
dro y cuadro, do^ cantantes de 
prlmerísima ñla, hombre y mu
jer, sostendrán una . especie de 
diáJogo musical! 

I a ópera. "La dama catalana y 
el caballero romano" se titulaba 
anteriormente "Scipíón en las 
Españas'.'.y fue escrita por el 
compositor italiano Alejandro 
Scarlati —que vivió de 1659 a 
1725—^ no habiéndola exhumado 
nadie por atribuírsela exiguas ca
lidades teatrales. Sn la nueva 
versión daliniana, el caballero ro
mano, protagonista masculino de 
la ópera, se ha convertido en un 
catalán típico, con barretina y al
pargatas,, y la dama, protagonis
ta femenina, en una coterránea 

•suya. fiií 
. "RESTAURANTE TEATRAL". 

Barcelona. — Por vez primera 
en la ciudad condal, se ha inau
gurado un restaurante "en un 
teatro" no a su vera, como hay 
otros, sino dentro del coliseo. 

Con la , apertura de dicho res
taurante se trata de prepararse 
para lo que pueda ocurrir en el 
Otoño, en el caso de que entonces 
se opte por aplicar el nuevo ho
rario en. loa espectáculos. La idea 
y la realización del primer res
taurante teatral es obra de ios ar
tistas escenógrafos Amadeo Asen-
si y Joaquín Bartolí. Y a está fun
cionando y atrae gran concurren
cia, sobre todo de gente de tea
tro. 

A IrGUKAS laicrmaciQa»s registran 
' " ufanas el slrs* considerabie ex-
pectaMáfadi por 7f.rcts de tierra re-
cJenteiEaiite bc-neliciitda por ei re^-
dío. Si esc alza es tomada corno 
30 de msyor riqaera, e&pcrttda r-í na
tural. Pero si se ooaatdeni Xactor es-
timolantí: de mayor proJoctii Idad es 
un error. Porque el eierado precio de 
2a tierra no «i» ana ajuda de la ca
pacidad económica de un país sino 
•ana carga que el país ha de DeMU so
bre sus hombros y que llegado a 
cierto panto, lo inmoviliza. . 

E l factor de crecimientf» oe la eco
nomía de un país os la baratura de 
la tierra. Es una aCr.Tactcn de ob-
srrvaacia c^mún. La realidad la cer
tifica. Los países nuevamente colo-
niiados. Conde L'. tfersa es li.-.rata, son los que más 
TÉpIdamcaíe so desarrcUan, cuando con la tierra ba
rata se dan las condiciones do sesuridad necesaria». 
Porque donde la tierra CM barata las ganancias del 
tratüjo son más altas proporcicnattnente. Y estas 
ganancias desarroLLin ia Inteligencia y la Iniciativa y, 
«c general, 1»= tundiciones quo ci>udan al trabajo a 
cr.nsegrulr mayor productividad. gUtaH ha permitido a 
io¿ Estados L'nido» alcanzar su nivel de prodaoeión 
agrícola e Industrial, deaarroliar la Iniciativa y aún 
crear un nnê o tipo de vida 7 ha^ta cierto plinto de 
civilización? Es la vasta extensión do tierra sobre 
¿jue so ha }do d̂ e-sarroltindo ana población en todo 
tiempo y aun hoy, reiativacwnto escasa, A esto fac
tor no ge le ba prestado la atención debida. 

El- crecimiento de la «arestía de la tierra os una 
constante hlsfíórica de nuestra civilización- i Basta 
ocr paríir ol prívelo de cualquier parcela en los días 

. actuales con el que tenía en siglos pasados. Y más 
rápidamente se realiza e*e proceso en las grandt* 
ciudades, por la concentración de la población carac
terística a partir de principios del slgio pasado. Coa 
le subida de las rentas se trasladan a las ciudades 

! los que pueden vivir "en ellas por ser la ciudad más 
atractiva y placontcr» quo los pueblos; y tras ellos, 
como es natiiraL. siguen los trabajadores sin medios, 
en busca de salarios quo les permitan vivir y que el 
campo o la aldea le* uioga.. 

Esa carvTatía do la tierra es obstácnlo para todo el 
desarrollo de la actividad productora do riqueza, ¿o 
dificulta todo: la roforma do la ciudad y las redes 
viarias; la creación do lugares útiles y de rocroo; la 
formación de morcados, lá do parques, etc. No hay 
iniciativa que no tropiece como uno de sus mayores 
obstáculos con el alto preolo de la tierra. Y es que la 
tierra es nocesarla para iodo y para todos,, por ser 
el fundamento do todo lo humano. 

Esa carestía, lien© un efecto Imnediato d© la ma
yor transcendencia: &s hí causa directa do la cares
tía do las tres cosas necesarias a todos para vtvir sn 
vida común: la fisiología. Esas tres cosas son,los ví
veres, los vestidos y las viviendas. Tres grupos de co
sas que producen en la. tierra, con materiales extraí
dos do la tierra, mediante ol trabajo, pero como el 
trabajador os un hombro que necesita, dfe esas tres 

Por B a i d o m c r ó 

cosas para vivir, el salario'de! trabajo habrá de 
bir proporcionalmente. Esta es la causa de la crvoiT0"" Ú 
te carestía de la vida, otra de las constantes h ^ S " 1 
cas de nuestra civilizíicJón. rorl- U 

La progresiva carestía de los víveres, los ve~tiri » 
y lai* viviendas son la eaasa de la acioe?. dp, ^ T?s f 
contemporánea. Todo eüo encuentra su origen en u ^ 
croclwnte «arostía de la tierra. Por k> qao toca a 1 ^ 
vivienda, eí entronque es visible;' la desorbitar!» « . 1 
contenida carestía del suelo urbano —una heotíb- I 
en ei centro do Madrid, a 3.000 Pta». pie, comT ̂  I 
han vendido algunos, vale 399 millones de PeseíaJÜ l 
Junto con la carestía de los materiales, quo tambíí 
salen de la tlérra y la del trabajo, hace más contosa i 
la. construcción ŷ  por onde, más cara la vivicri ^ 
Contra la cual luchan en vano todos los Estados * 4 

E l obstáculo es la carestía de la tierra. Elimina Í 
do, la vida sería más fá<rU; la ma>-oría de sus vrñ. 
blemas quedarían resueltos. IAS ciudades mejora- 1 
rían; sus necesidades señan atendidas. La pobla- *i 
ción encontraría vivienda más barata, Y como a m .̂ ¡É 
di da que baja eí precio de la tierra suben lo* salarlos. 1 
la clase media y la trabajador», hoy sin medios par̂  1 
adquirir o alquilar las cosas construidas a gran pro- • ^ 
cío, dispondrían de medios para instalarse en ellas u 
porquxv su constriKción sería menos costosa. Es ñus % 
dida de buen sentido, ©s decir, de sentido común, ©i 
único cortoro en cuestiones sw Îales. 

Cuando fe* me dice que la tíemi está cara, como 
es ei medio quo necesitamos para todo, m© aflijo 
Pienso que tras ote carestía vendrán todas las difi
cultades quo nos acosan, Y con ollas las complica, 
dones de la vida, las portorbaciones y las lochas so. 
cíales que per todo el mundo se extienden y hacea 
hoy do la vltla humana un período Infernal. En cam
bio, con !& tierra barata, la inteligencia do los hom
bres resolvería las dificultades actuales y vencería 
fáciimont© ai comunismo —hijo de aquellas cares, 
tíaf— y haría de nuestro estado en la tierra lo que 
debería ser: una convivencia en par y gracia do Dios» 
alcanzaríamos es© Mundo mejor y má» portee to por 
el que nos exhortó a trabajar el llorado Pontífice 
Pío X I I . Víi estado que, aunque depende de Dios, co
mo todo, está al aicanco de nuestra voluntad, '. 

( C r ó n i c a de 
' "Taclún",. para 

DIARIO DE BURGOS.) 
E l director general de Comer

cio Interior fue el paladín de la 
vuelta a ia hord solar, tema que 
ha estado en primera línea muy 
recientemente y que ahora- está 
en ia última. Le han pregunta
dô  qué hay de tal devolución y 
ha contestado, finísimo,, que es de 
sobra conocida su opinión ai. res
pecto y por ello no considera pru
dente volver a hablar de la cues
tión, respetando asi la decisión 
dé la Süperíoridad. 

TRACTORES 

E n relación con el tremendo 
cambalache castrista hemos re
cogido hoy en ios periódicos ma
drileños dos cosillas. Una seria. 
Otra, humorística, os decir, mu
cho más seria. L a primera un pá
rrafo de un editorial de "ABC". 

patas, en plena puesta, a 50 Pts, 
Rlvalamora, 9, bis, — Tlt.» 2856 
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^ Resuelve definitivamente el prc-
bloma del espacio. 

^ Adaptable a cualquier habitación 
do su hogar. 

• 10 segundos sen sufíctenies para 
extenderlo o plegarlo. 

• Equipado con co!chor;cta FlEX de 
muelles estabilizedos. que es... 

• ...garantía de comodidad para 
dormir bien toda la vida. 

OTROS MUEBLES DE OCE.LE USO CON GARANTIA «FLEX» 

ren;-j 

TRES MODELOS QUE ASEGURAN! 

• H i l i B l i l l M 

UN DESCANSO PERFECTO 

E l siguiente: "El negocio de los. 
tractores hubiese sido impolstble 
en cualquier nación del Mundo 
hace no más de treinta años. Es 
hoy posible porque el ma.terialis-
mo. marxista ha ido tenas y su
brepticiamente apoderándose de 
las conciencias, a medida que 
caían por los suelos, como mitos 
inanes, los conceptos del honor, 
de la.dignidad, del sacrificio y del 
heroísmo. Se nos ocurre pensar 
que, más que quinientos tracto
res, podrían ser útiles' a Cuba mil 
doscientos ejemplares del impre
sionante drama religioso de Cal
derón de la Barca "Él Príncipe 
Constante", el drama religioso 
más importante, según Menéndez 
Pelayo, que brotó del númen dra
mático de España." La otra es el 
mono de Mingóte, siempre estu
pendo. Un barbudo le dice a otro: 
—"Me parece bien que nos den 
tractores por prisioneros. Pero, 
¿por qué no les pedimos también 
películas de risa a cambio de los 
muertos." 

POPOS 

Ya estAn aquí loa dos coches-grúa 
municipales qué retirarán los auto
móviles mal estacionados;: Pronto 
los colocarán un motfiftlto. NosotrcB 
proponemos ei de «Las1 mulíllas». El 
alcalde ha dicho que espera de ios 
automovilistas la máxima colabora
ción para que la grúa no tengra que 
ser utilizada. Antes de que comien
cen los arrastrea habrá' un plazo de 
benevolencia e información. IJos in
fractores serán sancionados con cin
cuenta duros de multa , y ' además 
pagarán los gastos de tran.«porte 
ha^ta. las dependencias municipales. 
Y. si no es retirado el coche on el 
plazo de veinticuatro horas deven
gará un alquiler de ©epacio como el 
de los garajes. No creemos que se 
dé este caso', claro. En cambio el 
de las mulillas... 

OJOS 

Un militar norteamericano ha des
cendido la escalerilla de un reactor, 
en Barajas. Llevaba en la mano un 
frasco. Y en el frasco podía leerse 
lo siguiente: «Urgentísimo. Ojos hu
manóse. Habían sido pedidos a Wes-

Corrtribuye en la medida de 
tas fuerzas a hacer un mundo 
más fraterno, más cordial y 
menos egoísta. 

No olvides que a todos ILuna 
y a todoa une la Acción Cató
lica. 

hington horas antes, por radío. Los 
pacientes esperaban yt;. en el qulró-
fanci de Torrejón. Y como- estóa 
ojos tienen muy poco tiempo de -M-
da» para su utilización, salieron dóa 
coches hacia la base. Uno, con el 
fi-a.soc. Otro, detrás,; por si se es
tropeaba ei primero. 

KECRÓLÓGÚ 

Duelo, nacional. Y no es hipérbo
le, -no. Ka. fallecido repentinamente 
el profesor Torreja Míret, Ingenie-

,. ro dé talla univorüal, figura cumbre 
: en • estructuras laminares. Ha muer
to en su despacho del Instituto Téc
nico de la Construcción y; del Ce
mento, una hora antee' de tomar el 
avión de París para dar ca la capi
tal francesa una conferencia aníe 
el Comité. Europeo d© la Construe-
ción. Un dolor. Es precioo áeatíir 
los designios de Dios, pero esto de 
que anden por ahí, «anotes y fuer
tes, los gamberros, los vagos, los 
que viven a costa del trabajo del 
prójimo, y que se nos vaya Eduar
do Torroja pone, a prueba nuestra 
resignación. Una angina de pecho 
ha sido la causa de su muerte. Des
canse en pa2. 

Pdracló él , muriendo 
otras tras personas 

Módona. — E l corredor autotiî i-
Usía italiano Oiulio Cabianca y tres 
personas más han resultado 
tas, y oteis doe heridas de. 
dad, cuando el «Cooper ^ ^ ¿ j 
quo pilotaba saltó de la V̂ 3* * 
autódromo de Módena, a 
cidad de 170 kilómetros P0^,*^ 
y se estrelló contra otros vehiew , 
en una autopista vecina. 

Cabianca, aue se entrenaba V ^ 
el G-ran Premio de Bologna, q^ ¿e 
corre en Módena el PróximoMjiado 
Julio, perdió el senUdo y s*1^^ 
a la autopista, fue a ^ena.r!f-fjl v 
tra dos automóviles, un 
un scooter, reventándose ^ ¿^la-
pared, finalmente, segán ha . ^ 
rado Glorgio Arp«nti. vigl^°ie 
autódroinov—Alfil. 

G r a v e s i n c i d s a t e s e n L a 

a l a l l e g a d a d e S t e v e o s o n 

H u b o d o s m u e r t o s v c u a t r o h e r i d a 

La Paz (Bolivla). —Incidentes 
contra el G-obic-mo han estaiiatjD 
en esta cap! al Q la llegada del 
embajador de los Estados Unidos, 
Adía i Stevenson. Dos personas 
resaltaron muertas y otras cua
ti o heriaas. 

Fueras del EJércio se enfren
taron con bombas lacrimóeenas 
w ^ H « S r manifestantee en la 
Plaza de MurUlc, donde se en
cuentra si uado el palacio del 
oismo. Los soldados entraron en 
?CK0n vo^e ios aloa-otadores 
^ h a l l a b a n al lado.de la Embaja
da norteamericana. *'iUl*íJ* 

Mientras tanto, se informa oue 

Í a ^ A B o H v i a ) . - El embaja
dor norteamerica¿o Adlaí q& 

Inzne-^ capital, ar*Sfcf f iS6 

dlaU prc^teoción por P ^ J l da 
fuerzas del Ejército, a I(J 
las manifestaciones ™n̂ _iCo es
tancia déí dlrlgento ^ ^ ^ ^ 
tadcumden&e en este ^~¿s¿& 

L a E n c í c l i c a soe ia ' 

p u n t o d e s e r P u 

Roma. - I ^ g ' s ^ e ^ g t 
peientes de,la Santa ^ ¿ u c c j ^ 
jan febiilmente en ^ 
de la E n c h i c a de ^ j 
sobre el nroblema sw^as 
enmento tendrá ^ S e a j g c í -
ra distribuido las 
en Jas traducciones^^ 
pales lenguas del ^ ¿ t ^ J 
•los nroblerras ™fKl*Te 
laproxima Encíclica ^ ^ 9t^ 
la reforma agraria 
subdeSBlroUadofi, 


